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A tincivdnde Nruiionul de Agrleuliura mantém dc^de o seu inicio, em 1897, a revista
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7«I=??SME FT^F^PJOÇIDO
GAUCHADA

ÍG Unico que lem garantidos Soo ms. e sSo ms. Qí
n  , P
a
I
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=

Rolos de 12, 5 kilos j Rolos de 25 kilos j
ARAME GAUCHADA 250 metros 1 500 metros j

ARAME COMMUM Rolos de 26 kilos | Rolos de 40 kilos

1
180 metros |

J

320 metros

foi
>  IVJI"
J  Por onde se vê que os rolos de arame GAUCHADA 12,5 kilos teem mais 70 metros que
i/rA os de 20 Idlos de arame commum, e os de kilos GAUCHADA mais 18 que os de 40 kilos O
\5r> I . ^
'*' < commum. 1<
ÍU"
ÍÃp^:;y n^ocuoiua c xuiin^w^c,
íy maravilhoso producfo para eliminar iodos os insectos da ^(1\  ferra ineliisivc» a FORMIGA 1^^( terra, inclusive a FORMIGA

a

ORI

Inseticida e formicida.

U I

!

sarnol triple — o mais poderoso carrapaticída até hoje existente m
Destruição completa dos carrapatos

'  PRESERVATIVO DA TRISTEZA

i Reçam catálogos de todos estes preparados
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DIAS GARCIA & G.
m

Rua General Camara Ns. 39, 41 e 43

Importadores em grande
escala de louças de ferro, fer
ragens, tintas, oleos, cimento,
canos de ferro e de chumbo
para agua e gaz, telhas zin
cadas, arame farpado e fino,
drogas para a industria, ma
terial para estradas de ferro,
arados e mais artigos para
lavoura e carbureto para gaz
acetyleno.

m

DEPÓSITOS;

Rua Clapp n. 9, caes Pharoux n. 10, rua da Gamboa ns. 21, 23
G 25 e rua dos Benedictinos n. 19

Cl iVtvISTC AfS

EM

GRANDES DEPOSITÁRIOS DOS SEGUINTES PRODUCTOS CONHECIDOS
Ooeill-xo & Xesitixxxo ^„ticicXcfc

c».X's©xxio«cXo, o mmeXXTLor

Ga^ometros portáteis
Formicida americana Ton-Flcmi .
Formicida ^Testfia'' (purificado).
Formicida
Formicida *'Cap^^!' •
Jtaiolina "Jon-K •

e outras creolvnas nacionaes

Fynamite ''Styyia e Alplia".
Fmx.adas ''Radiante e Raio".
Cimentes "Radiante e Frca".

Arame fa,vpado especial "Radiante".
Arame farpado economico "Agricul

tura".

Fmitas de paris e ferros de engommar.

vj4yi © CQm,iaissaílos d.© café © mais
«i©iii0®es comta® d© veada, cajo© liqaldQs são

do palz, gasaateia as

A nossa firma foi premiada nelas ......com medalha de ouro na Exposição de S. Luiz (E. U. Anoeric ) ^
lidades de café recebido de seus commíttentes Q 6ram

RIO DE inHElRO
Arado Reversível, Desterradores, Arado Americano

1

f
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JTFABRICA

:i30r(TA DA AREA
niCTHEROYffUAD0H0SPíC^75^Bi^ , -TOS :— (X >«

AnriQOkÇa 'O^vEgpnmtmoLuctmnASexp£/ift»c/Ai'i:mcn/ADASPOKokdcmDOGcvavausfomiU)^  O líi^çut O JURreoNcaeu NsoAUiAoe OURO aAexfosicÁoíuaQMLQeisoõ

O maior amigo d'a laroura, único que tein
prestado importantes serriços na extincção dos
formigueiros e o unieo qus apresentou reaes re
sultados nas experiências effectuadas por ordem
do Goremo do Estado de S. Paulo, onde sup-
plantou todas as marcas que concorreram a essa
experiência e demonstrou praticamente ser o
Formicida Paschoal o mais energico destruidor
das formigas e mais economico 100 confor
me o relatório publicado por ordem do Governo
do mesmo Estado.

ULTIMO E DECISIVO TEIUMPHO ALCANÇADO
DE JUNHO DE 1912

A 29

'Com grande assistência, realizou-se no dia
29 de Junlio a segunda parte das experiências do
Formicida Paschoal, feita em dons formiguei
ros existentes em Jacarépaguá, por ordem do
Sr. Ministro da Agricultura.
A primeira experiência teve logar em um

formigueiro situado na rua Barão proximo a
rua Honorina, eom uma área de 770 metros qua
drados para mais e innumeros olheiros.

A segunda realizou-se em um formigueiro
existente no sitio da Jaqueira, na outra extremi
dade da rua Barão, o qual apresentava uma area
superior a 800 metros quadrados e gran e quan
tidade de olheiros.

Peita a abertura dos dous formigueiros^ nos
quaes dias antes tinha sido feita a applieação do
formieida, verificou-.se que não so nem uma for
ffliga siqucr foi encontrada viva, coiuo também

as jianellas dos formigueiros, ainda as mais pro
fundas, foram encontradas completamente es-
phaceladas. .

O Dr. Henrique Vaz, agroiiomo do Alinistv
rio da Agricultura, declarou esta? plenamente
satisfeito com o resultado das experiências.

Assistiram ás experiências desde seu inicio
os Srs. Dr. Henrique Vaz e Luiz de Mello, por
parte do Sr. Ministro da Agricultura; Capitão-
Tenente Samuel Pinheiro Guimarães, Dr. Júlio
da Silveira Lobo. Paschoal Vaz Otero, TeneiiT-
Álvaro de, Almeida Cardoso, Américo Carl
Marmello, Casemiro Soares, Joaquim dos Pa,^
sos Antonio de Almeida Cardoso. Alfredo Chi
gas Fernandes, Joaquim Ribeiro, Luiz Santiag •
e muitos outros.

O Formicida Paschoal foi o único premif

do com a MEDALHA DE OURO na Expôs,
ção Hacional de 1908; é o preferido pela Soch
dade Hacioiial do Agricultura desde 1905 par;;
fornecer aos seus socios. conseguindo u Socieda
de, do Sr. Paschoal Vaz Otero, vantagens esps
ciàes, de quê gosam os seus socios.
A Sociedade não tem tido reclamações coixtra

o Formicida Paschoal. que é um producto de
primeira ordem e a prova está no grande nume
ro de latas que tem fornecido, o que nos autori
za affirmar o que acima expomos.

A Sociedade fornece aos seus associados o
Formicida Paschoal pelo preço e descontes da
fabrica

ESCRIPTORIO

iRua do 76
-  'n

■
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INDUSTRIA DE LACTICINIOS

NAO PRECISAMOS ENALTEpER
com palavras supérfluas as boas, qu^a^lidacies da nossa

•#
4

DESNATADEIRA "SVEA
pois os FílCTOS fim-se encarregado de fazel-oí

As estão em uso por todas as partes
do paiz — Pler\as Qarar\tias

Iixsta-llaoõos ooixijjietas para Fabricas de IVI ííii=
0 Qtieijos, Ivelto,

I>£ira g:elo ̂  13íi oorx=

g;eljar

VICTOR bSLAENDEB & CQMP.

R10DE3flHElR0-Riia Primeiro de Março, 114
JUIZDEFÓRA - SÃO PAULO BAHIA

-V
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SAL MARCA TOURO

MARCA TOURO

S
A
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MARCA TOURO

T
O
U
R
O

O único sal que se emprega com grandes resultados
tanto na SALGA DE CARNES, como na ENGORDA
SADIA E)0 GADO, é o sal muito limpo, claro e secco.
Norte legitimo, de indiscutível superioridade.

A certeza absoluta da nossa affirmação está attestada
pela incondicional preferencia de consumo que lhe dão
os maiores criadores de todos os Estados do Brazil, prin-
cipalrneníe o do Sul, S. Paulo, Rio e Minas Geraes. A
experiência de longos annos de tirocinio que temos deste
commercio nos dá a convicção plena de que é este o
melhor sal que vem ao mercado.

Para garantir a sua authenticidade, eiíltaildO COJlíra-
faCÇÕeS prajüdlCiaGS de sai inferior, prevenimos os Srs.
consumidores de que os acondicionamentos, quer sejam
de algodão ou aniagem, deverão ter a marca TOURO,
não nos responsabilisando pela qualidade do sal em saccos
ou bruacas que não tenham estampado o desenho de um
touro.

Chamamos a attenção Srs. Negociantes, Fazendeiros
e Criadores para que, sempre que tenham de fazer sorti-
mento do artigo, procurem assegurar-se da legitimidade
do sal superior, exigindo que toda a saccaria tenha a
marca TOURO.

wnda nas printípaes casas coniinerciaes
de todos os Estados do Brazil

V
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Casa Especial de Horliculto
77, I^ua do Ouvidor, 77

RIODEJANEIRÔ

. ' *

iíi
I  í
V ■ j

ENDEREÇO TELEGRAPHIGO

HORTULANIA
Rio dç Janeiro

é

HÒRTULANIA^I

V - u

TELEPHOnE

n. I35Z

í tfc

Gitatide spntimento de sementes novas de tioptaliças, de flol^es,
de plantas papa agpieaítüpa, ete.

Grande sortimento de ferragens, utensílios e objectos para todos
os mistéres de jardinagem

Gaiolas, alimenío para passaros, pd da Pérsia e cfiá da índia (Ram LaI s)
Grande officina de trabalhos em flores naturaes

Cesttis, x-cii^OLOS e feitas cota ajaai-acio grosto
toeiilesj fest£is» etitex-i-os,

fixxatítos, etc. cie orxtr» —
'  1 xxxesds cie j íixxlíit*.

festeis, stilões, t>£ixa.c3ttxetes, rxx£*s> etc.

Deposito de ovos do Posto Avicola do Rio de Janeiro
CHACARAS DE CULTURAS DE PLANTAS

RÜA HADDOCK LOBO N. 228 RUA SANTA ALEXANDRINA, 134
(Deposilo geral e cuilupa de

palmeiras)
(Cullura de arvores fruçHferas, roseiras,orcbidéas e pfanlas)

CULTURE ÜE flores
i r

Vi
■^s
Hdeposito geral de plantas

RUA HADDOCK LOBO N. 228 " VILLA ÍTALA
Eíckhoff, Carneiro Leão & C.

fv

zs- •

k
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® TleGonroclíliopeworlíBxporlCoiiipanyLimited ®

IDA EZIVi 17

I

Únicos fabrlcoflfes da lona impermeável marca BIKMYRE'S,
usada 'pelos Srs. fazendeiros em

encerados para lavoura, com os mais valiosos afíesfados

CAIXA DO CORREIO, 1.081
CODIGOS :

ít

f
99

S£h Edíition 7^. J3. <3.

A. I.

Endereço telegrapíiico 5H5S0LIN0

t

TELEPHONE N. 2041
Barraca typo—"Ferro Barril

Fornecedores de ENCERADOS para wagons e BARRACAS
para iodas as estradas de ferro

Confeccionamos encerados e barracas de qualquer amanho

CABOS E CORDAS DE PRIMEIRA QUALIDADE
r . A % A linho merlim, corda de Nova Zdandia paraCairo, alcatroado, iinno, m

carne secca

as

laona de línho APPÍÍRA

, nNA DE ALGODÃO DE QUALQUER LARGURALONA UL rv saccos, velas o icnas
SÍ.S aualidades paraF..S ae v.,as dc var.a „^rRâCAS de VarioS tamanhc

Temos em deposito ENCERADOS ^

119, RUA primeiro DE março, 119
*=í IO

%

/Â

4
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A LAVOURA
^  ORGAM DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA
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ÂNNO XX RIO DE JANEIRO JAN. A JUNHO DE 1916

O MOMENTO EGONOMíCO

Dois motivos neste momento preponderam para justifi

car o appello que, de toda parte, se ouve, dirigido ás forças
vivas do paiz, solicitando-Ihes o máximo esforço em prol do
augmonto de nossa, producção: a situação afflictiva em que
principalmente se encontram as nossas finanças e a nossa
economia geral, e a opportunidade para grandes proventos
que nos offerece a guerra européa, supprimindo riquezas e
creando necessidades nas nações belligerantes, que, dessa
fôrma, nos abrem as portas para a collocação de nossos
productos. -

Orgam das classes ruraes de nosso paiz. honrado com

o apoio e a ;olidariedade das associações q'"e as represen
tam em todo o nosso immenso território, a Sociedade Na

cional de Agricultura aqui vem transmittir a essas classes

as vozes que para ella ora se voltam, inspiradas nos resulta
dos de appellos semelhantes, dirigidos em todos os tempos
aos povoadores dos campos pelas nacionalidades ameaçadas.

Não significa, de modo algum, uma censura o que se
contém naquellas vozes, poique seria criminosa injustiça não
-econhecer a laboriosidade de nossas classes agrícolas e r.
seu apego, até ao sacrifício, á exploração de no^isos campos.

Ao que aspiramos é a systematizar e orientar esse traba
lho, congregando elementos e dando-lhes convenUnte uni
dade de direcção para que sejam profícuos os esforços em
pregados.

Bem conhecemos a complexidade do mecanismo de nossa
producção e se cada lavrador encontra em si mesmo elemen

tos insubstituíveis para o cultivo da terra, nao e menos
.certo que, de importância também decisiva ao objectivo que
se tem em vista, outros elementos existem sobre os quaes só
os poderes públicos podem ter acção, collocando-os, como
instrumentos inestimáveis, ao alcance dos interessados. Sem

um tal concurso, baldadas e perdidas ficarão quaesquer ten
tativas que, de vasto campo de esperanças que representas
sem, passariam a ser outros tantos motivos de desanimo e
de dissolução, conforme, já tão freqüentemente nos tem. por
infelicidade, acontecido.

O trabalhador dispõe do seu braço e de sua terra com
os respectivos accessorios, nada mais. E' muito, sem du
vida. mas de outro tanto tem imprescindível necessidade: fal
ta-lhe o capital, falta-lhe o transporte, falta-lhe o mercado.

Cumpre que se reu.inain e se utilizem esses vários

■^es, sem a ausência de um só, para que se satisfaçam
facto-

leis

immutaveis de economia política e brote da terra a riqueza
nacional que nos ha de salvar e engrandecer.

Esses factores complementares, mas essenciaes, é o Go
verno quem os deve proporcionar com promptidão e solici
tude. no momento opportuno, nas devidas proporções.

Responda affirmativamente a lavoura ao grande ap
pello, cultivando a terra, e a Sociedade Nacional de Agri
cultura não descansará perante o Governo, solicitando em
nome da grande classe e em beneficio do Brasil, os recursos
que lhe fallecem em dinheiro, em transporte e em mercados.

Confiamos na solicitude do Governo, no seu patriotismo
e no sentimento de suas responsabilidades, para ficarmos
seguros de que se identificará com os productores no grande
esforço que se lhes pede.

Vastíssimo e variado é o campo de trabalho e promis
sores se abrem os horizontes para a boa acceitação dos pro
ductos que delle resultarem.

A pecuária, o algodão, o assucar, os cereaes e innume-
ros outros productos com cuja cultura nos achamos fami
liarizados em maior ou menor escala, ahi estão a se nos
offerecerem como elementos seguros de enriquecimento na
cional.

Por outro lado ahi está o Congresso Algodoeiro, já or
ganizado e em vésperas de realização, como um attestado da
decidida interferência do Ministério da Agricultura em nos
sos movimentos. Já se tornaram publicas, igualmente, as

.  _ , A/iiniçterio da Fazenda na abertura do^ cre-disposiçoes do Ministério ^
■  /; amnliacão das operações agrícolas,dito necessário- a amp . ^

• ' ..atpnte desses e de outros dignos auxi-haresA acçao ja Republica, seria sufficiente
do estima o patrióticos propositos para com as
p.r, demons.r.r os 3e ^ ^ ^

.  classes productor jj,;posto a auxiliar decisivamente todos
vo-7 CP manifestou oi-fesforçam para minorar nossas actuaes
os que trabalham e -e
difficuldades.

São essas
manifestações que aqui transmittimos á Ia

ra para qu®' confiante, corresponda á promettida acção
dos poderes públicos, certa de que encontra a Sociedade Na
cional de Agricultura no posto que lhe compete de seu orgamirterinediario perante taes poderes; como mandataria, que
tem sido e se honra de continuar a ser, da nobre classe que.
mais do que todas as nossas demais classes reunidas, sus
tenta e defende os grandes destinos do paiz.



A LAVOURA

O ASSUCAR

A alta expressão que reveste, em todo o mundo, o valor
econcmico do assucar, justifica plenamente o grande interes

se que despertam os problemas relativos, quer á producção,
quer ao consumo, desse precioso genero alimentício.

A 'historia da industria assucareira de beterraba, duran
te quasi meio século de paz na Europa, constitue um exem
plo prodigioso do progresso febril que pôde realizar uma in

dustria, quando auxiliada pela legislação.
Todos os recursos technicos, todos os artifícios finan

ceiros e economicos entraram em jogo e produziram o mais

sorpreendente surto agricoia-industrial que i.e conhece.
Quando cessou o auxilio artificial em ̂ ról da beterraba,

processo analogo veio estimular o áesenvommento ~da canna.
Foi a política dos Estados Unidos, como observa G. Mar-

tineau, o principal factor desse poderoso,yknpulso.
Graças aos privilégios aduaneiros e ao capital quasi illi-

mitado, permittindo o emprego dos melhores methodos mecâ

nicos, chimicos e culturaes, a industria assucareira em Ha-
wai. Porto Rico, Philippinas e sobretudo em Cuba, tem feito
maravilhas.

No momento actual, o estado de guerra que reina na Eu
ropa, alterou profundamente as condições estabelecidas e of-
ferece opportunidades que exigem desvelada attenção.

A Sociedade Nacional de Agricultura promoveu brilhan
tes comidos assucareiros nesta Capital, na Bahia, no Recife
e em Campos, que permittiram estudar e esclarecer singular
mente esse importante ramo da producção brasileira.

Tendo tomado parte activa, embora obscura, em quasi
todos esses certamens, entendemos conveniente agora offe-
recer á apreciação da benemerita Sociedade as ultimas noti

cias mais interessantes que obtivemos do extrangeiro e a

ellas addicionar algumas notas relativas ao nosso paiz.

INGLATERRA

O projecto do orçamento ingiez para 1915-1916 apresen
tou um formidável augmento das contribuições já existentes
e bem assim estabeleceu imposições novas que comprehendem
a chicorea, o café, o cacáo, as fructas seccas, o assucar, o chá
e o fumo. No que concerne ao assucar, o Sr. Mc. Kenna,
Chanceller do Thesouro, na sessão da Gamara dos Commuris
de 28 de Setembro ultimo, declarou o seguinte: "A fonte mais
importante das receitas, no capitulo da Alfândega e impostos

O direito de entradade consumo, é a taxa sobre o assucar.

actual é de 1 sh. 10 d. por quintal (3$720 por 100 kgs^ ao ca ̂
bio de 11 l i2 d.) ; eu proponho elevar esse direito a 9 sh. 4 d.UIU ae 1 1 1 1^ u./ , cu Jjiupuilliu \vr Thnr

por quintal (195000 por 100 kgs.). Tendo o Deput " .
ne exclamado: Para onde vamos? 'O Sr. Mc. nizendo
"Eu posso consolar, todavia, meu honrado mmo
que o accrescimo integral do direito não se mani e ,
de ordinário, pela elevação do preço do assucar p ra ^
sumidor. Nós propomos ao mesmo tempo que a commissa
real do aprovisionamento dos assucares, que actualmente for
nece a totalidade do genero acs cônsul dores deste paiz, re
duza seu preço de venda para os refinadores e os negociantes,
de 2 sh. 6 d. a 3 sh. por quintal. A Commissão real adquirio
largos recursos de assucar nas época-s que lhe pareceram op-
portunas e o resultado é que nós nos achamos em situação de
reduzir o preço do genero, com grande vantagem para o con
sumidor e o Thesouro". O Chanceller accrescentou ainda que
os preços variarão conforme a qualidade, mas que O assucar
em cubos, em face da restricção actual dos. recursos, soffre-
rá uma forte alta. Entretanto, o artigo do consumo geral, o
granulado que custa 3 l i2 d. a libra, passará a valer 4 d ' O
producto provável do augmento dos direitos sobr^ o assucar
deverá attingir em um anno pleno a 11.700.C00 libras ester

linas. Continuando sua exposição, o Sr. Mc. Kenna disse mais:

"Se tivesse occorrido uma grande reducção no consumo em

conseqüência da alta de preços, já observada, muito se pode

ria dizer a respeito do augmento dos tireitos. Mas, e.ti re
sultado do desapparecimento dos recursos provenientes da Al-

iemanha e da Áustria, o assucar desde o começo da guerra
encareceu enormemente no mundo inteiro. Elle estava adíui
a 2 e 2 112 d. a libra e depois da guerra não temos podido
vendel-o a menc.s de 3 112 d. Se a alta do preço tivesse pe
sado severamente sobre o povo, uma forte diminuição se te-^
ria manifestado no consumo. Porém, não houve diminuição
dessa ordem. Em 1911, em virtude do déficit da colheita de
beterraba, os preços foram muito elevados e o consumo retro
gradou notavelmente. 'No anno passado a alta foi ainda mais
forte e no emtanto, o consumo quasi não declinou. Isto si
gnifica que a capacidade de consumo do povo foi muito maior
no ultimo anno do que em 1911."

Por motivos analogos o Governo britannico entendeu po
der sobretaxar fortemenle a maior parte dos generos de con
sumo corrente.

Para o cacáo o direito de importação foi elevado de 1 J.
por libra a 1 1|2 d., isto é, de 195 a 28S500 por 100 kgs., o
que corresponde ao augmento de 50 "j".

O direito sobre o café bruto passou^ de 14 sh. por quin
tal a 21 sh., seja de 28S550 a 425820 por 100 kgs. (sempre
ao cambio de 11 112 d.), o que eleva o augmento a 50
Para os cafés seccos ao forno, torrados, moidos, o direito
passou de 2 d. a libra a 3 d., sejam 50 "j" a mais. •

O Chanceller do Thesouro estima que o augmento de
50 "1° sobre os direitos, augmentará as receitas em anno ple
no, de í 4.500.000 para o chá, de £ 5.100.000 para o fumo,
de £ 290.000 para o cacáo, o café, a chicorea, e de £ 120.000
para as frutas> seccas.

.Em resumo, a nova tarifa augmenta de 409 "1" os direitos
á  importação do assucar e de 50 "1° os direitos sobre os
seus principaes vehiculos, que são: o chá, o cacáo, o café
e a chicorea.

Não obstante tal aggravação, exceptuando o chá, os
direitos sobre, esses productos são ainda mais pesados em
França. Assim, os assucares pagam 27 francos por 100 kgs.
comprehendida a taxa de refinação de 2 frs.; o café 156 frs.
por 100 kgs.; o cacáo 104 frs. por 100 kgs.; o chá 208 frs.
por 100 kgs.

Além das novas taxas creadas na Inglaterra, foi estabe
lecido um imposto de consumo sobre o assucar indigena na
razão de 7 shillmgs por quintal para os artigos polarizando
98" e mais, o que eleva a protecção aduaneira de 1 sh. 10 d. a
2 sh 4 d seja de 3S720 a 4S750 por 100 kgs., quota inferior
ã da sobretaxa fixada pelo Convênio de Bruxellas.

O Sr Mc. Kenna declarou que essa protecção era justi
ficada pelo interesse que apresenta a experiência actualmen
te tentada no sentido de introduzir a industria do assucar de
beterraba no Reino Unido.

Naturalmente os productores do assucar de cana das co
lônia'^ reclamam hoje mais do que nunca um tratamento de
fnvor sobre o mercado da metrópole, porém, o Governo bri-

uodHn oelos compromissos que tomou em relaçãolr'Es\adL do convênio de Bruxellas, tem recusado até
aqui dar-lhes satlsfaçao.

Demais a politica assucareira da Inglaterra, depois de
ÍT-ciada a .guerra, tem dado logar a numerosas criticas. '•

O commercio em detalhe queixa-se vivamente das medi-
da- P°'a Commissão Real de Aprovisionamento dosaas toma^ plantadores de Mauricia protestaram contra os

^S?'"fixados para seus productos e o publico ingiez está
^  so por saber se após a guerra o consumo do paiz será

como antes succedia, pelos assucares austro-Mlemães.suppn . jas colonias britannicas e dos paizes alliados.
cu pelo genero



A LAVOURA

A julgar p-elos resultados do inquérito sobre a possibi-

.iidade do desenvolvimento da producção nas coionias, parece

que o Reino Unido ̂ ncontrará facilmente em suas possessões
o assucar necessário para cobrir o consumo da metrópole,
com a condição de ser concedida uma tarifa preferenciai.

O  '

FRANÇA

A fabricação em IsJH lOlõ, pelos motivos conhecidos,
foi excepcionalmente difficultosa e lenta, .^psiias 69 usinas
estiveram em actividade, contra 206 na campanha precedente.

Uma grande parte dos districtos assucareiros francezes

soffreu a invasão do exercito inimigo, ficando perdida a co
lheita correspondente a uma área superior a 100.000 hectares.

O quadro em seguida mostra qual foi a producção da

França, em assucar turbinado, de 1903 a 1915,

O quadro abaixo dá as cotações em francos por 100 kgs.
no periodo de 1903 a 1915,

Refinado em pães
, Branco n. 3

Safra Imposto pago Entreposto em entre

posto

1903—04 58.33 31.33 26.17

1904—05 68.85 41.85 36.21

1905—C 6 56.92 29.92 24.11

1906—07 57.38 31.94 26.58

1907—08 . 59.95 34.95 29.52

1908 09.. 60.50 35.50 30.45

1909 10.. 69.70 44.70 39.56

1910—11,.. .r^ . 67.95 42.95 35.39

1911—12. . ,' 82.00 57.00 48.97

1912—13 64.98 39.98 31.55

1913—14
S-

64.69 39.59 32.65

1914—15, . 96.16 71.16 62.85

Fazenda Pao Qrande-Minas Geraes

L01ll> Xoviüio Carucú, Xivopi ledade do~l>r. João It. de Castro dnnior

„ „ Assucar em
Safra ^ , ,

tonGladâs

714.959- 04 ■ • ■ • 553 253
1904 05 968.747
1905 - ; 522.556
1906 - 07 ^^2.279
190^ - 712.640.1908-09
1909 - O 64a.io5
191 455.407

_ 13 864.815
19^3 _ ,4 .V.V.V." 706.799
'1914 - 15.V.V.V.' 397.386

Como se vê. a producção em 1914-1915, foi apenas de
297.386 toneladas, contra 706.799 na campanha prece en

No que concerne ao curso do mercado nos exercicios
1913-1914 e 1914-1915, os preços tiveram uma variaçao

-íim.plitude excepcional, em virtude do estado de guerra.

Especialmente após o inicio da guerra, os

francos, por qualidade e por 100 kgs., foram:
preços em

Refinado em pães

direito pago

M ezes Branco Mascavo ■ V

n. 3 88" Boa sorte Bella sorte

Setembro 1914 . .  41.90 — 74,80 75,30

Outubro . . . . .  52,,75
—

87,,62 88,12

Novembro . . . .  52,,09
—

93,00 93,50

Dezembro . . . .  45.79 40.91 89,80 90,,30

Janeiro 1915 . . .  49.52 43.73 90,,83 91,33

Fevereiro. . . • 55,29 50.47 95,81 96,31

.  62,95 55.28 94.74 95.24

74,.27 60.64 100.73 101.23

,63 53.50 105.00 105.50

Junho 74,71 57.28 105.,71 106,  11

Julho .90 61 .28 107,95 108.45

Agosto .50 64.00 108,00 108.50

Médias. . . .  62.85 54. 12 96,16 96.56
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Após a reducção dos impostos em 1903, o consumo do
assucar indígena francez desenvolveu-se notavelmente, como

demonstram os algarismos abaixo, referentes ao refinado e

em toneladas:

Safra Consumo

190(y--01 438.541

1901—0 2 431.992

1902—03 371.119

1903—04 699.030
1904—05.. - 542.314
1905—0 6 583.549

1906—0 7 574.803

1907—0 8 .' 0. . ^ 584.640
1908—0 9 " 604.336
1909—1 0 .°.c .9:7,- ""606.151
1910—1 1 688.261
1911—1 2 ^,7.. 640.176
1912—1 3 703.126
1913—14 (11 mezes) 651.350
1914—1 5 638.638

O algarismo do consumo em 1913—14 se refere a 11
mezes, faltando a quota do mez de Agosto.

Em facq das circumstancias e do encarecimento consi
derável do genero, nota-se que o consumo não baixou quanto
se poderia suppôr.

Com referencia ao movimento de importação e de ex

portação, temos, em toneladas métricas, o seguinte;

Safra Exportação Importação
1901—02 482.670 104.232
1902—03 210.647 101.168
1903—04 . 237.816 92.822
1904—05 240.312 87.347

1905—06 366.601 90.963

1906—0 7 314.008 119.187

1907—0 8 281.289 105.822

1908—0 9 215.636 106.407
1909—10 235.920 120.240

1910—1 1 146.342 140.160

1911—1 2 138.981 322.647

1912—1 3 210.367 131.628
1913—14 (11 mez€G) 155.385 146.178
1914—1 5 94.147 366.861

A exportação em 1914—15 retrogradou fortemente sob o
regimen da guerra, sendo as sabidas principaes para Marro
cos e Algeria. Quanto ás importações, ellas augmentaram
em proporção considerável e é de esperar que sejam ainda
mais elevadas no exercício corrente. "A producção indígena
em 1915—16, escreve Georges Dureau, será fortemente defi
citária em relação á anterior, a quai accusava já um déficit
de cerca de 400.000 toneladas.

Como a escassez da colheita do assucar indígena não-
poderá ser remediada pelas colonias, uma larga importação

genero extraingeiro parece inevitável,
be o. consumo metropolitano se mantiver approximada-

ceTcí de^ 125 0nTf nós precisaremos importar.000 toneladas a mais que na ultima campanha.

mos, á importaS^riísue"" í'
xj ^ assucar exotico em larga escala.

mundial, "^Istr^quer toer'' dependerão do curso
dustrla do assucar de beterraba serlTl"''""' "f'! T
nos annos futuros, á influencia da concurr sobretudo,

Uma das grandes difficuldades ,que e"'""
tura da beterraba em França era a da mão droTaT '
de guerra aggravou singularmente essa circumsLn ° °

Em sessão da Academia de Agricultura, o Sr
tratando do Escriptorio da mão de obra agrícola, decl^ou-

"Eu creio, da minha parte, que elle já presta importantes
serviços durante a guerra e prestará ainda maiores após a

cessação das hostilidades. E' preciso não dissimular, com
effeito, que nesse momento se dará unia crise da mão de
obra agrícola de grande intensidade, poT motivos que é fácil
perceber. Em primeiro logar haverá numerosos mortos; erj.
seguida, será muito difficil reconduzir á vida rural os tra

balhadores agrícolas dos departamentos invadidos, que terão
ficado muito tempo afastados de seus deveres; emfim, a re- i

, tomada da vida industrial vai se traduzir por um appello da
industria aos operários agrícolas, aos quaes provavelmente
ella offerecerá salarios mais elevados."

E' preciso ainda considerar, observa G. Dureau, que se
o estado de guerra foi prejudicial á industria assucareira dos
Estados belligerantes, em particular á França e á Bélgica,
ao' contrario beneficiou os paizes extranhos ao conflicto.

Notadamente nos Estados Unidos, em Cuba, Porto Rico,
Hawai, Philippinas, Guadeloupe, Martinica, Reunião, os altos
preços do assucar incitaram os plantadores a desenvolver a

cultura da canna e lhes têm proporcionado fructuosos negó
cios.

Esses productores vão ganhando" terreno e, sua concur-
rencia futura se tornará mais temível para os cultivadores da
beterraba no continente europeu.

ESTADOS UNIDOS

Como consumidor de assucar, os Estados Unidos occiyjam
o primeiro logar entre os povos civilizados.

No quinquennio de 1910 a 1914 as quantidades consumi
das foram:

Consu mo

Annc-s Tün. cie 1.016 por ca-
^  Consumo total beça

•  kilograminaH Libras

(Io 453 ííiv

191 0 3.350.355 81,6
191 1 3.351.391 79,2
191 2 3.504.182 81,3
191 3 3.743.139 85,4
191 4 3.760.287 84,3

Em 1884 o consumo dos Estados Unidos se expressava
em 1.252.366 toneladas, ou 50 libras por cabeça, de sorte
que O" accrescimo médio durante os trinta annos últimos ci

fra-se em 3.858 por 100.
A procedência dos supprimentos no triennio de 1912—14,

segundo a estatística de "Willet e Gray, em toneladas de 1.016
kg., foi a seguinte:

Designação 1912 1913 1914

Assucar indígena:

Estados Unidos (Beterraba) . 516.851 625.314 629.298
Luiziana e Texas (Canna) ... 257.194 207.708 143.996
Hawai (Canna). . . . ó 526.281 566.555 510.385
Porto Rico (Canna) 285.556 331.103 274.149
Philippinas (Canna) 131.932 44.620 120.837
Assucar de melaço 15.155 19.450 13.255

Total..6 1.732.969 1.734.750 1.693.915

Assucar extrangeiro:

Cuba (Canna) 1.664.863 1.990.831 2.018.854

Outros paizes:

Assucar bruto de canna 38.931 1.147 46.038

"  " " beterraba 65.784 15.580 — ;
refinado de beterraba. 1.586 193 480

"  " " canna 49 638 1.540

Total 1.771.213 2.008.389 2.066.912''
\

Consumo total 3.504.182 3.743.139 3.760.827
\ .
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Como se vê, o maior contingente é o de Cuba e o assa

car é absorvido principalmente sob a fôrma de refinado.

Quanto ás disposições tarifarias que regem o assumpto,
foram ellas modificadâs de maneira notável, a partir de o de
Outubro de 1913.

O Ficaram isentos de direitos o material para fabricas de
assacar e as sementes de beterraba e de canna. Tanto pela
nova, como pela antiga tarifa, os assucares indigenas, de be
terraba ou de canna, não pagam impostos; os de Hawai são
admittidos em franquia desde 30 de Janeiro de 1875; os de
Porto Rico desde 25 de Julho de 1901, os das Philippinas, são
importados livremente, sem limite de quantidade, ao passo
que, pela tarifa anterior, sómente 300.000 toneladas goza
vam dessa franquia.

Em relação a Cuba, a partir de 28 de Dezembro de 1903,
os direitos foram reduzidos na proporção de 20 por 100 e o
mesmo ficou estipulado na nova tarifa.

O calculo dos direitos para o assacar a 96" polarimetri-
cos, que é o nosso typo demerara, ordinariamente enviado aos
Estados Unidos, dá 1.256 cents. por libra, em vez de 1.485

da tarifa anterior, o que corresponde a uma differença para

menos de 0,429 cents. por libra, ou 25,4 por 100.
Para o assacar de Cuba, a reducção foi na mesma por

centagem e o abatimento de 20 91 corresponde a 0.2512 cents,
por libra, ou 2.8380 por 100 kg. (ao cambio de 11 d.).

No' 'que concerne á producção, dos Estados Unidos ou
das ppssessões americanas, o assucar de 96" goza de uma
protecção que se expressa em 115900 por 100 kg., em vez de
15,$960, sob o antigo regimen.

Os caracteristicos da tarifa de 3 de Outubro de 1913,

em summa, são os seguintes: suppresisão da classificação
pela côr, taxação sobre a base do gráo polarimetrico, redu
cção da tarifa anterior na basé^ de 25 por 100, gbolição com
pleta de direitos a partir de 1 de Maio de 1916.

No decurso do anno de 1914, as cotações do assucar bruto
de 96" e do granulado (refinado) em cents., por libra, foram
as seguintes:

Mezes Centrifugo 96° Granulado

Janeiro 3.317 3.920

Fevereiro 3.442 3.920

Março 2.980 3.822

Abril 2.980 3.718

Maio 3.260 3.984

Junho 3.340 4.165
Julho 3.280 4.204
Agosto 5.700 6.492
Setembro 5.790 6.799
Outubro 4.464 5.929
Novembro 3.907 4.924
Dezembro 3.956 4.831

Recapitulando, em Outubro, os acontecimentos, Willet e
Gray, de Nova York, observaram: "A guerra européa reben
tou em 1 de Agosto de 1914, quando os "stocks" de assucar no
mundo inteiro eram muito abundantes e as colheitas se annun-
ciavam excepcionalmente fortes. Nesse momento os preços do
assucar se mantinham, por toda a parte, em nivel muito baixo
e nada permittia contar com uma alta notável dos cursos.

A Grã-Bretanha possuia um "stock" de 205.550 tonela
das, sufficiente para as necessidades de dous mezes, mais ou
menos, contra 201.000 toneladas em 1 de Agosto de 1913.
Mas, uma reviravolta súbita, e que não se podia prever,

produzio-se nessa situação folgada.
Todas as fontes de assucar europeu de beterraba se fe

charam, o Governo inglez mostrou-se muito preoccupado com
a questão do aprovisionamento do paiz e voltou os seus olhos
para Cuba." _

O 'assucar dessa procedência era então cotado a »

cents. a libra no entreposto, em Nova York, e 3,29 cents. com
direito pago.

O Governo inglez comprou tudo quanto pôde obter, o

que fez subir o preço successivamente a 4 cents. a libra,
cueto e frete, e 5.02 cents. com direito pago. Em seguida, di
rigiu-se elle a outras fontes de assucar de canna e antes do
fim de Agosto tinha adquirido cerca de um milhão de tone-

*  ladas, quantidade sufficiente para cobrir as necessidades da
Inglaterra até Maio de 1915.

Sob a influencia dessas compras, a alta accentuou-se, o

preço do assucar centrifugo de 96" attmgiu em 13 de Agosto
a 6,52 cents. a libra, direito pago.

Como, porém, os recursos eram abundantes, produziu-se
a reacção e a 5 de Novembro já o artigo de 96" era cotado a
3,51 cents,

Na primeira narte do anno de 1915 o curso mais elevado
para aqueUa esp . ? de aê,sucar foi 5,02 cents. a libra em 9
de Fevereiro, istc é, 375510 por 100 kilogrammas.

Quanto á perspectiva actual do mercado nos Estados
Unidos, um eminente agricultor de Cuba calculou a dispo
nibilidade para 1915, em 1.200.000 ton-eladas, o que seria
sufficiente para cobrir as necessidades até 15 de Agosto.

Concebe-se facilmente que a guerra européa fazendo re
trogradar a producção do assucar de beterraba, povocará con
siderável alta nos preços e a industria dos paizes extranhos
ao conflicto beneficiará largamente das circumstanc.as.

Pelas estatísticas de Willet e Gray, a colheita do assucar
de canna em 1914-1915 deve ter attingido a 9.620.896 tone
ladas, contra 9.773.3S4 e 9.232.543 nas duas campanhas pre
cedentes, o que representa 54,9 Ir, 52,4 /r e 50,7 ,r da pro
ducção universal.

Para a Europa a colheita do assucar de beterraba, de
1914-1915, foi avaliada em /.243.COO toneladas, contra
8.185.165 e 8.341.063 nas duas safras anteriores, sejam, res

pectivamente, 41,3 '/c, 43.9 */£ e 45,8 Co da producção geral.
Emfim, a colheita do genero de beterraba dos Estados

Unidos e do Canadá, foi computada para 1914-1915 em
658.759 toneladas, contra 665.305 e 635.208 nos dous exer
cidos antecedentes, sejam 3,7 Cc, 3,6 e 3,4 % da pro
ducção mundial.

Como se vê, a ultima campanha de 1914-1915 foi alta
mente dificitaria em relação á anterior, expressando a diffe
rença em 1.101.163 toneladas.

A tarifa nova dos Estados Unidos, como acima referimos,
estipula que os direitos sobre a importação dos as.=ucares
serão inteiramente abolidos a partir de 1 de Maio de 1916.
Isso desanimou os plantadores de beterraba e de canna e as
■acções das sociedades assucíareiras americanias estão sof-
frendo uma depreciação ma-s ou menos considerável.

Entretanto a alta do assucar, resultante dos aconteci
mentos políticos europeus, não tardou a restaurar a confiança.

De outro lado, declarações do Secretario do Thesouro,
oue a clausula de "assucar livre" nãoautorizam a acreditar que

na data prevista. As necessidades finance.raspntrfirá em V'l20r na aaiíientrara em ^ « pressão exercida pelos agricultores,
do Governo americano c a. y í- . .
levarão provavelmente o Congresso a adiar a apphcaçao da
referida clausula. bR-^SIE

Foi sómente quando se devia iniciar a colheita das safras
do Norte, que se tornou imperiosa a estimativa de que ella
seria excepcionalmente es-a^sa.

Antes dessa época, graças aos saldos existentes das cam
panhas anteriores e á grande alta de preços no exterior, a
nossa exportação de assucar tomou algum incremento. Ella
não correspondeu, todavia, ás solicitações que nossos mercados
receberam e quando foi da visita do Sr. Caillaux e da missão
Baudin, o caso deu lugar a censuras injustas ao commercio
nacional.

Pessoalmente, a convite do illustre Sr. Cônsul da França,
tivemos occasião de discutir o assumpto, apenas em these,
mostrando a impossibilidade de serem negociadas no Brasil
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avultadas vendas de as^ucar para entregas futuras e em con

dições muito differentes das usuaes.

Alguns orgãos da imprensa verberaram a attitude de
nosso commercio, attribuindo a mingua dos negocios á ga-
nancia de lucros exagerados e salientando a vantagem evi

dente de desenvolver a exportação nacional.

Pela força natural das cousas e mesmo de accôrdo com a
praxe, tal exportação se fez em quantidade relativamente apre
ciável e de fôrma alguma merecedora de extranheza. Mezes
depois, já sob o reglmen de novo exercício agrícola, se reco
nheceu que a safra do Norte seria ue volume inferior á metade^'
do normal, os preços do assucar subiram excepcionalmente
em todo mundo e entre nós alcançaram nivel alto, porém,
varias vezes observado em épocas anteriores

PoPis, os mesmos o.rgans da imprení^"!r!%)eram agora a
exportação que foi effectuada, e que tão b^.cientê elles jul
garam antes. .

O facto é que não foram sóment^ as condições meteo
rológicas que prejudicaram as nossas, colheita^ de canna e
principalmente nas regiões do Norte, na campanha corrente
de 1915-1916. A situação penosa que soffremos em virtude
da conflagração européa produziu um collapso do credito que
durou todo o tempo da moratória e respectivas prorogações.

A cultura da canna é annual, exige cuidados constantes e

duplamente dispendiosos em certos mezes, pois, abrangem o

trato da safra pendente e a fundação da nova safra.

E' fácil, portanto, imaginar o trastorno terrivelmente pre
judicial que resultou da falta repentiija dos recursos mai-s
inadiáveis de que a lavoura carece.

As seccas prolongadas, de uma parte, o máo tratamçnto
das plantações de outra, explicam a deficiência da colheita de
cannas e aggravada ainda pelo baixo rendimento em sac-

charose.

Quando os negocios retomaram um curso melhor, vigorou

durante muitos mezes a taxa de 12 '/t para os descontos nos

Bancos, o que encareceu o capital de movimento agricola;
depois, o cambio entrou a cahir e os preços dos materiaes
necessários á industria subiram muito; o que tudo, reunido ás

perdas culturaes, deu logar a extraordinário augmento do
custo da producção.

Não obstante todas essas clrcumstancias desfavoráveis e

excepcionaes, a observação estatistica mostra que os effeitos
resultantes não se aggravaram tão intensamente corno era ,

de esperar.

O quadro abaixo registra os preços médios do assucar
crystal branco, por sacco de 60 kilogrammas, no mercado do
Rio de Janeiro, durante o longo periodo de 15 annos.

PREÇOS mensaes Médios do crystal BRANCC

ANNOS J aneiro Fev, Março Abril Maio Junho Julho Agosto Set< Oub, Nov, Dez*

1900 .  41S100 44.5400 428000 405200 385400 345200 285500 275200 265400 225800 195500 215900

1901 .  235400 225200 188000 175'100 175100 18.5000 17.5400 185000 168800 145700 145400 14.8400

1902 .  155000 145700 218600 145100 145100 215300 33.5000 27.5000 18.5600 185300 18.5600 18.8600

1903 27.5000 275300 265100 25S500 245600 245900 248600 215600 205700 205400 215900

1904 .. 225800 225500 225800 228200 235400 225500 23S700 235100 19.5800 205100 215000 21.8000

1905 .  . 225200 225350 215600 21.5300 205700 165800 185000 175400 155300 135800 125900 145100

1906 12S9C0 12S600 12,5750 125300 125000 125300 135200 12S420 125420 125300 125150 135500

1907 .  21S300 235700 225200 23S400 245000 235400 335000 355100 31.5800 305000 30.5000 .305000

1908 .  . 27S250 365300 335000 315500 325700 305000 31.5200 315500 305600 305600 265400 225800

1909 .. 258500 245600 175100 185300 155900 16.5200 18.5900 155900 1.55300 155300 185300 185600

1910 .  . 16S800 17S400 18.5000 175100 165500 155900 155600 15.5900 14.5550 145100 13.8800 155000

1911 145700 145700 145100 145400 145400 155000 15.5900 15.5900 245600 268100 24.5000 22.8800

1912 .  . 245600 27.5000 335000 395300 345500 315800 31.5500 315500 285800 225500 238400 23.8100

1913 .  . 23S4C0 26S700 275600 268700 255800 235320 225500 19.5500 175100 19.5920 195800 185300

1914 .  . 195200 21S300 198200 175100 165200 175700 155300 195500 225800 195.500 17.8400 185000

1915 .  . 175700 20S700 218300 218300 235100 275300 295300 265100 265100 295100 375800 355700

Como se vê, o preço mais elevado em 1915 cifra-se em 37$80G por sacco, no mez de Novembro, contra cotações mais
altas que aftingiram em Fevereiro de 1900 a 44.$400 e em .^bril de 1912 a 39,1)300.

Quanto ao movimento da exportação, o quadro que segue
discrimina a quantidade remettida e respectivo valor a bordo
e bem assim registra as quantidades entradas nesta capital,
com os preços médios por kilogramma de crystal branco.

Cambio médio Exportação

1901 . .

1902..

1903..

1904..

1905..

1906. .

1907..

1908..

1909. .

1910..

1911..

1912..

1913..

1914..

1915..

E-i

11 25/32
11 31/32
12

12 7/32

15 15/16

16 3/16

15

15

15

16

16

16

16

7/32

5/32

5/32

5/32

9/64

5/32

7/64

14 51/64

12 9/16

20S371

20$052

205000

19S641

15S058

14S826

15S770

15S835

15S835

145854

14S868

1458.54

14.5898

16S219

195104

187'. 166.134
136.757.259

21.888.998

7.864.4.50

37.746.510

84.948.346

12.857.899

31.577.394
68.483.331
58.823.682
36.208.301

4.771.697

5.367.131

31.860.342

59.074.000

O
w

© O

*= O

.2 §

^ §
O

d d ■y « íu h,

Í73 64.089.660 294

138 63..574.500 326

184 68.700.240 401

224 65.912.160 368

168 62.118.060 306

107 68.288.040 209

167 75.540.240 455

1.54 63.739.140 505

156 83.437.620 305

180 75.021.060 264
169 90.073.140 301
178 80.646.420 487
181
212
224

83.912.280
87.768.220
74.311.240

380
310
443

Observa-se que a quantidade total exportada em 1915
attingio a 59.074 toneladas, ao preço geral médio de 244 réis
por kilogramma. Ella foi quasi igual ã exportação de 1910,
ao preço de 180 réis e inferior ás sabidas em 1909, de 08.483
toneladas, a 156 réis, em 1606 de 84.948 toneladas a 107
réis, e muito menor que as remessas em 1902 de 136.757
toneladas a 138 réis e, em 1901, de 187.166 toneladas a
173 réis.

Em relação ao mercado interno, o quadro mostra que a
média geral do crystal branco em 1915 cifra-se em 443 réis
por kilogramma, tendo sido inferior ás cotações médias em
1912 de 487 réis, em 1908 de 505 réis e em 1907 de 455 réis.

O confronto com os preços do assucar granulado, que é
o typo extrangeiro que mais se approxima do nosso crystal
branco, tomando para a Inglaterra o valor indicado pelo Chan-
celler do Thesouro, e para a França e Estados Unidos as
médias resultantes das tabellas que mencionámos, offerece
para o anno de 1915, por kilogramma, ao cambio de 1 1 17 d.,
o resultado seguinte:

Réis ■

Inglaterra. . . .
França
Estados Unidos.
Brasil . •

671

521

448

443 S:
ii
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Podemos ainda salientar que o nivel mais alto do nosso

crystal branco, que foi em Novembro ultimo de 640 réis,

ainda é inferior ao preço da Inglaterra antes do augméhto do
imposto, ficando muito abaixo do máximo em França, que
cifra-se em frs. 87,50 por 100 kgs., ou 725 réis por kgs. e pouco

O  »

aquém do máximo nos Estados Unidos, de 645 réis.
Graças á gentil prestimosidade do illustre sub-director

da Estatística Commercial, podemos detalhar os dados espe
cialmente relativos á nossa exportação de assucar no anno
findo de 1915, como segue;

EXPORTAÇÃO POR PROCEDÊNCIAS

ASSUCAR BRANCO ASSUCAR DEMERARA

ValorQuarií. Valor Quant.
em por

kilogrs. unidade

em por

kilogrs. unidade

ASSUCAR MASCAVO

Quant. Valor
em por

kilogrs unidade

Manáos. . . .

Pará

Maranhão. . . .

Natal . . .

Cabedello

Pernambuco

Maceió

Bahia

Rio de Janeiro
Santos

Florianópolis

S. Victoria do Palmar.

Jaguaráo.

3.000

1.505

86

723.524

75.000

.771.012

167.626

3.000

18.000

67.325

2.580

500

438

370

377

377

425

5C0

488

468

565

14.715.717

""5.922.282
277

250

1.425.540 420

89.760

30.000

22.542.412

11.404.254

3.600

108.000

183

183

220

18S

188

227

Bolívia. . . . ...

Cabo Verde....

Chile. . . . . . . .

Estados Unidos.

França. ......

Grã-Bretanha. . .

Italia.

Perú

Portugal. . . . . .

Uruguay

EXPORTAÇÃO POR DESTINOS

ASSUCAR BRANCO ASSUCAR DEMERARA ASSUCAR MASCAVO

Valor Quant. Valor Quant. Valor
em por em por

kilogrs. unidade kilogrs unidade

Quant.
' em

kilogrs.
por

unidade

1 .505

144.300

3.000

5.440

189

3.000

367.964

2.307.260

438

398

503

409

544

SOO

352

385

1.993.085

12.728.617

7-341.837

_  118.020

262 19.935.902

295 8.898.704

257 5.221.800
3.600

224

200

200

260

188

expcrtaça.o mensal

/Issnca; branco

6  tn
" C3

CL) S
"S E
"O fc,
'z:
c o
vi TZ
3 ̂

c

Assucar demerara

Cü E
■a E

.-s i
^ tuo
c o
cij TZ
3 ^
O

1
O —.
C uj

c
3

gJ

>

i

jlssucar mascavo

"3 fZ
"z: cuo
c o
CTj rp
3 ^
C

a
3

Janeiro . . . 112 910 36 634 000 324 1 .468 .380 335.247.000 228 2 079 538 367 109 000 176

Fevereiro . . 416 710 134 328 .000 322 1 573 500 385.507.000 244 666 850 132 045 000 198

Março. . . . 569 269 185 480 OOO 325 7 734 462 1.960.724.000 253 4 135 665 1 .078 018 000 260

Abril 44 737 19 414 000 433 5 242 417 1.479.931.000 282 7 516 898 1 .471 458 000 195

Maio . . , . 151 446 57 695 000 380 1 905 585 551.881.000 289 7 800 966 1 .509 468 000 193

Junho. . . . 262 650 116 264 000 442 1 290 810 409.939.000 317 7 310 748 1 .600 071 000 218

Julho. . . . -770 400 301 989 000 390 2 338 530 883.940.000 378 119 430 31 776 000 274

Agosto. . . . 72 825 32 742 000 449 509 855 166.722.000 327 3 .503 631 702 525 000 205

Setembro . . 273 069 120 589 000 441 — — 1 .017 414 274 702 000 270

Outubro. . . 71 352 31 670 000 443 —
— 26 .856 7 063 000 262

Novembro . . 86 980 44 698 000 515 — — — — —

Dezembro . . 310 184 000 593 — —
—

— —

Totaes. 2.832.650 1.081 .685.000 — 22.063.549 6.173.891.000 34.178.026 7.174.235.000
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A exportação do assucar do Brasil, em 1915, attingiu o
peso total de 59.074 toneladas, no valor de 14.430 contos de
réis e ao preço médio de 244 réis por kilogramma.

O maior contingente foi de Pernambuco, como sempre,
expresso em 37.981 toneladas, ou 64,2 % do total.

Como se vê. as sabidas cahiram muito a partir de Se

tembro, isto é, antes de ser iniciada a nova safra do Norte e
quando a previsão da má colheita foi confirmada.

O municipio de Campos concorreu para a exportação,
com 1.701 toneladas apenas, apezar de sua excellente safra
ultima de 938.000 saccos, trabalhada de Julho a Novembro
No anno anterior, de 1914, a producção naquella zona foi ex
cepcionalmente grande, de 1.202.000 saccos, quantidade Jámais
attingida. ,

Nada, pois, aconselhava evitar a ex^—r?,ção do nosso
assucar, fortemente soiicitada pelo extjjmgeiro,- como de"
monstram os dados estatísticos acima referidos. Por eiles se
vê, que o assucar branco foi vendido para o exterior do paiz
em 1915 aos preços, por kilogramma, de 441 réis em Se
tembro, 442 em Junho, 443 em Outubro, 449 em Agosto, 515
em Novembro e 593 em Dezembro, quando o preço médio do
genero no mercado desta capital foi de 443 réts.

E' um facto que jámais nos fôra dado observar e que bem
define a situação econômica mundial do assucar.

A exposição que acabamos de fazer o mais resumida
mente possível, com o intuito de tornal-a menos fatigante,
permitte-nos terminar por um appelio á actividade nacional,
em todos os compos em que ella se exerce.

Não obstante incompleta, a industria assucareira é se
cular entre nós, tem resistido á incúria das administrações
publicas em parallelo com a protecção intensa que desfruta
universalmente, e, todavia, vae progredindo sempre, embora
de vagar.

E' anti-patriotico pensar em medidas coercitivas e vexa
tórios contra ella, a pretexto do encarecimento de seus pro-
ductos, quando, na verdade, com maior freqüência, a situação
precária dos mercados a tem opprimido.

Ao contrario, é de carinho, de intervenção intelligente e
de auxílios duradouros e efficazes, que todos os ramos do
trabalho nacional urgentemente carecem.

O Brasil não pôde restringir-se á monocultura do café e
ao privilegio combalido da borracha extractiva.

O commercio exterior das carnes frigorificadas, do al
godão e do assucar, pôde tomar um incremento rápido e pre
cioso, ampliando a producção exportável do pa;z e garan
tindo a normalidade de sua vida financeira.

Especialmente em relação ao assucar, as informações que
colligimos demonstram uma opportunidade excepcional, que
não devemos perder.

O déficit da producção mundial foi grande em 1914-15,
superior a um milhão de toneladas, e será talvez maior em
1915-1916.

A industria européa da beterraba não poderá readquirir
tão cedo a capacidade de trabalho anterior a guerra, mesmo
nos paizes em conflicto que não venham a soffrer os hor
rores da invasão.

A falta de braços vigorosos, a necessidade de reconstruir
muitas usinas, a urgência de reparar devastações de toda a
ordem, devem retardar por muito tempo a reorganização dos
serviços agricolas.

Quasi todos os paizes que cultivam a canna já estão lu
crando altamente com a crise do assucar europeu e cuidam

de consolidar a riqueza que se lhes depara.
Não poderíamos, é certo, tentar agora emprehendimentos

novos, nem organizações que exigem tempo e dispendio. Por
, um motivo ou por outro, a fatalidade das cousas é sempre

•adversa ás nossas iniciativas...

O apparelhamento actual, porém, de nossa industria e a
pratica dos serviços, as terras apropriadas de que dispomos,
os meios de transporte existentes, permittem augmentar ae
prompto a producção de modo a podermos exportar cerca de

quatro milhões de saccos de assucar, o que representaria cerca

de três milhões esterlinos a favor de nosso intercâmbio.

Essa estimativa não é exagerada, pois, dispondo de re
cursos menores, nossa exportação de assucar attingiu em 1901

a 187.000 toneladas e em 1902 ainda aicançou 136.000.

Além da vantagem referida, cumpre considerar que é

Somente com a producção abundante, que se poderá ter preços
razoáveis para o consumo interno, porque assim serão elles
niveladosj pelas cotações mundiaes.

O alargamento do circulo das permutas permitte obter
maior somma de utilidade com um esforço dado o que eqüi
vale a um augmento de riqueza. A producção do paiz é ac-
crescida e o objectivo da actividade econômica é mais acces-
sivel sob a influencia do commercio internacional, cuja escala
de preços é differente da que vigora se o commercio é pura
mente nacional.

Na larga dependência em que nós nos achamos 'dãs in
dustrias extrangeiras, cumpre não esquecer a relação defi
nida que existe entre as importações e as exportações. Estas
são' o sacrifício feito com o fim de obter aquellas e não po
demos a elie nos esquivar agora ante a impossibilidade de
recorrer ao empréstimo externo, que é um equivalente das
exportações. '

Voltando ao caso especial do assucar, tudo se reduz a
uma questão de credito, dando resultado dentro de 15 niezes,
que tal é cyclo vegetativo dos cannaviaes.

Os Bancos de desconto que possuímos, podem favorecer
immedhamente nossa producção, sem embargo de suas dis
posições estatuarias.

Bastaria que elles déssem um pouco de elasticidade ás
operações dos adiantamentos, como, aliás, o fazem muitas
vezes na pratica commeroial, e sem abandono da garantia do
•endosso.

Quer dizer, seria necessário accòrdo prévio para as re
formas das letras, na razão de um terço do emprectimo, o
que tornaria possível o reembolso em plena phase da pro
ducção.

Ora, aos preços mundiiaes correntes, o valor de um sacco
de assucar é seis vezes superior ao custo cultural da quan

tidade de cannas necessárias para produzil-o, de sorte que o

adiantamento na base de 50 "/l, sobre o valor da colheita
pendente ao córte, permittiria a fundação de nova safra de
volume triplo.

A garantia offerecida seria, pois, sufficiente, o prazo
curto, a boa liquidação quasi infallivel e agindo-se com cri
tério seguro, essa especie de transacções se tornaria uma
fonte propicia á riqueza nacional.

Rio, 12 de Fevereiro dt 1916.

J. G. Pereira Lima.

r VENDEM-SE
reproôuctores ôe toòas as eâaòes õa roça CHRHCÚ.

Informações com o Snr. Roberto Dias Ferreira

Rua Primeiro de Março, IS-Sotorado
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O Hlgodão no Brasil

INTRODUCÇÃO

Q

Destina-se a presente monographia a levar junto ao la
vrador ligeiras noções sobre a industria algodoeira em todas
as suas múltiplas phases.

E' ella o producto da observação e estudo de alguns
annos sobre esta interessante matéria.

O algodão constituio e constituirá para o Brasil impor
tante fonte de riqueza, pela expansão que têm tomado os
seus iproductos em varias applicações na vida moderna.

E' preciso, porém, nos apparelharmos para essa sortida
reformando nossas praticas obsoletas e melhorando as qua

lidades do producto que apparecem nos mercados do paiz e do
extrangeiro, com o titulo de algodão brasileiro.

Devido as más condições de cultura, armazenagem, be-
neficiamento, embalagem e transporte o nosso algodão se
resente da heterogeneidade das fibras, dilaceramento das
mesmas e sujeira da pluma, onde se encontram fragmentos
de folhas, toda sorte de impurezas e o sujo produzido pela
poeira.

Nessas condições é o iproprio lavrador que concorre
para a desvalorização do seu producto.

F;' preciso o concurso da lavoura racional para melho
rar, pela selecção das sementes, os caracteres da fibra dos
nossos algodões, pela escolha das variedades a separação
dos typos cuja cultura melhor convém; pelo beneficiamento
racional, o aproveitamento de todo o comprimento da fibra
e pela armazenagem e embalagem methodicas, a limpeza da
pluma. Q o

Nada mais prejudicial ao algodão do que o habito tantas
vezes pernicioso do lavrador deixar, na colhita, beneficia
mento, embalagem e transporte, o algodão em contacto com
o chão poeirento; deste modo recebe elle tanta sujeira que,
muitas vezes, rigorosas lavagens chimicas nas fabricas não
conseguem eliminar.

O proposito do presente trabalho é justamente minis
trar aos lavradores instrucções praticas, taes que possam
ser evitados esses defeitos, e o nosso algodão possa um dia
competir pela quantidade e qualidade, com os melhores do
mundo.

Satisfeita considerarei minha missão se a tanto puder

chegar o meu esforço.

HISTÓRICO

A maior parte dos historiadores que se têm occupado
do algodão affirma ser elle nativo na América, notadamente
no Brasil. O facto de ser encontrada, ainda hoje, no interior
do Maranhão, a variedade conhecida por algodoi, de cõr par-
do-avermelhada, parece confirmar esta asserção.

Querem muitos seja esta a verdadeira variedade nativa
do norte do Brasil e que as demais sejam importadas; ou
tros, porém, consideram o algodão brasileiro como dando

"origem ás celebres variedades "Sea-Island", americana e
"Jumel" egypcia.

E' este um ponto controverso e susceptível das mais
extravagantes op' liões, que variam com cada autor e, na maio
ria dos casos, \ mm pela originalidade.

Dos dados nue se podem obter, infere-se que a cultuia
do algodão no Brasil é bastante antiga.

Em relação ao Maranhão, vamos encontrar nas interes
santes narrativas do Padre Ivo D'Evreux constantes referen
cias á cultura do algodão entre os selvagens, que o emprega
vam na fabricação de rêdes para dormir e pescar, fío, col
chões e mortalhas; estas ultimas applicações foram feitas
pelos Francezes.

E a todo o instante exalta elle o clima do Maranhão
como excellente para a cultura do algodão, desde a Ilha á
Guimarães; e aponta este producto como uma das riquezas
do Maranhão.

As primeiras culturas desta planta foram feitas em Per
nambuco e Maranhão, cujos productos, aliás, sempre se dis
tinguiram pelas suas bôas qualidades.

Toda a primitiva producção de então era para o consu
mo interno; em Maranhão, a exportação do algodão começou
em 1760 e por 5 saccas.

A cultura do algodão no Brasil, que prosperou bastante
no regimen do braço escravo, teve seu periodo áureo por
occasião da guerra da Seccessão.

Entre todas as províncias, S. Paulo teve nesse periodo
um logar saliente; elle que no exercido de 1861 a 62 não
exportava um unicp kilo de algodão, aproveitando os seus
lavradores intelligentes e activos a crise universal da fibra,
conseguiu alcançar no periodo de 1867-1868 o máximo de
8.989.000 kilos de algodão.

Esse resultado foi de tal modo surprehendente, que cau

sou admiração á própria Inglaterra, tanto que a 21 de Maio
de 1870, o Vice-Presidente e o Secretario da "Manchester Cot-
ton Supply Association" por intermédio do nosso Ministro

Fa© Qrandê-Mittas Geraes

I  Ydcca Caracú, propriedade ão Dr. João 7>'. de Castro -Janie
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em Londres entregaram a "Medalha de Ouro" da Associa

ção para ser remettida a S. Paulo.
E' digno de ser lembrado o enthusiasmo que manifesta

ram os membros dessa Associação na mensagem que acom.-

panhara a mesma, pelo progresso que os algarismos da ex
portação de algodão de S. Paulo acabava de lhes revelar;
producto. esse que depois de competentemente classificado
nos mercados europeus recebia o baptismo de algodão de
Santos. Nesse interessante documento lembraram que coube

a Mr. F. J. Aubertin, a iniciativa de suggerir á Associação
a idéa de serem enviados a S. Paulo em 1801 as primeiras
sementes de algodão, e salientaram que 5. Paulo exportára,
ellc só, em 1869, mais algodão que todo o Brasil, ern qualquer
anno anterior á guerra dos Estados Unidos'^-.,^^

Este resultado veio a fenecer «m iod( . especial
mente no norte, com a abolição do elementcservil, desappa-
recendo as grandes fazendas desta cultura e ficando ella
entregue ao ex-escravo ou o cabocb, sem recursos, adstri-
ctos a uma parca lavoura e pr^duccão.

Em S Paulo, o algodão teve de ceder terreno ao cafe,
que em breves tempos empolgou todas as energias do lavra
dor paulista. ,

Hoje, com raras excepções, alguns Estados do nordeste
e, norte do Brasil têm se occupado da cultura do algodoeiro,

■ alguns fazendeiros de maiores recursos.

IMPORTÂNCIA

Dado o consumo, sempre crescente, do algodão no mundo,
em conseqüência do desenvolvimento das manufacturas dos
seus tecidos e das varias appHcações na vida moderna que
têm os mesmos e outros productps do algodão, está ao Bra
sil paiz novo de vastas regiões próprias a esta cultura, re
servado importante papel.

Já na América do Norte a producção não chega para o
consumo de suas fabricas e a importação se faz em consi
derável quantidade.

Presentemente o Brasii occupa o 5° lugar na produc
ção mundial como se vê destes algarismos:

Fardos

Estados Unidos 15.800.000
índia Ingleza 3.400.000
Egypto 1.340.000
CMna 1-200.000
Brasil 300.000

r'.' , 250.000
t''' :: 168.000

25.000
Japao

Entretanto, importamos o algodão em fio, nas quanti
dades seguintes: Kilos

2.483.000

gjg 2.489.000
,9,0 ■ 3.261.018
,n,, ' ■ ■ ■ ■ . 3.372.000
1912 ; : 3.900.000

E' de lastimar que o Brasil tenha diminuído o valor de
sua exportação total de algodão; em 1907 era ella de
27.374:955$000, emquanto em 1912 passou a ser de.
15.560:935$000; mesmo admittindo um decrescimento do pre
ço de uma para outra época, houve, não ha duvida, uma dirni-
nuição; e o algodão que occupava o 4" logar na exportação
total dos nossos productos, passou a occupar o 1" lugar.

S. Paulo, que caminha sempre na vanguarda do nosso
progresso economico, acaba de dar um exemplo do futuro,
que tem entre nós o algodão; em 1912 a sua producção foi
de 5.621.463 ks. ao passo que em 1913 elevou-se a
11.945.240 ks., quer dizer, duplicou de um anno para outro.

Deixei, propositalmente, faliar a lógica dos algarismos
para demonstrar a importância e o futuro que á cultura do
algodão está reservado entre nós. o

Basta, para fechar-se este capitulo, considerar que o Brasil
possue duas regiões distinctas para esta cultura: a do norte,
onde se podem cultivar as variedades de climas quentes; c a
do sul as variedades de climas temperados; o que importa
dizer, que em todo o paiz a cultura do algodão pôde ser mai-
lida.

E considerar ainda que as variedades existentes no
nordéste do Brasil apresentam caracteres tão importantes
que dispensam a importação de outras variedades, sendo os
seus productos muito bons.

BOT.ANICA

E' este sempre, em toda a monographia agricola, um
capitulo importante e difficil; no algodão o problema torna-
se mais complicado, porque as variações têm logar sobre a
mesma planta e de uma para outra.

lEntretanto, meus estudos e observações sobre esta vasta
matéria, me autorizam a considerar as variedades seguintes:

G. Arboreum (algodão de sementes pretas de longo
porte);

G. Religiosum (algodão de sementes pretas unidas em

pyramides com 7 a 9 sementes) ;

G Barbadense (algodão de Seridó ou "Mocó"); ;■
G. Hirsutum (algodão de semente verde, vestida) ;
G. Herbaceum (algodão de semente branca ou parda,

vestida).
Aos dous primeiros typos, pertencem os algodões de

longo porte e fibra longa que geralmente são confundidos
num só; entrcianto, são differentes e o caracter que os diffe-
rencia é justamente a disposição em pyramide para as se
mentes do religiosum e os pequenos pêllos nos galhos do
arboreum.

Ambos têm flôres amar-ellas e grandes, suas arvores
attingem 6 a 7 metros.

Ao terceiro typo, pertencem os afamados algodões do
Rio Grande e Ceará, conhecidos pelos nomes de Seridó, Icó
e Caicó; ou simplesmente "Mocó", denominação esta que
segundo pessoas autorizadas, deriva do nome de um roedor
que existe nos serrotes do Rio Grande do Norte, de onde
também se acredita ser nativa a variedade em questão.

Os nomes acima mencionados, não importam a existên
cia de variedades diversas, lembram apenas as localidades
de onde procede o algodão.

Os principaes característicos desta variedade são: ar
vore de longa duração, no Rio Grande do Norte ha planta
ções que têm mais de 25 annos; altura de 4 metros, quando
desenvolvida em condições normaes; caule, galhos e folhas
glabras; flôr amarella; capsula pequena, sementes absolu
tamente lisas e pretas, fibra bastante longa e sedosa, des-
prendendo-se com muita facilidade da semente.

E esta a variedade mais afamada no nordéste do Brasil
e  reclama realmente dos lavradores e Governos, meticulosa
attenção, porque pela selecção está habilitada a nos fornecer
o melhoi- typo de algodão de fibra longa para o nosso clima.

O seu habitai no nordéste do Brasil é constituído de ou-
teiros ou serrotes, mais ou menos pedregosos, no sertão
árido desses Estados; do que tenho podido obervar, como
aliás é natural, a mudança desta variedade para outro clima
e  terras determina variações profundas para peor nas suas
qualidades-, e, per isso, quando se tenha de mudal-o, deve-se
ter a precaução de dar ás plantas as mesmas condições de
sólo e clima do seu habitai, o que não sendo observado,
occasionará sérios prejuízos.

Ao quarto typo, pertencem os algodões de Semente verde;
suas arvores são de duração relativamente pequena, podem
aftirigir 4 metros de altura. Sua vegetação é luxuriante e o
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caule apresenta uma côr vermelha escura; a flôr é amarella;
capsula pequena; suas sementes são vestidas e verdes, co
bertas de uma fibra alva e sedosa.

Ao quinto typo pertencem os algodões de pequeno porte,
cuja altura varia de 2 a 3 metros, no norte póde-se tornar
bjsannual; planta glabra; folhas pequenas; flôr esbranqui"»
çáda, com uma leve coloração escura na base das ipetalas;
capsula arredondada, abrindo-se em 4 a 5 lojas que se des
tacam perfeitamente deixando escapar com facilidade a plU"

ma; as sementes, em numero mais ou menos de 6 em cada
loja, são grandes ou pequenas, vestidas de uma lanugem
branca ou parda e com fibras curt.is, alvas e asperas.

Segundo os autores que se têm occupado do algodão
em S. Paulo, o algodão paulista descende do Luiziania intro
duzido, como vimos no histórico, em 1861 por F. J. Auber-
tin e depois por Paula Souza, do qual tomou o nome.

Em geral, as variedades cultivadas co.mmummente em São

Paulo pertencem ao algodão herbaceo, de origem americana,

um tanto degeneradas pela falta de cuidados culturaes.
Também se admitte em Minas, como descendente deste

typo americano, os algodões mineiros conhecidos pelas de
nominações Riqueza e Governo.

Ultimamente foi introduzida em S. Paulo, com esplendi
dos resultados práticos, a variedade "Upland-Big-ball", por
iniciativa da Secretaria de Agricultura; esta variedade, de
pequeno porte, como seu nome indica, se caracteriza por
suas capsulas grandes, que se assemelham pelo tamanho, a
um cacho d'uvas.

Do que fica dito, sou propenso a concluir que os algodões
herbaceos, hoje cultivados em todo o Brasil, descendem do
herbaceo americano.

QUALIDADE, DAS FIBRAS
O

Tem sua utilidade considerar as qualidades das fibras
do algodão e são ellas: —• o comprimento^ o diâmetro (ou
grossura), a resistência e a homogeneidade,

O comprimento é muito variavel, na mesma semente,
capsula, iplanta e duma para outra arvore; e pôde mesmo va
riar de um para outro anno, com a marcha das estações e os
cuidados culturaes.

As variações, porém, se accentuam quando a mesma va
riedade é cultivada em regiões de sólo e clima differentes.

As diversas variedades de algodão, quanto ao compri-
nitcnto de suas fibras, podem ser divididas em tres cathego-
rias, a saber: — longas, médias e curtas..

Os seus limites são:
Fibras curtas — O m/m a 24 m/m.
Fibras médias — 24 m/m a 28 m/m.

Fibras longas — 28 m/m para cima.
Para o agricultor, o critério a tirar desta classificação é

justamente a escolha da variedade que lhe convém cultivar.
Não ha duvida que os algodões de fibra longa obtêm

o dobro do preço pelo seu producto, nos mercados inglezes;
mas de outro lado, a cultura destas variedades é mais diffi-
cil e requer certos estudos e cuidados especiaes, para evitar
a degeneração das bôas qualidades do producto, sem contar
que o rendimento do algodão em caroço, por unidade de
terreno, é menor que nos algodões de fibra curta ou média.

E' verdade que esta differença de producção de fibra
por semente e por área cultivada é compensada pela diffe

rença de preço. Tal é o caso do famoso "Sea-Island", puro
americano, que pôde attingir um compr'mento médio de
54,5 m/m a 58 m/m.

O nosso arboreo do Maranhão tem um comprimento médio
de 35,5 mim, o algodoi (variedade de fibra pardo-amarella-
da) 27, 3 m/m e assim por diante.

Para o lavrador o seu cuidado deverá residir em procu
rar variedades de fibras médias ou curtas, que, embora de
menor preço por kilo, são, comtudo, de maior producção por
unidade de terreno e de mais fácil cultura.

Para S. Paulo neste particular o problema está resolvido
com a variedade "Upland-Big-ball", que vi prosperando em
Villa Americana na Fazenda "Carioba" e no Instituto Agronô

mico de Campinas.
Para o nordéste do Brasil, procuro resolvel-o na Estação

Experimental de Coroatá.

O diâmetro ou espessura da fibra tem bastante valor e
não é para ser desprezado; o estudo completo deste caracte
rístico cabe aos estabelecimentos scientificos; neste parti
cular, os nossos lavradores quando queiram classificar seus

° algodões devem recorrer ao Instituto Agronomico de Campi
nas, até agora único no genero entre nós.

iO lavrador, praticamente, não pôde senão fazer uma clas
sificação en., ■ '"a recorrendo ao tacto, e considerando as fi
bras finas o... assas, macias ou asperas; porém, não é
trabalho perfeito^ como' se faz, conduz a affirmativás fal
sas.

Muitas vezes qma fibra apparentemente bôa levada ao
microscópio é rejeitada como imperfeita.

Quanto ao diâmetro ou espessura as fibras são considera
das finas, ordincrias e fortes.

O algodão arboreo maranhense pôde ser incluído no pri
meiro grupo depois do Geórgia e junto do Jumel; ao passo
que o algodoi é mais grosseiro e pôde ser classificado no
segundo grupo, isto é ao lado da maioria dos algodões ame
ricanos e asiáticos.

A resistência é a qualidade que se appiica tanto á resis
tência propriamente da fibra, como á sua elasticidade.

Uma das condições importantes para a resistência da
fibra é a sua maturidade; com effeito, as fibras apresentam
aspectos differentes, segundo têm attingido sua maturidade,
■ou esta foi incompleta, ou ainda, se o ponto de maturidade
passou.

A fibra madura tem o seu máximo de resistência e toma,
em qualquer sentido, uma torção regular; a resistência torna-
se muito fraca, ao contrario, quando está imperfeitamente
madura, o que acontece muitas vezes, quando o algodão é
colhido ainda verde, ou quando ultrapassa o seu ponto de ma
turação exposto ao sol por muito tempo.

Também a resistência da fibra fica reduzida quando
o algodão é guardado humido de orvalho, depois da primeira
colheita da manhã.

O sol, porém, faz maiores estragos; quando a capsula
fica por prolongado tempo exposta aos seus ardores, produz-
se uma reabsorpção dos líquidos contidos nas fibras, de sorte
que ellas se desseccam, suas paredes collam-se umas ás
outras, e a fibra diz-se queimada.

Depois devemos considerar no estudo deste caracter da
fibra o seu diâmetro ou espessura; é fácil de comprehender

'  í-u-o arnssa resistirá mais que uma fina; do queQue uma fibra grossa ^ . c ■ ■^  j a psta circumstancia, que sao preferíveis
resulta, attendendo a esia _ . „ »'  ... nnrtas porque sao mais fortes,
as fibras médias e curtas, p

O conceito que poderá tirar o lavrador deste -estudo,
reside em colher o seu algodao na época opportuna, nem

-j = npm mais tarde, isto e, quando a capsula esteja
perfeitamente aberta; será preferível repetir esta operação
Lis de uma vez, do que deixar para effectual-a de uma

pi,p terá a reunir capsulas verdes, maduras ouiinica em ^ x-
„,nrt.'s oratica que prejudicara o seu producto, podendo mes-morids, p |.o sériamente.
mo compromett

O outro sera nunca armazenar o primeiro algodao da
apanha da manhã e só começar esta operação depois do sol
alto.

Homogeneidade é a propriedade que tem uma variedade
de algodão de reunir as diversas qualidades das fibras de
modo uniforme.

Do ponto de vista commercial é a qualidade mais notá
vel a exigir de uma variedade de algodão; todas as õutras
se completam com ella.
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E' pela homogeneidade que se conhece o algodão bem
cultivado e cuidadosamente preparado, quando o producto
apresenta em conjuncto fibras do mesmo comprimento, es
pessura e resistência, ou por outra, maior coeffíciente de
fibras eguaes.

Facilmente se avaliam os inconvenientes para o com-
mercio de algodão, quando b lavrador offerece ao mercado
fibras de comprimentos, espessuras e resistências differentes.

Nada poderá ser mais penoso do que a utilização de
fibras, umas longas e outras curtas, umas chegadas a ma
turação è bem resistentes, ouf:"- teimadas, sem sinuosj-'
dade.

iPois bem, quando o lavrador é inteljigente e cuidadoso,
este prejuízo se evita, porque apurando e sem:^re a
homogeneidade do seu producto, pela c ..ção systema-
üca L selecção e outros cuidados-culturãcs e deobenefm.a-

chegará elle a obter typos ae algodlo perfeitos, em
sobre uma mesma semente as fibras tenham todas o

mesmo comprimento, em differentes amostras do seu algodão
„ mesma resistência e espessura. .

A homogeneidade vae reunir ainda os algodoes, segundo
' e exige que seja esta sempre observada, de tal sorte

variedade tenha a coloração que lhe é própria,
1"®' ou pardo avermelhada, mas como caracter con

stante e differençial.
CLIMA

Para todas as culturas é este um factor importante e
-  ara ser desprezado no nosso caso.
AS variedades se distribuem segundo o clima gueníe ou

d  No caso do Brasil pode-se dizer que em todotempera cultura do algodão é possível, tendo

°  dores e Governos a preliminar precaução de distri-
m.ir «ographicamente as nossas variedades segundo se trara
buir geus de tal modo que, na parte
do norte _o^ cultivadas as variedades de longo porte e fibra
quente, seja exemplo, o G. arboreum, G. religiosum, etc.
longa ®°'"°'.ÍL_erada, as variedades descendentes do G. her-
e na parte temp
baceuiTi. Estado as variedades se subdividem se-

^j-ata da região costeira ou sertaneja.
Entre nós, ha vários autores que negam a possibilidade

do algodão na região costeira do Brazil; acho que
T"m os mesmos razão; o insuccesso, se tem havido, é ex-
d^o de um lado, pela falta de conhecimentos especiaes e
tro de não ser observado o critério de distribuir as va-
s'de algodão segundo o clima costeiro ou do sertão,riedades ^da a parte do mundo, mesmo entre

Maranhão, tem demonstrado que os mais bellos e
aicrodões de fibra-Ionga, são oriundos de climas

melhores aig"
marítimos. duvida, é planta dos climas quentes.

?  humidò das regiões tropicaes, como é o caso do nor-
O/fg do Brasil é de salutar effeito para a sua evolução
"^^^NeJs^a parte do paiz onde apenas se conhecem duas es-

-  secca ou verão e o inverno ou época das chuvas, o
se acha nas melhores condições de vida, porque é

do justamente no começo das chuvas, em Dezembroplantaa , proporção que evolue a planta, augmentam as
e Janeir quando estas cessam, a planta também
chuvas, máximo desenvolvimento e se prepara para
atfinge o

dar a ®°'^®c,^uvas são torrenciaes, após ellas segue-se um
e vivificador, de tal sorte que a planta fica, desol ar en j^puiento, sujeita aos maiores extremos de tem-

humidade e calôr, depois o calôr-humido, determi-
P®'/ ' Ia intensa evaporação das aguas pluviaes superabun-
"  ? / completa a obra criadora desta natureza extraordina-
S" P"» •

Nem mesmo durante a noite a planta deixa de soffrer

os benéficos effeitos da temperatura; no fim do inverno, á
proporção que escasseiam as chuvas, augmenta o orvalho,
principalmente na visinhança dos cursos d'agua, qu lagòas;

o sol do dia prepara a irrigação da planta durante a noite,
devido ainda ao phenomeno da evaporação das aguas super-

ficiaes e que se acham no seio da terra, desta maneira fica

ella sujeita a novos extremos de temperatura bastante sen
síveis, entre o dia e a noite.

Sim, de facto, se durante o dia o sol é inclemente e a
temperatura attinge 33°, nas noites de Junho e Julho no in
terior do Maranhão o thermometro baixa a 24° e 26".

E' justamente neste periodo que o algodoeiro se pre
para para cobrir-se com o seu niveo manto de alvacenta plu-
ma; e a proporção que se formam os capulhos escasseiam
as chuvas, até que a colheita se faz já em tempo sêcco.

E' neste facto climaterico que se baseia a vantagem en
tre o norte e o sul do Brasil; porque terras, por exemplo,
tem S. Paulo superiores ás do Maranhão.

Estes factores climáticos que tanto influem no nordéste
para o perfeito desenvolvimento do algodoeiro, no sul, são
substituídos pelo frio e a geada que tendem a amesquinhar-
Ihe a evolução vegetativa e destruir, muitas vezes, a colheita
do lavrador.

Por isso, para essa região devem ser preferidas as varie
dades precoc-es, descendentes como disse, do G. herbaceum;
seria erro economico de grande alcance, tentar a cultura do

algodão "Mocó", natural do sertão árido do nordéste do
Brazil, região onde se não conhece a geada e o frio, em
S. Paulo, onde o thermometro desce a 2.° e menos.

lE' preciso cautela, cada planta para o clima que lhe é
proprio; e toda vez que não se observa este critério o in

successo vem perturbar a marcha de uma util iniciativa.
Já a cultura das variedades do G. herbaceum só é acon

selhável no norte em certos e determinados casos, por exem
plo: inicio tarde da plantação, difficuldade de obter outras
sementes ou de preparar terrenos, tudo porque é elle muito
precoce entre nós. Plantado em Janeiro, em Março está com
capulhos e, em invernos fortes, mais cedo ainda, com um mez e
pouco começa a formal-os; de sorte que, na cultura desta
variedade a plantação deverá ser feita de Fevereiro a Março,
para não „3 dar o caso de abrirem os capulhos no periodo
das chuvas, o que seria prejudicial.

SÓLOS

Quanto á natureza physica do terreno os melhores sólos
para o algodoeiro são os silico-argillosos; qualquer excesso
de argilla é prejudicial ao algodão, principalmente em terre
nos accidentados, onde as aguas fiquem estagnadas por al
gum tempo.

No nordéste do Brasil as melhores terras para o algodão
têm uma coloração vermelha, a par da sua composição silico-
argillosa.

Têm ainda para as variedades de longo porte particular
interesse os morros pedregosos.

E para as variedades de porte médfo, são de grande
vantagem, os valles ricos de humus^ em que este constitue
um sólo de mistura com argilla.

O principal factor a exigir de um sólo é a sua profundi
dade, quanto mais distante esteja a camada impermeável de
argilla compacta ou de rocha, tanto melhor para o algodão.

PREPARO DAS TERRAS

Geralmente esta phase da cultura racional do algodoeiro
tem de começar pelo destacamento, operação sempre morosa
e cara.

Ha vários processos de destacamento, a saber:
mechanico, com vários typos de destocadores;
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EJstação Eíxperimental ãQ ̂ Igodão-Çoroatá — Maranhão.

Semeador duplo, utilizado na %)lantaçáo de milho

a bois e corrente;
a braço, com chibancas, enxadões e machados;
a nitrato de soda;

a dynamite.

O processo mechanico dá resultados relativamente satis-
factorios, quanto ao arrancamento do tôco, é, porém, mui
moroso e por isso, em certos casos, desprezado; são conhe
cidos diversos typos de destocadores, todos mais ou menos
bons ou por outra, todos com seus defeitos e vantagens.

O trabalho com bois e correntes tem seu lado grosseiro;
entretanto, dá resultados satisfactorios em tócos de tamanho
médio; e consiste simplesmente em cerceiar um pouco ao
redor do tôco, cortando algumas raizes e abraçar o tôco
com uma corrente, a cuja extremidade atrelam-se os bois,
obrigando-os depois a puxarem-n'o em vários sentidos o tôco
até arrebental-o.

O destacamento a braço, é utilisavel quando se trata de
tócos pequenos, ou para completar o trabalho de qualquer
dos outros processos.

Emprega-se o nitrato de soda, do modo seguinte;— pra
tica-se com um trado, um ou mais furos no tôco, tal seja
o seu tamanho, e nesse se introduz o nitrato, que tem a
propriedade de irradiar-se até a mais Ínfima extremidade
das raizes facilmente, assim augmentando sua combustibili-
dade, depois fecha-se bem o buraco com uma rôlha de madeira
adrede preparada, deixa-se passar 6 a 9 mezes, época em
que a madeira já se acha bem empregnada, nessa occasião
aipplica-se um pouco de kerozene e atéa-se fogo, que então
consumirá todo o tôco. Este systema de destocamento é
principalmente applicavel para terrenos de matta, onde os
tócos grandes são abundantes, ou então em capoeiras que
ainda os tenha nessas condições. Deve-se para o perfeito êxi
to deste processo fazer a derriba na época em que todas as
arvores estejam em flôr e portanto occasião na qual a seiva
se encontra nos ramos. Outra circumstr.ncin é a pureza o
nitrato, que aliás se falsifica muito no commercio.

Finalmente temos a considerar o destocamento a dyna

mite, que sem duvida é o processo mais rápido e perfeito.
0 seu emprego faz-se do modo seguinte: — escava-se

a terra ao redor du tôco, com um trado de ISjS faz-se um
furo na base do mesmo, numa raiz mais forte, ou noutro
ponto mais conveniente, conforme a pratica demonstre; nesse
furo introduz-se uma ou mais bombas, tal seja o tamanho
do tôco e a sua possível resistência, as vezes varias bombas
em pontos differentes, fazendo-as explodir simultaneamen
te para ser perfeito o resultado.

Tanto melhor seja a madeira, tanto mais perfeito O re
sultado da dynamite.

E' preciso observar que o furo seja obliquo ou incli
nado que a bomba fique bem ajustada ao buraco — o que se
consegue pondo terra — e que a altura do furo no tôco seja
mais "dentro da terra quanto possível devido a ser maior a
resistência. .

Uma bomba de dynamite compoe-se das partes seguintes:
n cartucho a espoleta e o estopim, este corta-se em pedaços
e  introduz-se naquella, que por sua vez introduz-se no pri-

™^"^Não será pratico mencionar algarismos de despezas com
«  víí;to como as mesmas estão subordinadas ao

este nrocesso, vibiu t , ,

preço da dynamite posta no local onde se opera e ao custo
mão d'obra» .

A seguir tem-se a considerar o trabalho do arado, para
Se se trata de pequenos lavradores é aconse-

esta operaça*-'*

1 o arado simples; e se se trata de uma grande lavoura
enTo convém o arado sobre rodas.

A .questão primordial a considerar nesta operação é a
profundidade da lavra; tratando-se em geral de terras de ca
poeira, mais ou menos esgotadas, principalmente pela acção
das queimadas e sendo a camada do sóío'aravel nos terrenos
brasileiros superior a um metro, vivendo as culturas actuaes
do lavrador rotineiro a menos de um terço desta profundi

dade, conservando-se portanto esta camada endurecida, tratan-
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do-se mais de terras ainda virgens para o arado e que por

serem de capoeira sujam muito, são indispensavis as favras '
médias de 0m,25 a 0m,30 para corrigir em parte o exgottamen-
to dos terrenos e os defeitos apontados, como para offerecer

ao algodoeiro uma grande superfície bastante fôfa. Convém
cruzar a lavra, isto é, passar o arado duas vezes no mesmo ter
reno, mas em sentido oppostos.

Para completar o trabalho do arado, segue-se o da grade;
Desta ha vários typos, mas, para a cultura do algodão são
sufficientes a zig-zag e a de 8 discos, «que podem ser utili
zadas, esta ultima, logo após ac arado para triturar os tor

rões e a primeira, depois desta jJ.Ua completar o nivelamento

do terreno; sendo que a grade ae discos aiq.Ja poderá ser
empregada com grande proveito na destní^, - das hervas
damninhas. , '

■No norte do Brasil acontece qüc, para, conservar o ter
reno limpo das hervas damninhas, antes é depois de plantado
realiza-se a lavoura sêcca, cujo fim é tjianter fôfa e limpa a
superfície do sólo, o -que é de grande utilidade para o algo
doeiro, porque o colloca nas melhores condições -physicas
para o seu desenvolvimento.

Nestes trabalhos do arado e grade é aconselhável como
medida econômica, -para a tracção, o boi.

Em S. Paulo deverá o terreno estar preparado no mez
de Setembro e no norte em Dezembro.

ADUBAÇÃO

Tratando-se de terras inferiores, sob o ponto de vista de
sua composição chimica, como são as de capoeira, torna-se
indispensável antes de fazer a plantação, adubal-as.

Convém, todavia, o lavrador antes de empregar qualquer
adubação mandar submetter suas terras a analyse chimica,
que poderá ser feita no Insthuto Agronomico de Campinas.

Para isso, percorrerá o seu terreno cuidadosamente exami
nando a sua composição, nos pontos principaes em que esta
variar; marcará o prisma para a retirada da amostra que
deverá ter ImSO de comprimento por 0m,70 de largura, o
sufficiente para o operador poder trabalhar livremente; de
pois, lirnpará bem a superficie demarcada e um dos seus
lados para receber a amostra.

Começará a cavar e retirar a terra servindo-se da en
xada, ou picareta, conforme a consistência mais ou menos
dura do terreno e da pá para jogar a terra.

Escavará emquanto a composição se mostrar homogênea,
ou pelo contrario muito heterog-enea, porém, em camadas mui
pequenas; o fim desta escavação é encontrar a segunda ca
mada do terreno, isto é, o sub-sólo, que em geral nas terras
brasileiras é argilloso.

Retirará a amostra da primeira camada, ou sólo-aravel,
em gerai é o bastante, porque é a parte ond-e operam os ara
dos; quando muito poderá tirar mais de uma amostra, se o
terreno apresenta camadas mui superficiaes de côr e com
posição variáveis e em profundidade superior a 0m,35.

Para a retirada da amostra, marca-se sobre as paredes
do prisma, um outro menor que poderá ter em cada lado
Om,35 superfície esta pouco' influenciada pslos agentes ath-
mosphencos e portanto onde o sólo apresentará sua verda-
Íer-%rsTaT''r interessa ao lavrador conhe-r, raspa se de alto á baixo um de seus lados, recolhendo-
se em pequenos saccos a amostra que deverá se apresentar
hvre de fragmentos vegetaes, ou p dr^nhas por-se-á no sacco
u"iSrS 1 e re„o. -pro-

iKjy cfeid retirada; mesmo aue nân <5?»
sólo convém indicar a sua composição; h '«"0!amoyra de terra 5 kilos que se porá em saccos que'ievÍm
2ks,5, um sera remettido para o laboratório e o outro ficará
como testemunha.

Para os lavradores de maiores recursos são aconselhá
veis os adubos chímicos^ cujo emprego será calculado por
meio de formulas, em cuja formação sejam tomadas em con
ta, a analyse das terras, dos adubos, das plantas cultivadas
no terreno sobre o qual s-e opera e a riqueza média das

' mesmas terras.
Os elementos principaes do sólo em relação ao algodão

são; o azotOj o ácido phosphorico e a potassa; sendo digno
de nota que, para uma bôa producção de algodão por hectare,
bom rendimento em fibra e accentuada qualidade desta, tor
nam-se indispensáveis estes tres elementos nas quantidades
convenientes porque um não substitue o outro, pois cada um
tem o seu papel especial.

Assim, o azoto proporciona o desenvolvimento foleaceo,
a potassa encarrega-se de fortalecer o esqueleto da planta e
principalmente augmentar a producção em fibra e o ácido
phosphorico regula a maturação dos capulhos e augmenta
a producção das sementes.

Pela adubação nos propomos restituir ao so o os ele
mentos acima mencionados, retirados pelas culturas anterior
mente mantidas nesse terreno, pela lavagem das chuvas tão
freqüentes no norte do Brasil e ainda pelas queimadas que
pratica o lavrador rotineiro. ,

Tratando -se em geral, nessa parte do Bra-i . e terras
de capoeiras, é natural que se encontrem as mesmas ja ex-
gottadas e por isso, independentemente do mec anico
das terras, que restabelece em parte sua fertilidade, fojna-se
indispensável pelos adubos, quesquer que sejam, equi 1 rar a
sua productividade. _ . .

'E até hoje, apezar de sua relativa exactidão e a ana yse
chimica que poderá fornecer ao lavrador, como ao c imico,
os elementos para se poder -estabelecer as ormu as e a u
bação que aliás variam para dada terreno. , , .

Os principaes adubos chimicos para o a go oeiro sao.
o superphosphato de ossos, o chloreto de potassa e o sa itre
do Chile, sendo que ainda ha outros. _ . , .

O lavrador poderá experimentar a adubação p ysto ogica,
que consiste em dividir o terreno a adubar em partes eguaes,
suppo-nhamos que se trate de um hectare, divi o em
10 partes, na primeira não se fará nenhuma adubaçao, na
segunda -applica-se o estrume de curral, na terceira azo o,
fornecidò--,.elo salitre, na quarta potassa dada pelo ch oreto,
na quinta ácido phosphorico contido no superp o P , na
sexta azôto e potassa, na sétima azôto e ácido phosphorico,
na oitava ácido phosphorico -e potassa, na nona a
trpc , testemunha,"es e na décima cousa alguma para servir Henníc

Estes adubos serão di-stribuidos mechanica
incorporados ao solo pela grade de dentes. ^

udo isto, porém, são cousas mais difficeis ePratma o ^ do lavrador são: o
adubos que estão mais ao alcance algodão

estrume dp n., , comentes de aigoaao,
farinha das m 'mesmas e cinzas destas. nimaes de sei-.  Em qualquer fazenda é indispensável ter animaesv^Ço, como também orna-se nece^ario dar-se-lhes uma ragao
de trabalho e abr!a,i -necessar ^m es-
toi.Mio • ^bngal-os aas intemperies P ^-triiir annex^

m. Ao lavrador bastarauma estr-umeira, que poderá ser simples e nel a armazenar
todo o estrume e resto-s, ou varredura do estabulo
zenda.

e da fa-

'Esse estrume depois de decomposto e desde que sua
fermentação tenha sido em bôas condições, const.tue um dos
melhores adubos.

Seu emprego -se faz mais economicamente por meio da
distribuidora mechanica e o seu incorporamento pela grade
de dentes.

.Sendo de grande utilidade para a cultura do algodoeiro,
sua plantação em cama de matéria organica, o que se o terá
abrindo sulcos; nas distancias em que se deseja plantai o e
deitando nestes, para economisar e melhor aproveitar á planta.
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o estrume de Curral, que será depois misturado pela grade

de dentes; a abertura desses sulcos póde-se fazer depois
de preparado o terreno, especialmente, com o sulcador sim
ples, ou para tornar mais economico o seu emprego, por
occasião' da lavra de cruzamento, deitando-se o estrume no

sulco do arado, para depois ser tudo nivellado pela grade.
Ainda a proposito de cama de matéria organica convém

salientar a importância do emprego da cultura de plantas le-
guminosas, taes como^ o feijão mocuna e a ervilha de vacca,
que têm, como é muito sabido, a propriedade de fixar no
solo o azoto athmospherico.

Preparado o terreno semeia-se a leguminosa, a distancia
de 0"',20 empregando na semeadura mechanica uns 220 ks.
de sementes e a mão 300 ks.; quando começam a amadurecer
as primeiras vagens faz-se o enterramento da massa com a
grade de discos; depois para o perfeito incorporamento ca
massa ao solo, passa-se o arado uma vez, ou cruza-se; nesta

occasião fica o solo não só enriquecido de azôto, como de
ácido phosphorico, fornecido pela decomposição da planta.

A semente de algodão depois de decomposta constitue
uma explendida cama de matéria organica, para o algodão, é
um elemento abundante por toda a parte e facll de ser uti
lizada numa fazenda que se occupa da cultura algodoeira.

iPara se obter este adubo, amontôa-se a semente num
ponto afastado dos futuros algodoaes para evitar o appare-
cimento do disderoiis, terrível praga que se origina no montão
de sementes; revira-se constantemente o montão, de tórma
a facilitar a decomposição das sementes, pois, não convém
utilizal-as ainda verdes, não só porque podem germinar, como
sua decomposição, por se tratar de sementes oleoglnosas é
de effeitos nocivos para a planta.

A applicação mais proveitosa deste adubo é por meio de
sulcos abertos a distancia em que tem de ficar ̂ as linhas de
plantação e cobertas pela grade de dentes.

O lavrador que utilize as sementes de algodão para a ex-
tracção de oleo, ainda tem na farinha ou borra, resíduo desta
operação, um adubo bastante recommendavel para o algodão.

Ainda no algodão ha um adubo de fácil acquisição; são
as cinzas das sementes quando estas são empregadas como
combustível nos motores das installações de seu beneficia-

mento, facto muito commum no interior do norte do Brasil.

Um outro adubo, e de fácil fabricação em qualquer fa
zenda, é o superphdsphato de ossos; tratando os animaes
mortos, do maior ao menor, os ossos de matadouros ou
açougues, productos de fácil acquisição no interior, pelo ácido
sulfurico, também producto commercial encontrado commum-
mente; para este mister utilizam-se barricas^ tinas, toneis ou
tachas, onde se deitam os ossos para serem atacados pelo ácido
sulfurico, que poderá ser utilizado puro ou em solução.

Depois de secco o residuo, tem o lavrador á sua dispo
sição, de modo economico, um dos melhores adubos phos-
phatados, muito recommendavel para os terrenos que tenham
certa percentagem de argilla.

A adubaçâo deverá ser praticada antes da plantação, no
norte, por exemplo, em Dezembro ou Janeiro, até mesmo Fe
vereiro.

PLANTAÇÃO

/Nesta operação uma das condições capitães é a sua
execução na época opportuna, que é para o sul em Setembro
e para o norte, nas variedades de longo pórte. Dezembro e
Janeiro e nas variedades herbaceas Fevereiro e Março num
e noutro ponto a plantação coincide com o começo da estação
chuvosa.

iConvêm para o perfeito êxito o campo e variedade culti
vados serem aproveitados no mais curto prazo possível; nestas
condições as plantas terão um crescimento homogêneo, o qu®
vem facilitar a colheita que será mais uniforme, eoonomi-
sando tempo e dinheiro ao lavrador.

E' contraindicada a associação de variedades differentes
num mesmo campo, devido a possível hybrídação expontânea
occasionada pela acçào dos insectos notadamente as abelhas
que têm uma particular predilecção pela flôr do algodoeiro e
ainda também pelos ventos dominantes.

«  Essa hybrídação tende a modificar de certo modo os ca-
ractéres da fibra do typo de algodão que o lavrador produz em
sua fazenda; facto que poderá ter vantagens, como desvan
tagens; no primeiro caso faltam ao lavrador conhecimentos es-
peciaes de biologia que o habilitem a tirar partido desse acci-
iJente, de sorte que será certo o prejuízo, convindo, portanto,
evital-o.

Na plantação, tem-se ainda a determinar as distancias
entre linhas t Çitas; de um modo geral, o algodoeiro no
seu máximo de' içi^nvolvimento, deve-se achar de tai forma,
que suas folhas acenas se toquem, nunca se deve permittir o
entrelaçamento dos galhos. Sabe-se que o crescimento das
plantas varia com as gstações, natureza do terreno e cuidados
culturaes. Nas melhores terras as distancias serão augmen-

tadas e nas mais fracas diminuídas. Certo de que, quanto maior
o espaço entre as plantas, tanto melhor para a entrada do ar
e da luz, esta que tem uma influencia decisiva sobre a vida
do algodoeiro, que é considerado planta do sol.

O arejamento perfeito do campo secca o orvalho e assim
destróe as fontes de origem das pragas devastadoras.

Para os algodões de pequeno porte cultivados no sul, são
reeommendaveis as distancias de l'°,20 entre linhar e 1 metro
entre plantas; no norte para os algodões de longo porte,
2 metros entre linhas e FÇSO entre arvores; e nas variedades
de pequeno porte lm,50 entre Unhas _e 1 metro entre plantas.

Na semeadura mechanica ha vários typos de semeadores,
porém, aconselho para o pequeno lavrador, o simples, do typo
Shwane e para as maiores culturas, com algumas centenas de
hectares o semeador Mr. Bill, adaptavel ás plantações do
norte, ou o de duas filas, principalmente para as do sul.

A pratica em pouco tempo ensinará o operador, o manejo
desses apparelhos e a regulal-os.

Para plantar bastará marcar com uma vara anteriormente
assignalada, as distancias entre linhas, depois por meio de
balizas alinha-se o caminho a percorrer com a machina, o
que permittirá executar linhas bastante rectas.

Como animal de tracção, póde-se empregar nas grandes
culturas o burro e nas pequenas o jumento, animal mais ba
rato, pachorrento e geitoso.

No capitulo da plantação, um dos pontos pnncipaes a
considerar é a bôa qualidade da semente, que se obtém pela
meticulosa selecçã.y, . . ,

Esta operação numa lavoura intelhgente devera começar
L  . riiirante O periodo de crescimento das plantasantes da as arvores mais viçosas, sadias

o lavrador escolhera no P
e assignal-as-a P ^,^3 arvores de melhor producção
a boa semente, dentre es

^  neve'sfSr destas plantas, fibras que apresentem os
caractéres já estudados e exemplares que se approximem docaracte > ,anotado pelo lavrador, sendo que devem ser
typo e a go a mostrem uniformidade de distri-
preferidas as sementes qu
buiçâo da fibra sobre o caroço.
^ „ ,, naoulhos sao os do centro da arvore e dos

Os memores eaf
«.ctps ainda, os mais precoces, que naturalmente

ffalhos* entre estes ^
.  ' „ mais cedo. Plantando-se sementes assim esco-amadurecem mais

Ihidas e seleccionando-se as melhores, obtem-se sementes ca
da vez mais perfeitas.

,g' preciso observar que as sementes de plantas vigorosas
e de pequena producção em fibra, produzem plantas mais fortes
que outras muito productoras de fibras; porém, a utilização de
taes sementes durante alguns annos, tende a diminuir a pro
ducção e qualidade da ifibra.

Para evitar o ataque das pragas que consomem o algodo
eiro é util antes da plantação, submetter as sementes a uma
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solução de ácido cMorhydrico á 1|2 durante 12 horas e
■depois a uma solução de cal na proporção de 1120 pelo mesmo
espaço de tempo; esta pratica não só desirifecta, como activa
o poder germinativo das sementes.

Quando se tenha de plantar um tanto proximo variedades
differentes é conveniente isolar as ultimas linhas extremas
do campo com outras culturas, taes como a mandioca, o quia
bo e a mamona.

A única consociação que convém ao algodoal é a do
feijão, quer se trate de plantações novas e quer já formadas,
principalmerite nas variedades de longo porte; quandos se
trate de plantações novas, deve se dar tempo a que o algodoeiro
se tenha desenvolvido bem; assim, por exemplo, no norte,
sendo este plantado em Dezembro ou Janel' correndo bas
tante chuvoso o inverno o feijão poderá' ser semeado em
Março ou Abril.

■DBS BASTE

Na cultura intensiva d;0 algodoeiro esta operação é de
uma grande importância e requer da parte do agricultor es
pecial attenção.

iComo é sabido, depois de feita a semeadura mechanica
fica todo o terreno coberto de algodão, em todo o compri
mento das linhas; torna-se, pois, necessário arrancar as plantas
em excesso e deixar as que têm de permanecer nas distancias
convenientes, é a esta operação que se chama desbaste.

Ha toda conveniência em ser este trabalho, effectuado o
mais cedo possível, para não prejudicar as futuras plantas
e difficultar a sua execução; o critério pratico que poderá ter
o lavrador para fazer o desbaste está no apparecimento das
segundas folhas definitivas, que se seguem aos cotyledones;
isto acontece quando estão ellas entre O'",10 a O'",20.

Pratica-se o desbaste percorrendo as linhas do algodoal
e arrancando nestas as plantas em excesso com uma enxadinha
de horta, ou saccola nas grandes plantações e a mão nas
menores, procurando deixar as melhores.

Nesta occasião. é .que se estabelecem propriamente as
distancias entre plantas que foram determinadas no capitulo
anterior.

■Póde-se com a colher de plantar e muito cuidado, fazer a
mudança das plantas a retirar, para um espaço vazio, ou
plantar nestes novas sementes.

iDeve-se deixar as arvores de tal fôrma que o campo fique
alinhado perfeitamente em qualquer sentido, o que vem faci
litar o cruzamento da capina.

iPara esse mistér utiliza-se um cordél de 50 ou 100 metros,
e marca-se com uma vara a distancia de uma planta para
outra, esticando-se em seguida o cordél em sentido opposto
ás linhas de plantação, isto é, cruzando; e nesta nova linha
assim marcada vae-se fazendo em cada carreira o desbaste.

iDesta maneira fica exactamente em cada antiga linha
de plantação uma planta, e o campo alinhado em todos os
sentidos.

E' serviço que poderá ser executado por mulheres e
crianças acompanhados de uma pessoa idônea.

CAPINAS

E  esta Uma operação simples, mas importante, por
meio delia não só se mantém limpo das hervas damninhas o
campo, escarificando-o, como principalmente conserva-se no
solo a humidade.

E' ella executada pelos capinadores meohanicos e neste
numero os mais conhecidos são os Planet Jr., que podem ser
simples ou sobre rodas.

O numero de capinas a executar depende da intensidade
da vegetação das hervas damninhas, que é tanto mais exhu"
berante, quanto mais safaras forem as terras, como é o caso
das de capoeira baixa.

E' conveniente nos primeiros mezes de aesenvolvimento
do algodoal repetir constantemente as capinas, de sorte que a
superficie da terra esteja sempre limpa; depois que as ar
vores attingem um certo crescimento, podem ellas escassear
porque a sombra das mesmas impede a vegetação das más
hervas.

iDeve-se evitar approximar muito o capinador das plantas
para não destruir as raizes lateraes do algodoeiro; essa des
truição causa sérios prejuizos ás arvores.

E' fácil conhecer este facto pelo murchamento das folhas
que muitas vezes se attribue á falta de chuvas; são então
improficuos os cuidados culturaes e adubações para resarcir
este descuido.

Com a destruição e enterramento das hervas damninhas
faz-se uma=^ ligeira adubação verde.

Para evitar maiores despezas com esta operação, conser
var limpo o campo e mesmo fazer uma util adubação verde,

é aconselhável a plantação do feijão, mocuna ou ervilha de
vacca (cow-pea) entre as linhas de algodão, tendo-se entre
tanto, o cuidado de evitar que estas plantas subam sobre as
arvores, obrigando-as a fazer lastro.

Para isso, porém, é preciso que as arvores já tenham
um certo desenvolvimento; no norte, onde a vegetação da-
mninha é assaz luxuriante, ha grande conveniência nesta
pratica, que deverá ter logar em Março ou Abril.

Estas leguminosas serão plantadas pelos semeadores me
ohanicos e depois do apparecimento da£ suas vagens, serão
incorporadas ao solo pela grade de 8 discos, que poderá
funccionar perfeitamente entre as linhas do algodoal, que,
segundo vimos em outro capitulo, ficam entre si á distancia
de 2 metros uma de outra.

'Para a tracção dos capinadores simples são recommen-
daveis o burro ou o jumento ;ce para mais economia poderão
elles ser trabalhados por rapazolas.

AMONTOA

Tem real importância na cultura racional do algodoeiro
esta operação, que consiste em chegar terra aos pés das
plantas.

Seus fins prancipaes são: eliminar de junto da planta o
excessQvde- humidade e firmar melhor as arvores para evitar
o seu aterramento por occasião das grandes ventanias, mui
freqüentes no norte.

Faz-se a amontoa quando as plantas tqm 0'",50, tendo-se
o cuidado de parar a machina cada vez que é aterrada uma
planta pequena e de evitar que o apparelho quebre os algo-
■doeiros.

Póde-se effectual-a com o capinador "Planet Jr." simples,
tirando-se todas as enxadinhas e substituindo a de traz pelo
sulcador de O"',37, começa-se por, um lado da carreira e
volta-se pelo outro, assim em cada carreira; também póde-se
effectuar esta operação com os arados pequenos de uma
rabiça e de um animal,

iPRAGAS

Infelizmente como todas as plantas cultivadas, o algo
doeiro é atacado por innumeros inimigos, tanto mais quando
seja elle cultivado em antigas terras de capoeira.

Vejamos em primeiro logar os inimigos do algodoeiro
no norte.

Nas capsulas apparecem os fungos. — Fuzarium Sp.
e o Colletoirichum gossypii South, este é bastante nocivo
porque impede a abertura das capsulas.

Nas folhas encontram-se os fungos Colletotrichum gos'
sypii South, Uredo goasypü Leagh e Phoma Sp., sendo este
menos prejudicial que os primeiros.

Na casca dos ramos manifesta-se a eoecida hemichio-
naspis minar Maskell.
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Nas capsulas manifesta-se um hemiptero do genero
Dysdercus, comprehendendo varias especies, que atacando
as capsulas tingem p algodão e o desvalorizam. Estes in-

sectos vivem em myriades nos montões de sementes de al-

gadão, de sorte que para evital-os convém afastar as semen
tes da vizinhança do algodão; caso elles se manifestem*

nesses logares, podem ser mortos com agua quente.
Para as pragas acima estudadas o emprego de fungi-

cidas torna-se dispendioso numa grande cultura, será melhor
prevenir o apparecimento das mesmas, escolhendo terrenos
bons, variedades resistentes, utilizando sementes desinfe-
ctadas e cuidadosos tratos culturaes, em épocas opportunas.

'Convém manter o campo sempre limpo das hervas da-
mninhas, bem como uma larga facha em toda a vizinhança
dos seus lados, porque são essas plantas os melhores hospe
des para todas as pragas dos aigodoaes.

Causam ainda sérios estragos, no Norte, as lagartas do
Curuquerê (Alabama argillacea Hüb), que pertencem á fa
mília Noctuidae, da qual se conhecem duas especies e se ma
nifestam umas sobre as plantas (lagartas verdes), e outras
vivem dentro da terra (lagartas escuras), fazendo o seu ata

que em horas invisíveis pela manhã muito cêdo e á tardinha,
cujo ataque chega a cortar o caulico das tenras plantas.

A natureza previdente como é, dispõe maravilhosamente

uns indivíduos contra os outros; e assim as lagartas encon
tram respeitáveis inimigos.nos maribondos, que dellas fazem

"pasto com avidez incalculável, dando-lhes caça com sabia
intelligencia; nos passaros que vivem dentro das plantações

a procural-as com a actividade de um operoso obre/ro e sinda
nos pequenos .

Entre as avesi porém, apparecem os periquitos terríveis
inimigos das maçãs.

l^staçãQ (Experimental Algodão-Coroatn— Maranlião

■  -U ] y

:  ■ A.'

i-

A'

Avvozal cultivado pelos ]}rocessos inodevnos

E' sobretudo util a criação de perus e de gallinhas d'An-

gola dentro dos aigodoaes para destruir as lagartas.
Um outro insecto bastante damninho que apparece nas

plantações do norte e é conhecido pelo nome de chupão, é um
coleoptero da família Ortíorhychidae, alimenta-se com avi

dez das folhas tenras e principalmente dos brotos; seu ata
que se manifesta mais intenso quando as plantas são ainda
novas e nos invernos pouco chuvosos.

Nas pequenas plantações é aconselhável o emprego da
solução seguinte, que não só mata estes últimos indivíduos,
como os ovos e lagartas das borboletas:

500 grs. de sabão.

4 litros d'agua.

Depois de dissolvido o sabão aquece-se e deita-se 8 litros
de kerozene, operação que se pratica com cuidado ao calor

iNota —. Este estudo foi to',to de oonaboração coro o Insti
tuto Agrononiiec de Campinas.

do fogo. Em seguida junta-se 20 litros d'agua e faz-se a
applicação com o pulverizador Vermorel ás costas.

A acção desta solução é efficaz sobre outros pequenos
insectos que também atacam os aigodoaes, de sorte que,
quando estas pragas se manifestam, ha utilidade no seu em
prego, que poderá agir a um tempo sobre varias pragas.

Ainda no norte manifesta-se a praga conhecida por broca,
que supponho ser um coleoptero; manifesta-se a larva no col-
lete e tronco da planta, produzindo profundas galerias que
enfraquecem a resistência das plantas ao vento, de onde se
derivam grandes prejuízos, quando este sopra forte. Sua
invasão se faz em varias épocas.

No sul o mais poderoso inimigo do algodoeiro é o Curu
querê, bastante conhecido e que por isso dispensa aqui maio
res explicações; o seu ataque, como de resto em todas as
lagartas, se faz com relativos resultados por meio de vêrde
Pariz misturado com farinha de trigo na proporção de IX^O,
sua applicação se consegue por meio da vertiga, que vem a
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ser uma regua de madeira de lei, com o comiprimento de
uma carreira a outra augmentada de 0m,25 e 0m,05 de lar
gura; a Om,12 da ponta faz-se um orifício de 0m,025 de ex
tensão, que serve para a passagem do insecticida; da extre
midade da regua pendem dous saquinhos de entretela um pou
co aberta, os quaes têm 0m,25 de comprimento por 0m,10 de
largura e são prégados com tachas sobre rodelas de couro
para não cortar a fazenda.

Nas maiores plantações usa-.se fazer a appiicação deste
insesticida a cavallo, percorrendo o operador as linhas do
algodoal, sacudindo o apparelho e - • ••^'5 mesmo com um'

pão sobre a regua, de maneira que elle caia uniformemente;
deve-se evitar o contacto dos saccos com as plantas humi-

das, para não empastar a mistura e laz". a . distribuição
entre 6 e 8 horas da manhã, ■ernquanto a: arvores estão co
bertas de orvalho. »

Este processo, porém, só serve para as especies de pe
queno porte.

COLHEITA

Na occasião de se effectuar esta operação o algodoal de
verá estar limpo, por isso convém capinal-o pela ultima vez
logo que appareçam as primeiras flores.

O primeiro cuidado na colheita consiste em apanhar o al
godão, quando as plantas apresentem os capulhos perfeita
mente maduros, o que se reconhece pela sua completa aber
tura.

A apanha deve-se repetir tantas vezes quantas amadure
çam os capulhos.

A primeira apanha será feita nas plantas que têm de for
necer as sementes para as futuras culturas, conforme ficou
explicado no capitulo da plantação e que devem se achar
assignaladas.

Esta apanha preliminar que vem decidir do futuro êxito
das culturas subsequentes, deverá ser feita pelo proprio dono
da plantação, ou por pessoa idônea e de sua confiança.

A colheita pela manhã deverá começar depois das 8 ho
ras afim de deixar que o orvalho se dissipe de sobre as
plantas; e então por medida de economia p6de-se utilizar o
pessoal das 6 1|2 ás 8 horas na pesada do algodão da tarde,
da vespera na exposição ao sol deste algodão, que deverá ser
guardado em cestos ou cófos até á manhã seguinte as de
sua apanha.

Empregam-se geralmente na colheita mulheres, rapazolas e
crianças para tornal-a mais econômica; o operador levará
atado a tiracollo um sacco de arroba cada um, onde vae lan
çando o algodão, depois destes cheios são despejados em
cestos ou cófos grandes, postos á margem dos caminhos ou
carriadores; e depois então são conduzidos para o deposito
geral.

Devem ser evitados nesta operação os dias chuvosos e
quando sobrevenha inesperadamente uma chuva, o algodão
que se estiver colhendo nessa occasião será nesse mesmo
dia, ou no seguinte, exposto ao sol.

A humidade no algodão produz uma fermentação, a qual
compromette a sua qualidade depois delle benefic.ado, por
que determina o quebramento da fibra, isto é, diminue o seu
comprimento.

A colheita é feita á mão, se bem que já hajam machinas
para este fim, das quaes póde-se citar a "The vaccum cotton
piching machinê".

O rendimento diário da apanha oscilla muito, segundo as
variedades de algodão, estado de maturação deste, pratica
e habilidade do operador e crescimento das plantas.

Não se deverá deixar os capulhos abrirem de mais, por
que o vento faz cahir o algodão e o sol não só resecca de
mais a semente, como estraga a fibra; qualquer destes tres
factores poderá causar sérios prejuízos ao lavrador.

Desde á colheita é preciso evitar que o algodão fique
em contacto com o sólo poeirento, para não sujar suas fi

bras, o que desvaloriza o producto pela má apparencia e
difficuldade da industria para branqueal-o.

Deve-se evitar que adhiram ao algodão as sepalas séc-
cas dos capulhos, o que se pôde conseguir em parte, com
pequeno cuidado; esses fragmentos no beneficiamento se
pulverizam e maculam as fibras, constituindo um grave de
feito dos nossos algodões, impossível quasi, de remediar com
o branqueamento na industria.

Em S. Paulo a colheita do algodão faz-se regularmente
de Maio a Julho época em que deverá estar terminada; no
Maranhão de Julho a Setembro, conforme a variedade, sendo
que em lavoura racional os nossos algodões tendem a se tor
nar cada vez mais precoces; nas culturas communs do lavra
dor rotineiro o algodão herbaceo floresce em Abril, appare-
cem os capulhos em Maio ou Junho e é colhido em Julho, o
arboreo apresenta flores em Julho ou Agosto, colhendo-se
elle em Setembro; as capoeiras são colhidas de Julho a
Agosto. Em cultura racional o algodão arboreo plantado em
fins de Janeiro floresce em principies de Abril, abrindo em
Julho os primeiros capulhos e o herbaceo plantado em Feve
reiro floresce em Abril e apresenta logo os primeiros ca
pulhos.

O algodão depois de colhido é classificado do modo se
guinte;

1." cathegorla — Algodão fino, sedoso e limpo;
2.» cathegoria — Algodão com capsulas atacadas de in-

sectos ou mal desenvolvidas, apresentando fibras curtas;
3." cathegoria — Algodão inferior, misturado de impure

zas de difficil separação;
4." cathegoria — Algodão refugo, derribado pelo vento e

misturado com terra.

RENDIMENTO

Nas bôas terras de S. Paulo o rendimento cultural do
algodão, por hectare, é de 1.80O kilos, em caroço; nas terras
communs 1.500 ks.; calcula-se que este producto fique re
duzido a um terço de fibra e dous de sementes.

■No Maranhão o rendimento cultural nas roças do la
vrador rotine. que não se separam as variedades de
algodão e são-c jltivados num mesmo terreno varias plantas,
é de 528 ks. ..n caroço e por hectare.

BENEFICIAMENTO

Existem no Brsail para o descaroçamento do algodão
desde o primitivo jaboti, de madeira, até os desfibradores de
serra americanos.

Entretanto, esta operação não só deixa muito a desejar
entre nós, como desvaloriza o producto.

O uso áos desfibradores de serra dilacera as fibras lon
gas do algodão e todavia é até hoje o único conhecido no Bra-

'ypo de algodões são aconselhados ses 1 radores de rôlo, ou cylindricos adoptados em todos os
paizes que cultivam essas variedades e cujo uso recomm-endo
a iniciativa do lavrador, especialmente do norte.

Estes apparelhos são também conhecidos pelo nome do
seu inventor Marc-Carth", são de menor rendimento diário
que os de serra e ha de vários tamanhos, capacidade e preços.

O funccionamento deste descaroçador é o seguinte;
O algodão é collocado em um taboleiro na frente da

machina, dahi passa para uma prancha, por meio do movi
mento de vae-e-vem, que impelle o algodão contra o rôlo
coberto de couro, este pela sua aspereza apanha-o e ficam
então as fibras presas entre o cylindro e o facão fixo acima,
fazendo, entretanto, o desfibramento o facão movei, que se
acha em baixo. Soltas as sementes passam pelos crivos de
uma peneira para um recipiente collocado em baixo do appa
relho. Pelo continuo movimento de rotação do cylindro, as
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fibras passam em pasta para o outro lado do desfibrador,
apresentando bello aspecto.

O algodão só deverá ser desfibrado depois de bem sêcco
para evitar o dilaceramento das fibras.

Em todas as phases do beneficiamento deve-se evitar o

ccntacto do algodão com a terra; para isso os depósitos tanto*
do algodão em caroço, como em pluma devem ser de taboas,
soalho, lados e tecto; da mesma fôrma a secção onde func-
cionam os descaroçadores e a da prensa soalhadas; a pe
quena despeza que se faz com semelhante installação é lar
gamente compensada pelo bom preço que alcança o algodão.

Para evitar a mistura de fibras de variedades differentes
os depósitos de algodão em caroço deverão ser divididos em
secções, que serão occupadas pelas diversas variedades cul
tivadas; ou mesmo, é util esta operação para o algodão clas
sificado depois da colheita, conforme ficou explicado.

Sim, porque perde-se a opportunidade de ganhar mais
dinheiro, misturando o algodão arboreo com o herbaceo ou
algodão de 1" com o de 4" categoria; ao passo que, tendo-se
estes cuidados e produzindo algodão só de um typo e bom,
quando não se obtenha preço compensador por elle nos mer
cados do paiz, na Inglaterra, terão elles o dobro do valor de
outros misturados.

De sorte que mesmo cultivando o lavrador uma única
variedade, ha toda conveniência de tomar elle a precaução
de guardar o algodão nos deposites, conforme a classifica
ção da colheita e depois beneficiar cada um delles em se
parado .

As sementes de algodão serão guardadas t.ãmbem num

compartimento especial de madeira, em prateleiras sobre
postas, com altura de lm,40 uma da outra, tendo 2 a 3 anda
res e o comprimento que se deseje, conforme o tamanho do
quarto; não convém ter estas prateleiras juntas da parêde
e deverão ter ellas uma guarda de cada lado de 0m,40; é

indispensável que seja um quarto bastante ventilado e onde
entre francamente a luz, sem ser directa; collocadas as se
mentes neste deposito deverão ellas ser constantemente re
movidas, para evitar a sua fermentação.

Ha utilidade na construcção deste deposito, não só para
conveniência do lavrador em ter sementes conservadas
para as suas plantações, como se tiver de distribuil-as aos
seus vizinhos, distribuirá sementes bôas.

ENFARDAMENTO

Nesta operação torna-se indispensável uniformizar o ta
manho e dimensões dos fardos, pela adopção de prensas da
mesma capacidade; este objectivo tem a grande vantagem de
facilitar o transporte, armazenagem e commercio do algodão;
tanto no interesse do productor, como do consumidor.

'Depois vem a questão da limpeza, é tempo de acabar
com o systema de rolar a pluma pelo chão de terra, do quar
to de pluma á secção da prensa.

Do mesmo modo, cumpre acabar com o methodo de dei
xar os fardos semi-abertos, rolando pelo chão, completando
o seu peso com terra e se desvalorizando, como viciam o al
godão, até chegar ao mercado.

O atracamento dos fardos também convém que seja
feito com talas de ferro para permittir o perfeito apertamento
dos mesmos.

As prensas são de madeira, a mão, a vapôr e hydrauli-
cas; existem de vários tamanhos e capacidades.

INDUSTRIA DO OLEO

Sendo esta uma das mais importantes applicações do al
godão e um dos mais úteis dos seus productos, é conveniente
dizer duas palavras sobre ella neste pequeno trabalho.

Não preciso escrever sobre a importância da fabricação
do oléo, dil-o-á melhor o seu variavel emprego na industria
e na vida domestica.

Em resumo, as operações são as seguintes: depois de des-
caroçado o algodão, a ^'^mente vae para os descascadores, de-

"pois para as peneirasHíiíde fica separada a casca, o restante
será moido e reduzido a farinha, esta é levada a ferver, em
seguida a m^ssa vae ter aos moldes e dahj ás prensas, de
onde sahe'd o.eõt nas prensas fica um resíduo representado
pelas tortas ou borra, aproveitada como adubo ou alimento
do gado.

WiLLiAM Wilson Coelho de Souza.
O

Director da Estação Experimental do Algodão no Coroa-
tá, no Estado do Maranhão.

JYlais uma praxe empírica explicada
e aconseifíada pela sciencia

Entre as recentes descobertas no terreno da pbysiolog^
vegetal, uma principalmente é tão curiosa que parece quasi
um paradoxo, pois, ficou demonstrado que as substancias in
dispensáveis á nutrição das plantas, podem igualmente pr
duzir-lhes effeitos toxicos.

Pelas experiências do professor Loew e do laboratório do
Departamento de Agricultura em Washington, sabia-se que o
facto de serem os terrenos chamados "cansados' impro u-
ctivos e mantendo mal uma só ou poucas especies de '
especialmente resistentes e sobrios, com inteira ^
outros, era devido á presença, no solo, de substancias noc
ás plantas, dando-se-lhes, por isso, o nome de geotoxinas.

Continuando essas experiências, o professor Loew chegou
a demonstrar que, apezar de ser a magnesia uma substancia
alimentar de primeira necessidade para a vegetação, a ausência
s-multanea do cálcio tornava a magnesia, mesmo em doses mo
deradas, eminentemente tóxica para as plantas ou, em outras

n magnesia ê, ao mesmo tempo, um alimemo

^ndZmJel e um veneno violento, senão o caldo o antiddo
„  Taiiqlmente ficou demonstrado que os compostosdeste também podem agir como venenos, sendo

do omniprese tidoto. O professor Osterhout, repetindo
ainda o _ estendeu-as também ás plantas marinhas e
essas expenen contidos na agua do mar,
demonstrou que^ reunião de
e toxico, qu. .j.g cada um fica neutralizada pelos
todos^ elles, a^^^^ ^ representa, assim, a
demam, -e * physiologicamente equilibrada e
solução nutri ly plantas marinhas. E' natural
nerfeita que poue r
^  . fo^ms sejam observados também em relaçao aque idênticos facto ^
nutricíio "

■  licação dos notáveis effeitos therapeuticos, que, emdeira s''? nmduzem as injecções de agua do mar no sangue
certos caoos,.pi

humano. . .. .
Recentemente a investigação sobre este interessante thema,

da toxicidade e dos effeitos antitoxicos dos saes mineraes no

tk
\/I"Mniril/l OC f^Proôuctores de toôas as eâaões ôa raça CRRRCUy H ly Mp IVI "" ̂ p Informações com o Snr, Roberto Dias Ferreira

Rua Primeiro de Março, 15-Sobrado
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solo, tem sido -continuada pelo professor Mc Coot, que, nas
suas pesquizas, incluiu os saes de cálcio, de potassa, -de am-
monia, de magnesia, de strontio e de bario, e, -além de venficar
que o cãlcio, de facto, é o antídoto contra a acção nociva de
cada uma destas substancias ern separado, descobriu também
que ellas -podem ser arranjadas em pares, mutuamente anta
gônicos. Assim, o antagonismo e, por isso, tanbem, a neu
tralização de effeitos toxicos indivuduaes, occor em tanto en
tre, por exemplo, a magnesia e o strontio, como entre o sodio
e a potassa, e assim por diante, na escala de todos estes saes.

Agora, como um exemplo do alcance prauco desta desco
berta, póde-se citar o facto observado por vários ag-icultores
e experimentadores, de que o ka'.:iio empregado para adu-
bação outonal, produz um efetito nrjiío irri, sobre as co
lheitas, do que quando empregado na p'. jdveia. Expuca-se
isto pelo facto de ser q. kainito iimu -mistura de sulfato de
potassa e de sulfato de chlorureto de magnesia, o que torna
perfeitamente admissível que o effeito observado se-ja devido
á lavagem pelas chuvas invernaes que se seguem ao outono,
e que dissolvem e eliminam os saes nocivos da magnesia que
estavam em excesso no solo, pela incorporação do kainito.

Entretanto, o ensinamento principal a tirar destas desco
bertas, é que o cálcio é o antídoto por excellen-cia contra todas
as demais substancias que possam' achar-se isoladas ou em
excesso no solo, onde exercem uma acção positivamente no
civa sobre os vegetaes e que —■ fica assim explicada a razão
de ser do antiquissimo emprego da cal — tanto nas extensas
culturas, como nas pequenas lavouras, isto é, tal qual os
lavradores e os jardineiros o praticaram, ha séculos, pela mar-
gagem das suas terras.

O relaxamento que se nota nesta praxe nos últimos decen-
nios é, em grande parte, devido á insufficiencia das explicações
titubiantes que a sci-encia fornecia, sem satisfazer a ninguém
nem explicar cousa alguma. Estando, porém, agora resolvido o
problema, a volta a essa praxe é de tanto maior valor para
um paiz como o Brasil, quando se considera a immensa area
de terrenos incultos e abandonados, muitas vezes por pre
tensa esterilidade que, talvez, nada mais seja do que falta
de amanho ou, na maioria dos casos, a ausência do caldo. A
margagem das nossas terras de culturas deve, portanto, ser
uma praxe muito mais generalizada, tanto mais, quanto se
sabe que os nossos terrenos são paupérrimos em cal e que
03 terrenos de matta, frescos e virgens, devem hoje ser sa
grados para o lavrador, pelo menos por aquelles que querem
merecer o predicado de -cultos e adiantados.

O meio mais fácil para effectuar uma margagem durável
e econômica, parece ser o que empregam nos Estados Unidos,
onde hoje existem innumeros britadores e moinhos para re
duzi-r os calcareos a pó, em preferencia á cal queimada, muito
mais cara e sem efficaoia maior. Até m-uitas fazendas, em que
existem jazidas de calcareos, tem -a sua própria insta açao para
o fabrico do pó. No Brasil conhecemos, por emquanto, si^en e
a do Sr. Júlio Conceição na fazenda "Paraizo , em iraci
caba, no Estado de S. Paulo.Não faltam, entretanto, os c
careos em boas jazidas, nem fazendas que muito
deste correctivo -efficaz para as suas terras-, porque, a em
ser utilissimo para os terrenos cansados, é um agente po
no melhoramento do solo humido e para a utilização as-
zeas e terras ácidas, depois da competente drainagem.

Sobre as quantidades a empregar nos diversos casos, qu ^
quer engenheiro agronomo dará conselhos depois ® ^''dOTe
nado o terreno a margar, porém, em these, nunca se
applicar menos do que umas 3 a 5 toneladas por hectare,
lhando o pó logo em seguida á primeira gradeação, depois a
passagem do arado.

Seria, sem duvida, de incalculável vantagem para o paiz
si esta praxe conseguisse crear raizes no Brasil, porque, além
de facilitar o continuo cultivo de terras já lavradas e, portanto,
cada vez de mais fácil e economico preparo, pouparia muito
as nossas já tão devastadas mattas, em favor do clima e dos

regimens das chuvas e dos cursos de agua e, last not least,
importaria uma nova industria que, embora pequena e exclu
sivamente interna, mas que nem por .isso, deixaria de ser
mais uma actividade -remuneradora que, quem sabe, talvez
abrisse o caminho para muitas outras ainda.

t  *

Alberto Lõfgren F. L. S.

A  Industria Salineira Fliiniiiieiise e a
Lagoa Arariiaiiia

Os festejos celebratorios do tricentenario de Cabo-Frio.
vieram pôr em destaque a zona salineira fluminense, ainda
tão pouco conhecida e estudada. Entretanto, talvez não pos
sua o Estado do Rio outra, com tantas condições de pro
gresso e prosperidade, porque a lagôa Araruama é como um
repositório de fabulosas riquezas naturaes, capazes de for
necer matéria prima para variadas industrias.

Comprehende esta região tres dos municipios situados á
margem da lagôa: o que lhe dá o nome, o de Cabo-Frio e o
de S. Pedro d'Ald'eia.

A lagôa de Araruama — vasto mar mediterrâneo esten
dido parallelamente á costa, — tem, segundo Mouchez, 21 mi
lhas de comprimento e, em certos pontos, de duas a sete de
largura. O seu contorno, approximadamente de 18o kls., é
bastante irregular, formando quatro grandes saccos e nu
merosas enseadas.

■f

A profundidade -das suas aguas vai de um metro a algu
mas dezenas de braças. A faixa de terra que a separa do
Atlântico é bastante estreita; lugares ha em que não chega a
ter dous kms. de largura. A restinga é quasi plana; nenhuma
elevação considerável possue: apenas comôros de areia mo
vediça, capoeiras e cerrados.

A margem opposta é de topographia mais accidentada,
apresentando -oi'., ligeiras ondulações, ora outeiros e barras,
das quacó a mt ror é a de Sapiati-ba.

Diversas ilhas existem na lagôa, taes como a dos Pom
bos, a dos- Macacos, etc., todas de pequenas dimensões.

A barra nova, -de noventa e seis metros de largura e de
exigua profundidade, commun-ica o Oceano com o porto e
ante-porto, que estão ligados á lagôa pelo estreito de Itajurú
e canaes Palmer.

Devido á disposição particular destas communicações,
as marés pouco se fazem sentir além do "baixio", nas vi
zinhanças do primeiro sacco. Os ventos, porém, principal
mente o Nordeste, determinam, ás vezes, verdadeiras resac-
cas, difficultando e mesmo impedindo a navegação. Não re
cebe a lagôa nenhum rio nem corrego permanente; nella
apenas se lançam aguas pluviaes. E' este um dos motivos
determinantes da alta salinidade d-as suas aguas, que, ape-
zar de ser superior ás do Oceano, não attinge ás propor
ções referidas por muitos. Só nos marneis formados ás suas
margens alcançam a densidade de 9° e 12" Bé. A fácil cir
culação dos ventos, a vasta superfi-cie de evaporização e
também a alta temperatura local, tornando a lagôa um como
immenso- evaporador, deram a esta região todos os requisi
tos para ser importante centro salineiro. A excellencia des
tas condições foi verificada pelos proprios selvagens.

Nas salinas Mossoró, em S. Pedro d'Alde;a, existiam
diversos tanques, se bem que ruiimentaes, onde os índios
effectuavam o fabrico do Chlorureto de Sodio. Na exposi
ção regional, realizada em Cabo-Frio, por occasião do tri-
centenario desta cidade, figurou a planta de uma secção des
tas salinas. Não éj por isso, de extranhar que, visitando o
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Scmeador Miranda, de 11 fllas, ntUi-ado na pjantaçâo de arros

littoral fluminense, o official allemão L. Lindemterg attsn-
tasse na zona cabo-frlense e quizesse nella se estabelecer

para explorar a inductria do sal. Em 1824 recebeu elle a
doação d'e "um terreno devoluto, entre a lagôa, a barra e
a restinga de Cabo-Frio, para montar abi uma salina mo
delo, etc." , . ,

Não data desse anno o surto da salici''tjra no Estadot

do Rio. Durante muito tempo teve de lutar com a ̂ concur-
rencia do producto similar nortista, obtido por preço mais
modico. De dous lustros, porém, a esta parte,. e.ntreu
em phase de franco progresso, pela louvável pertinácia com
que OS! salineiros de Cabo-Frio, S. Pedro d'Aldeia e Ara-
ruama aperfeiçoaram seus methodos de fabrico. Não é, de
facto, tão simples quanto á primeira vista parece, o pro
blema da extracção industrial do Chlorureto de Sodio das
aguas do mar. Além de se achar de mistura com outroiS

saes, de difficil separação, é pequeno o seu valor. Dahi
não se poder empregar para a sua obtenção processos de
installação custosa nem meios dispendiosos. O usado em
Cabo-Frio é o da evaporação expontânea ao ar livre. Qual
quer outro não seria de razoavel pratica, dada a feliz con-
currencia dos factores naturaes, que permittem obter, me
dicamente, excellente sal.

Taes têm sido os melhoramentos introduzidos nas sa

linas de Cabo-Frio, que hoje rivalizam com as da Europa,
sendo, segundo a affirmação do relatório official — supe
riores ás do Nordeste Brasileiro.

Todas ellas estão construidas nos terrenos marginaes

á  lagôa. Os preferidos para este fim são so de tabatinga,
cuja impermeabilidade é considerável. Nos solos porosos
esta só é completa quando sobre a sua superfície se ac-
cumula uma camada cinzento-avermelhada, pastosa como o
feltro. A agua para o fabrico do sal é retirada direita
mente da lagôa ou, nos terrenos permeáveis, das "vallas
de filtração", apresentando neste caso, como já ficou dito,
elevada densidade. Para isso enípregam bombas de ma
deira, accionadas por moinhos de vento. Lançada em pe

quenos canaes, é conduzida ao pejo — o ultimo reservatório
a montante. Dahi desce ella para a "vasa" e outros depósi

tos inferiores, conhecidos todos por evaporadores. Nestes,
é  feita a purificação, mais ou menos completa, das impu
rezas, pela precipitação e deposição do sulfato de cálcio
hydratado, oxido de ferro, etc.

Quasi sempre os evaporadores são em numero de tres
series, com profundidade média de onze centimstros e com
área varin\'sl, dependente da superfície dos crysitallizado-
res. Entre os taludes — denominados "marachas" — que
os separam, ha pequenas, aberturas que permittem a movi
mentação das aguas, de um para outro tanque. Quando a
densidade attinge 18" Bé., aão abertas as comportas, que
dão accesso á primeira serie de "crystallizadores".

São estes, entre si, divididos por muros de tabatinga,
conhecidos por "passeios", revestidos de taboas, com sub
divisões de sarrafos.

A extensão de cada taboleiro é, em geral, de cinco por
sete metros, havendo delles, commummente, quatro or
dens Salinas, entretanto, ha, que os possuem mais nume
rosos. Quando a

salinação alcança 19" Bé., a agua pene

tra pela acçao
combinada da gravidade e do vento no se

gundo crystallizador e vai assim passando de um para outro,
-emore que augmenta de densidade. A crystallização do
Chlorureto d:e Sodio «e dá quando ella é 24" Bé. Por meio
de rôdos semelhantes aos usados nas fazendas de café, os

-nrins retiram o sal form.tdo, evitando que fique tão
compacto que difficulte a colheita.

Collocado em monticulos, nos "passeios", até ficar en-
xuto, é conduzido, quando sufficientemente secco. para os
armazéns ou para as "eiras" — depósitos ao ar livre, onde
é accumulado em montes de dous a dez mil saccos.

Em certas salinas, a agua sahida dos evaporadores é

accumulada nos "tanques de carga", que a distribuem nos
cry;ta!lizadores.

Ha, em Cabo-Frio, o cuidado de evitar que as aguas-
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mães, riquissímas em diversos, saes, impurifiquem, pela
crystallização destes, o Chlorureto de Sodio.

Para isso, embora não seja totalmente conseguido o in
tuito visado, éxpellem-n-as dos crystaUizadores, por meio de
canaletes, após duas ou tres colheitas.

A safra é feita de Novembro até Março, época em que

as condições meteorológicas são mais favoráveis para o fa
brico do sal. Occasiões ha, porém, em que pôde ser realizada
durante o anno inteiro. Tal succede quando não ha chuvas
nem ausência de ventos e de sol. Destes factores depende^
também o tempo necessário á producvã: ei > ;-rd que,-, geral
mente, é de seis dias.

Os tres municípios que consátueni a . salineira
fluminense possuem mais de 60 ,3, alstribuidas:
trinta e duas/ no de Cabo-Frlo d . se Uf ' i-- A.raraama e
onze no de S. Pedro d'Alde'.a, .s "'.r Tr •, anca produ-
cção é superior a mil hectares, n ., ■ -e ríretanto, algumas
centenas que estão sendo adaptau: , .e.s de enorme exten
são aproveitável para o mesmo fim.

■Considerável é o valor do terreno para salinas; o do
hectare construído nunca é inferior a cinco contos de réis.
A producção annua.l orça em um milhão e duzentas mil sac-
cas, cuja exportação é, sobretudo, feita a granel, em navios
e vapores, para o Rio, sul e norte do paiz, sahindo certa
porção pela E. E. Maricá, v.a Nictheroy.

A questão de transporte é, inconteitavcl-mcnte, da maior
relevância para a industria de que vnnos tratai;do. Acce-
dendo ás justas e repetidas solicitações dos salineiros de
Cabo-Frio, determinou o Dr. Nilo Peçanha, Presidente do
Estado do Rio, a limpeza e dragagem dos canaes Palmer e
Mossoró.

A primeira destas vias, que, como ficou dito, liga a la
goa com o estreito de Itajurú, está dividida, pela bacia da
Matta da Figueira, em duas secções, que medem, respecti
vamente, 930 e 750 metros cada uma. A profundidade actual
é insãgnificante, não permittindo o transito, senão quando
ha preamar: a navegação é, pois, difficil e morosa. O tra-
jecto que as bateiras — embarcações destinadas, ao trans
porte do sal — poderiam realizar em duas horas, é feito em
um dia e ás vezes mais, obrigando até a descarga parcial
da embarcação encalhada.

O canal Mossoró, que mede 2.700 metros de extensão,
além de servir para o transporte de avultada quantidade de
sal, fornece matéria prima a importantes salinas installadas
ás suas margens. Desejam os habitantes de S. Pedro que
seja feito o prolongamento do canal até a praia da villa;
obra relativamente fácil e pouco dispendiosa, traria grandes
proveitos ao commercio, aos industriaes e á lavoura desta
região, facilitando as communicações com a praça de Cabo
Frio, além de conservar o canal pela corrente que se esta
beleceria com a mudança dos ventos. Para concorrer as
despezas com as obras contractadas, e que já foram inicia
das, lançou o Governo fluminense a sobretaxa de 100 reis
sobre cada sacco de sal exportado.

Além deste melhoramento, carece essa zona de draga
gem em certos pontos da lagôa, salientando-se, por ser de
imprescindível necessidade, a limpeza do ancoradouro.

O actual é quasi impraticável, não permittindo mano
bras a navios de certo calado, nem a ancoragem simultânea
de mais de tres embarcações. E' até extranho que uma in
dustria que concorre para o Thesouro Nacional com perto de
mil e quinhentos contos annuaes não tenha conseguido do
Governo da União o melhoramento do porto por onde é ex
portado o seu producto, que, seja dito de passagem, occupa
pelo numero de embarcações entradas e sabidas, o quarto
lugar entre os portos da Republica.

Com o intuito de facilitar o transporte do sal, foi con-
tractado com a Leopoldina a construcção de um ramal fér
reo que, partindo de Capivary, fosse ter a Cabo-Frio. Fo
ram realizados os estudos desta via, que, quando concluída.

permittirá a exportação directa e a granel, do sal fluminense
para Minas e Espirito Santo.

Recentemente ainda, e visando o .-mespio fim, concedeu
o Dr. Nilo Peçanha, Presidente do Estado do Rio, permissão,
para serem construídas duas estradas de ferro na zona sa
lineira fluminense.

■ Uma dellas partirá da praia do Forno, na enseada dos
Anjos, e irá ter á lagôa de Araruama, com um ramal para
Cabo-Frio.

A outra, partindo de Iguaba Grande, município de Ara
ruama, irá terminar na ponta dos Búzios, passando por São
Pedro d'Aldeia. Esta terá um desenvolvimento de quarenta
e cinco kilometros e aquella de vinte e dous. Ambas serão
construídas sem- ônus algum para o Estado. Como é sabido,
o porto dos Anjos é um dos melhores do Estado; sendo
muito abrigado, por causa da sua grande profundidade, per-
mitte a entrada dos maiores- vapores.

Quando a via ferrea que a elle vai ter ficar concluida,
o embarque e carregamento do sal não será mais uma ope
ração difficil e aleatória.

A industria salicola nacional ficará completa quando
houver o aproveitamento dos sub-productos que são de real
importância, principalmente alguns delles, cujo consumo au-
gmenta continuamente. De facto, nas aguas-mães, ex-pel-
lidas dos crystaUizadores a industna chimica encontra ma
teria prima para a producção de muitas su stancias, taes
como os brometos, iodetos e a soda.

Edcard Teixeira Leite.

INDUSTRIA PECUARIA
A escolha das raças

■  : I

Nenhuma incistencia é demasiada quando se trata de as
. sumptO -da magna importância da escolha das raças, so re-
tudo no Brasil, onde tudo ainda está por fazer e on e o
problema assume caracter da mais fundamenta oppor um
dade. , , ^ ,.

r. r ria fndoS OS- l&dOS S6 SOil~Quando por todas as formas e de to ■
citam os criadores: e poderes públicos para o desenvolvi
mento da industria pastoril entre nós, a_esco ^
ctores que tem de actuar na constituição ®
rebanhos é, sem a menor contestação, ^ colucõn Hn
toque, o elemento primordial a entrar em jog , j-goroductores
grande probl.éma nacional. Na esloo-lha
está o factor cuja preponderância daria o verdade unho
industrial á criação de gado no Brasil.

E' innegavel que continuamos a nos ^ P® ^8°
de incertezas que a desorientação nn esco a e repro u-
ctores sóe acarretar.

O critério básico que deve dominar o pfo ema precisa
ser fixado, com o seu cunho de utilitarismo, serri o qual a
empreza estaria condemnada a naufragar no PO" o e vista
economico, que é, sem duvida, o unico a ^1®®' •

Antes de tudo, o criador tem que se co
pel de industrial, que se propõe a obter cer e ermina-
dos productos destinados aos mercados existentes e aos que
por ventura se venham a constituir, com absoluta segurança.
Esse producto é o resultado de transformações industriaes,
caracter puramente biologico, mas onde a intervenção do
zootechnista se faz sentir de uma maneira positivamente ef-
ficiente.
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o assuinpto é, pois, bem complexo, embora realizável
■na prática, desde que sejam respeitados os princípios ne
cessários á consecuçãg do objectivo em questão.

Esses princípios indicados pelo zootechnista e respeitados
á risca pelos criadores, serão sempre de uma efficacia ga
rantida.

Não ha, pois, illusões nem phantasias no problema, col-
locado nos seus termos positivos: a applicação pratica dos
princípios zootechnicos da escolha das raças no Brasil, como
em toda a parte, ha de produzir effeitos compensadores no
ponto de vista economlco, remuneranao generosamente os ca
pitães applicados na industria da criação de gado.

Certamente que não venho agora, como aliás tantas ve
zes se tem pretendido, dizer que é preferivel a applicação
desta ou daquella raça, de ■maneira a melhorar os nossos
rebanhos. Se ha assumpto, por sua natureza, que e.xija uma
concretização de factores esse é sem duvida o da escolha
dos reproductores. Esses factores são o clima, a natureza
das ferragens, as aptidões .funccionaes, a hygiene constitu

cional, a precocidade, a capacidade hereditária, bem como
outros elementos secundários que actuam no desenvolvimento
da criação no sentido de sua evolução progressiva.

Deprehende-se do que fica exposto que o problema tem
que se subordinar ás condições locaes, depois de previamente
fixado o objectivo da industria, que como se sabe, pôde visar
applicações as mais vastas e mais variadas; deve, pois, ter
sido encarado sob todos os seus aspectos, respeitados os fa
ctores do meio physiologico externo e as condições propria
mente constitucionaes dos reproductores e de seus productos.
'  Não-se podem fixar regras geraes, mas têm-se os ■ele
mentos indispensáveis para guiar o criador no seu caso par
ticular, desde _que com a necessária antecedência hajam fi
cado estud" ^ ^suís condições especiaes.

São as li gras indispensáveis a levar esse estudo prévio
a bom terfiio^^qu^ mè-proponho considerar e.m artigos futu
ros, que formarão uma «serie subordinada ao titulo acima.

Eduardo Cotrim.

Jt

lístação Eíxperimental do A-lgodão-Çoroatá—Maranhão

-I

MilUaral cultivado nacional mente e mantido num oeriodo de secca absoluta

CONFERÊNCIA AhqODOEIRA

F>r»03r>amrr>a
Art. 1." A conferência algodoeira, promovida pela Socie

dade Nacional de Agricultura, no intuito de estudar, sob n
ponto de vista pratico, as necessidades mais urgentes da la
voura do algodão e os meios mais efficazes de desenvolver
e aperfeiçoar a sua producção no Brasil, reunir-se-ha, nesta
Capital, de 1 a 10 de Junho do corrente anno, na séde da
Sociedade, á rua Primeiro de Março n. 15.

Art. 2," Serão membros da Conferência todas as pes
soas que enviarem sua adhesão á Commissão Executiva, an
tes da abertura, ou se inscreverem em tempo.

Art. 3.° As sociedades, instituições, comícios e associa

ções agrícolas, industriaes e commerciaes, poderão fazer par-
te da Conferência, nomeando para esse fim seus delegados.

Art. 4.° Os membros da Conferência receberão um car
tão de entrada para as sessões, o qual será intransferível.

Art 5." Todas as memórias apresentadas á Conferên
cia serão préviamente confiadas á Commissão Executiva, af'm
de serem encaminhadas.

Art. õ.° A Conferência comprehenderá sessões publicas,
sessões geraes e sessões das Commissões.

Art, V-° Somente os membros da Conferência poderão
assistir ás sessões que não forem publicas, apresentar tra
balhos e tomar parte nas discussões.

Art. 8." A Conferência discutirá e apresentará conclu
sões sobre os seguintes pontos;

I — Histórico — 1 —■ K lavoura algodoeira no Brasil —
Breve estudo retrospectivo.
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2 — O coriimercio de importação e de exportação do al

godão no Brasil — Resumo estatistico.
3 — A lavoura e O' commercio do algodão no Brasil e

nos demais centros de producção — Breve estudo compa
rativo.

4 — Caus-Es 'í^ue têm retardado entre nos o desenvolvi
mento 'da lavoura do algodão e do commercio desse producto.

11 — A Cultura — 5 — Condições offerecidas pelo
Brasil á cultura do algodoeiro. . ̂

6 — Classificação summaria das diversas especies cul
tivadas no Brasil e no extrangeiro — Defeitos e quãlidade^s
— Repartição dos differentes typos entre as algo-
doeirãs no Brasil, de accôrdo com as condições de solo e
clima — Influencia da cultura do algo^jf.o '-.clima das
zonas assoladas pelas seccas. "'""v <"

7 — Processos de cultura no iÇr^il e no «extrangeiro.-
notadamente nos Estados es qfTjo Egypto —^ Importân
cia da irrigação artificia! — Drenagea.

8 — Modificações que convém introduzir nos nossos
actuaes processos ''de cuitura — Adubâção — Seleccão das
seme-ntes — Papel do Governo na distribuição de sementes
— Conveniência de estabelecerem as fabricas de fiação cam
pos para seleccionamefito' e' distribuição de sementes de al
godão — Lavoura secca — Mâçhinas agrícolas — Colheita
do algodão — Processos práticos de colher os capulhos.

9 — A mão de obra — Rendimento das plantações e
custo da producção no Brasil e no extrangeiro — Estatisti-
cas das safras.

10 — Defesa das plantações — Pragas e moléstias —
Desinfecção das sementes importadas.

III -- Industria e Commercio — II Beneficiam-snto das
colheitas — Machinismos usados — Qualidades e defeitos.

12 — Operações commerciaes sobre o algodão — Entre
o productor e beneficiador — Entre o productor e o nego
ciante, que confiará a terceiro o beneficiamento — Entre o
productor e as nossas fabricas de tecidos Entre o produ
ctor e o exportador — Excesso de intermediários — Praxes
actuaes — Syndicatc-s de compras — Cooperativas.

13 — Transporte do' algodão — Fretes ferro-via-rios, flu-

viaes e marítimos — Conveniência da ligação dos centros pro-

riuctores ás estradas de longo percurso por meio de ferro
vias de bitola reduzida e estradas carroçaveis.

14 — Enfardamento — Fixação do peso dos fardos •—

Vantagens do estabelecimento de prensas nos centros produ-
cfores por intermédio das emprezas ferro-viarias.

15 — Classificação das qualidades e organisação dos
typos officiaes para a producção algodoeira no Brasil • —
Numer0'S mais communs na fiação das fabricas nacionaes.

16 — Sub-productos — Seu commercio e industria no

Brasil e no extrangeiro ■— O farello do caroço de algodão na
alimentação dos animaes — Relação do valor dos sub-produ-
ctos ao do algodão.

17 — Producção e consumo do algodão no Brasil.
V  18 — Producção e consumo do algodão no extrangeiro.

IV — Medidas geraes — 19 — O auxilio do credito ao
commercio e á lavoura do algodão no Brasil e no exterior —
Accôrdo entre a União e os Estados productores para o ap-
parelhamento bancario preciso ao incremento da producção.

20 — Impostos estadoaes, inter-estadoaes e municipaes,
que gravam a cultura e a industria algodoeira — Convenção
enlre os Estados para facilitar o transito do algodão para os
portos de embarque.

21 — Medidas a serem solicitadas dos poderes públicos
(federaes, estadoaes e municipaes) no sentido do rápido
desenvolvimento e amparo da lavoura, industria e commei-

lo algodão no Brasil.
22 —• Acção da Sociedade Nacional de Agricultura, como

centro e orgam de defesa da producção, recundando essas
medidas — Estimativa das safras.

23 — Estudo do papel da British Cotron Growing Asso-
ciation no desenvolvimento da producção algodoeira — Acção
da Sociedade de Agricultura do Egypto e os seus methodos de
ensino aos fellahs — Medidas adoptadas na Rússia para pro
mover a cultura do algodão no Turkestan.

24 — Possibilidades econômicas do algodão no Brasil, na
actividadç agrícola, fabril e çommercial — A importância do

!)^stação E^xperimçntêtl d© .jAIgodão-Ço-X .jató,—iVíaranhão

m

Sctncdúov Mcf. mil, utiUzudo iKi plantação cio cirooz

I  iiiiliriTíiTiiirTiir
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Estação Experimental para a cultura da seringueira-^Amazonas

mC" 1'itíta cio A2) 'ario

Brasil como paiz exportador -de algodão — Dos meios dc
adquirir o Brasil posição saliente no commercio exterior do
algodão.

Art. 9.° Conjunctamente com os trabalhos da Conferen-.
cia será inaugurada uma exposição de semf^ntss e de arnos-
tras de algodão de producção nacional, e rearizar-se"ha um
concurso de modelos para o enfardamento. do algodão.

Art. 10." Os trabalhos de cada ser o da Conferência

serão coordenados por uma Commissão especial designada
pela Commissão Directora. -

Art. 11." Esses trabalhos serão entregues á Çajp^^ssãTJ r'
Directora no prazo que esta designar.

Art. 12" — Os pareceres elaborados sobre os alludidõs
trabalhos serão examinados no seio das Commissões Espe-
ciaes antes de serem apresentados ás sessões geraes.

Art. 13." Nenhuma questão será discutida em sessão geral
antes de ter sido examinada pela respectiva commissão.

Art. 14." Na sessão de abertura, a Commissão Executiva
entregará seus poderes á Commissão Directora da Conferência,
que preencherá dahi em diante as suas funcções.

Art. 16." A Commissão Directora da Conferência e as

Commissões Especiass serão eleitas em sessão preparatória,
realizada 48 horas antes da abertura da Conferência.

Art. 16." As commissões especiaes se entenderão com a
Commissão Directora para fixar a ordem do dia das sessões
geraes.

Art. 17." As conclusões submettidas ás sessões genaas
serão sempre apresentadas por escripto.

Art. 18." Os oradores que tomarem a palavra em cada
sessão devem entregar ao Secretario, deniro de 21 horas, o re
sumo de suas communicações para os re.atorios. No caso em
que esse resumo não fôr feito será supprido pelo texto redi
gido pela Secretaria.

Art 19." Os oradores só poderão occupar a tribuna du
rante 20 minutos, a menos que a assembléa, consultada não
decida de outro modo.

Art. 20." Será publicado pela Commissão Executiva um
rilatorio dos trabalhos da Conferência.

Art. 21." Todas as publicações concernentes á Confe-
rtiicia serão distribuídas gratuitamente aos respectivos mem-
bro.s.

Art. 22." A Commissão Directora da Conferência resol
verá em ultima instância sobre qualquer incidente não pre
visto neste programma.

Rio de Janeiro, 1° de Março de 1916.

P-sla Sociedade Nacional de Agricultura:

'* A Commissão:
I^Uguel Calmon du Pin e Almeida.
Augusto Ramos.

Gustavo Lebon Regis.
João Gonçalves Pereira Lima.
Leopoldo Teixeira Leite.
Sérgio de Carvalho.
Álvaro de Sá Castro Menezes.
Manoel Paulíno Cavalcanti.

Sérgio Barreto.
Jorge Street.
Fidelis Reis.

Victor Leivas.
Miguel Arrojad.D Lisboa.
E. Green.

Joaauim Pires Ferreira.

Nicoláo Debbané.

William Wilson Coelho de Souza.
Trajano de Medeiros.

.losé de Sá Pereira.

Emilio Castello.

Francisco Iglezias.
Flannioal Porto.

AppoUonio Pcres.

L. Zehntner.

J. A. Costa Pinto.
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QUESTIONÁRIO
Exmo. Sr.

•Com o objectivo de imprimir á Conferência Algodoeira,
•que se realizará nesta Capital, de 1° a 10 de Junho do cor
rente anno, a feição mais pratica e consentanea com as exi
gências do problema que se procura resolver, organize" sta
Commissão o seguinte questionário, que servirá de babe. ás
discussões da mesma Conferência e a'o qual poderão ser addi-^
tados, no decurso dos respectivos trabalhos, outros assiun-'^

pros suggeridos pela experief?cia e tino pratico- ias ;oessous
que a ella. concorrerem: .

■  ■ v: *
I Histórico : ■^r

\ — A lavoura algodoeira no Bi»Stçr—Breve estudo re
trospectivo .

2 — O commercio de importação e de exportação do al
godão no Brasil — Resumo estatístico.

3 — A lavoura e o commercio do algodão no Brasil e
nos demais centros de producção — Breve estudo corripa-
rstivo.

4 — Causas que têm retardado entre nós o desenvolvi
mento da lavoura do algodão e do commercio desse producto.

11 — Cultura;

5  Condições offerecidas pelo Brasil á cultura do, al-
godoeiro.

6 — Classificação summaria das diversas especies cul
tivadas no Brasil e no extrangeiro — Defeitos e qualidades.
— Repartição dos differentes typos entre as regiões algo-
doeiras do Brasil, de accórdo com as condições de soR) e
clima Influencia da cultura do algodão sobre o clima das
zonas assoladas pelas seccas.

7 —- Processos de cultura no Brasil e no extrangeiro,
imtadamente nos Estados Unidos e no Egypto — Importân
cia da irrigação artificial — Drenagem.

8 — Modificações que convém introduzir nos nossos
actuaes processos de cultura — Adubação — Selecção das
sementes — Papel do Governo na distribuição de sementes
— Conveniência de estabelecerem as f"b-icas de fiação' cam
pos para seleccionamento e distribuição de senr- '
dão — Lavoura secca — Machinas agrícolas — Colneita do
algodão — Processos práticos de colher os capulhos.

9 — A mão de obra Rendimento das plantações e
custo da producção no Brasil e no extrangeiro — Estatisti-.
ca das sàfras.

10 — Defesa das plantações Pragas e moléstias —
Desinfecção das sementes importadas.

III — Industria e Commercio;

Machinismos usa-

typos officiaes para a producção algodoeira no Brasil —
Números mais communs na fiação das fabricas nacionaes.

16 — Sub-productos — Seu comrr^rcio e industria no
Brasil e no extrangeiro — O farello do caroço de algodão na

.alimentação dos animaes — Relação do valor dos sub-produ-
cíores ao do algodão. . ,

17 — Producção e consumo do algodão no Brasil.
18 — Producção e consumo do algodão no extrangeiro.

IV — Medidas Geraes:

19 — 0 auxilio do credito ao commercio e á lavoura do
algodão no Brasil e no exterior — Accórdo entre a União
e os Estados productores para o apparelhamento bancario
pr. 'iso ao incremento da producção.

20 — Impostos estadoaes, inter-estadoaes e municipaes,
que gravam a cultura e a industria algodoeira — Convenção
entre os Estados para facilitar o transito do algodão para os
portos de embarque.

21 — Medidas a serem solicitadas dos poderes públicos
(íederaes, estadoaes e municipaes) no sentido do rápido des-
er volvimenf^ e amparo da lavoura, industria e commercio
do algodão no Brasil.

22 — A acção da Sociedade Nacional de Agricultura,
como centro e orgam de defesa da producção, secundando
essas medidas — Estimativa das safras.

23 — Estudo do pape! da British Cotton Groi^ing As-
sociation no desenvolvimento da producção algodoeira Acção
da Sociedade de Agricultura do Egypto e os seus methodos:
de ensino aos fellahs — Medidas adoptadas na Rússia para
promover a cultura do algodão no Turkestan.

24 — Possibilidades ecoqomicas do algodão no Brasil,
na actividade agricola, fabril 'é commercial A importância
do Brasil como paiz exr .íador de algodão Dos meios de
adquirir o Brasil porIv !2saliente no commercio exterior do
algodão.

Rio de Janei' 1° de Março de 1916.

Pela Sociedade Nacional de Agricultura.

I

11 — Beneficiamento das colheitas
dos — Qualidades e defeitos.

12 — Operações commerciaes sobre o algodão Entre
o productor e o beneficiador Entre o productor e o nego
ciante, que confiará a terceiro o beneficiamento Entre o
productor e as nossas fabricas de tecidos — Entre o produ-.
cior e o exportador — Excesso de intermediários — Praxes
actuaes — Syndicatos de compras — Cooperativas.

13 — Transporte do algodão Fretes ferro-viarios, flu-
viaes e marítimos — Conveniência da ligação dos centros
productores ás estradas de longo percurso por meio de ferro
vias de bitola reduzida e estradas carroçaveis.

14 — Enfardamento — Fixação do peso dos fardos ---
Vantagens do estabelecimento de prensas nos centros produ
ctores por intermédio das emprezas ferro-viarias.

15 — Classificação das qualidades e organisação dos

A Commissão;

Miguel Calmon du Pin e Almeida.
Augusto Ramos.
Gustavo Lebon Regi^-
João Gonçalves Pereira Lima.
Leopoldo Teixeira Leite.
Sérgio de Carvalho.
Álvaro de Sá Castro Menezes.
Manoel Paulino Cavalcanti.
Sérgio Barreto.
Jorge Sireet.
Fidelis Reis.
Victor Leivas.
Miguel Arrojado Lisboa.
E. Green.
Joaquim Pires Ferreira.
Nicolâo Debbané.
William Wilson Coelho de Souza.
Trajano de Medeiros.
José de Sá Pereira.
Emilio Casüello.
Francisco Iglezias.
Hannibal Porto.
Appollonío Peres.
Luiz Zehntner.
J. A. Costa Pinto.
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E^stação E^S:perimental para a cultura da
-seringueira^-Amazonas

2fe

Ave"^(i Assis Brasil c ̂

O HIlGODHO HHS COliOrllRS eRITHflftlCflS

São do décimo relatório annual da "British Cotton Growing Association" as ccguintes estimativas da producção
algodoeira nas colonias ibritannicas, expressa em fardos de 400 libras.

1908 1909 1910 1911 1912 1913 1914

Costa d'Ouro 200 200 100 100 120 100 100
Lagos 5.500 12.100 5.900 5.800 8.900 14.00( 13.600

Nigricia Meridronal. .. 200 300 300 300 270 200 150

Nigricia Septentrional. 500 40C 40C 600 2.600 2.00C 1 .000
Uganda. 4.000 5.100 12.000 20.000 29.000 26.00C 4.2000
África Oriental Brdan- n

n.ca 301 300 400 503 900 1.000 500

Nyasaland.a e Rho-
desia .... 2.100 2.000 3.400

5.300 7.200 4.500 8.000

Sudão — — 15.000 21 .000 15.000 14.000
20.000

Índias Occidentaes. .. . 7.000 6.400 5.500
6.5C0 6.500 7. OOO 6.000

Outras colonias 500 50C 500 700 1.000 1 .000
1.000

92.350
Total. 2.030 28.100 43.500 60.800 71.140 72.800

Valor- approximativo
■

1

em esterlinos... £ 330.000 1 0 450.033 j £ 696.000 £ 840.000 £ 952.000 £ 1.074.10' £ 1.194.750

1
— ——-—— ..r, ^ .
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IMPRESSÕES DO NORTE

Damos abaixo aos nossos leitores as vivas impressões
oue do Norte nos trouxe o muito dedicado 1° secretario aa
Sociedade Nacional de Agricultura, o Coronel Hanmbal Porto,
da excursão que acaba de fazer pelas regiões assoladas pela
secca. , , • ^ -

o Coronel Hannibal Porto, que durante alguiis antios.*yi- ^
veu naquella região, é um propagandista ineansiavel dp.s sttàs
riquezas e um propugnador extrenuo junto ao Governo das me
didas a serem postas em pratica para solução dessas crises
periódicas e do desenvolvimento rápido, ú, :

T\ ~ amhã. de ^azer ̂  t3T'c^rn líííbTnníissiO"Da excursão que acaoa ue .azei, , ■ .

nado pela Sociedade pãra fazer a p seus
ços e da conferência e exposição aigcTua^ra, eonvoçada para
junho fluente.

E tão profícuo foi o trabalho, absolutamente desinteres
sado, daquelle devotado companheiro, que se. pôde dizer que,
se grande fôr o brilhantis.mo desse cpmmettimento, a-elle
deve ser attribuido.

Eis as suas informações, de cujas linhas resaltam o vivo
colorido dlquelles quadros impressionantes de que foi obser
vador e as medidas que elle suggere como necessárias a se
rem postas em pratica;

"Ha no Norte do Paiz, e especialmente no^ nordeste, gran
de desanimo em conseqüência da maneira pela qual são fei
tos os serviços commettidos, por sua natureza, a acçao do
Governo.

Nota-se o desejo de trabalnar na agricultura por proces
so? modernos, reconhecidamente efficazes, mas faliam meios
conducentes a esse fim. ^ •

E quando alguém se lembra de agir em tal sentido, im
portando machinismos para trabalhar a terra mechanioamen-

cão taes os embaraços que a burocracia lhe cria, que não
onca elle em renovar a expenencia. Entretanto, sobpciAo ^

o' onto de vista geral o mal tem maior extensão do que
se presume. Os lavradores, que tiveram conhecimento disso,
não mais pensarão em se utilizar dos favores da lei, para
importar machinas.

Parecendo de pequena monta é o assumpto, entretanto,

de relevância, por isso que implica na transformação, dos,pro
cessos de cultura, que nos hão de H- uma prosperTdu-'
de estável.

A modificação do processo burocrático impõe-se^ sem de
mora. Bastará para o lavrador despache com isenção de di
reitos, machinismos e tudo mais que, se destinando á .a
voura, gose de accordo com a lei, isenção de impostos adua
neiros, que elle possa ter a sua firma
terio da Agricultura. Se ha serviço digno de aci i a es, esse
é um delles. . ,

Falta aos serviços do Governo e especia m e s
Ministério da Agricultura o cunho eminentemente pratico,
que consiste no ensino ambulante, dlffundido met o ícarn-n
te por pessoal idoneo, consciente das suas responsabilidades,
seleccionamento e fácil distribuição das sementes, campos
de demonstração em logares apropriados, accessiveis aos a
vradores, instituição do credito agrícola por meio do
do Brasil ou de estabelecimento bancário especialmente ^ ec
tir.ado a esse fim, perfeito e consciencioso serviço veterina
tio e facilidades de transporte.

Abi está um vasto programma, que reaiisado por um Go
verno, importaria no maior dos serviços, que poderiam pres
tar ao Brasil. Não é difficii reaiizai-o, tanto mais quanto,
pude constatar na minha longa excursão, a boa vontade e o
aesejo manifestado a cada passo pela população rural na
quelle sentido.

Da maneira pela qual estão constituídos os serviços no
Çüverno, tudo quanto se fizer é inútil e melhor seria nada

tentar. Além dos desperdícios, resulta exemplo pernicioso c
a perturbação conseqüente.

Ha na realidade muito erro a corrigir e muito abuso a
extirpar. E' dentro de uma política liberal, que deverá as
sentar a administração do Ministério da Agricultura, sem
preoccupações outras, seaão as facilidades no desenvobn-
mento da producção, animando e estimulando tantos quan
tos se agitem no sentido da effectivação desse patriótico

• objectivo.

Dá maneira que se está praticando, resulta sério prejuí
zo, de conseqüências desastrosas para a economia nacional,
além de contribuir, ainda mais para a descrença, que se vai

alastrando num crescendo assustador, produzindo damnos in-
"cálculaveis.

O lavrador no nordeste luta com todos os elementos,

^çorneçando pelas seccas periódicas até a falta de assistência
official, naquillo que ao Governo incumbe fazer. Nota-se
desamor dos funccionarlos pelos serviços, o que ainda é
conseqüência da má orientação administrativa. Não ha esti
mulo, porque na generalidade dos casos se galardoam servi
ços eleitoraes com cargos de caracter technico.

Poderia citar innumeros factos comprobatorios dessas
asserçõès^^^f^ía^ julgo desnecessário, porque, á força de se
repetir, está XiTbo-. ciência de todos a procedência das mi
nhas allegações.

A impressão que trago da viagem feita atravez do Nor
te do Brasil é assás desoladora. Se me affigurara caminhar
em regiões abandonada». A miséria campea por toda a parte.

Os delegados do Governo sentem-se coagidos pelo com
plicado apparelho burocrático-, que cercêa e a liberdade de acção
e a tal ponto, que, os seus delegados são forçados a tomar
compromissos pessoaes para,.fornecimentos inadiáveis pelo
fundado receio de fracassos fntaes se as providencias nao
forem tomadas a tempo.

Os registros de créditos e as protellações e toda a or
dem do nosso enferrujado apparelho administrativo cream
situações lamentáveis,

Para não ir, mais longe, citarei o caso as sementes.
CoiT-.o se sabe' estas são distribuidas com gran e demora,
fóra da, epocha pela morosa distribuição dos créditos. E as
sim como esse sãc, ,os demais serviços públicos.

Ha também outro grave defeito, que reputo capital. Con
siste e.le na falta' de fiscalisação dos serviços. O Governo

.  a,estaca,;j,->pra- o interior do paiz funccionarios, encarregados
"■de com.iii.!"'"" de responsabilidade e não sabe o que elles

fazendo, o que dá logar a abusos, repetidos, sem
correctivo que evite a sua reprodução.

Se esta fiscalização se fizesse effectiva, criteriosamente,
como se pratica nos Estados Unidos, certamente que as cou-
sas marchariam bem.

fiscaes verificariam o andamento dos serviços, co
nheceriam das necessidades, ouviriam os interessados e
transmittiriam ao Governo as suas impressões, indicando me
didas attinentes ao fim collimado.

Como as cousas estão, é forçoso confessar que se está
enganando a Nação. As repartições do Ministério da Agri
cultura, espalhadas pelo Norte e Nordeste do Brasil, são
puramente burocráticas e encandalisam as populações pela
inutilidade de que se revestem. Os seus funccionarios não
têm occupação e de muitos ouvi que, se envergonham da sua
posição em face da sociedade. Se isto não é matar o estimulo,
não sei o que mais possa concorrer para eliminal-o.

Bem sei que o actual Governo não tem culpa de tal si
tuação, mas cumpre-lhe tomar já. sem delongas, providen
cias, afim de evitar que ella perdure. O trabalho é fácil e
so depende de boa vontade e energia. E' o maior dos ser\'.
COS que se poderá prestar neste momento ao Brasil, a organt-
sacão dos serviços do Ministério da Agricultura em moldes
praticO'3 e com a preoccupação do interesse publico, commet-
tendo a profissionaes de reconhecida idoneidade a execução
dos serviços.
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resulíaria o íestabeiecimcnto da coa como agir ? A resposta está impHcita-
A idéa do cooperat/vismo encontra em toda parte apoio.

E  convicção geral de que elle contribuirá efficien tem ente
para a solução do problema agrícola^ especialmente no Nor
te A sua federação, tendo como cabeça a Sociedade Nacio-
na ü„ Agricultura é idéia victoriosa. E', pois necessário sa"
irmos do teiroi^o das idéias para a pratica da opportuna me-

Qinfl ClR impco, hoje mais do que nunca no interesse da
o«»'iizáção do trabalho rui-al.

fiança peidid.

produzindo reauuad^
to não pôde „ " - iniciativa particular, qi

'  ePtretanro, tudo.

_  or o lavrador e o criadui-r- ,, _ ^

organisados.\/""'"^®° Poder publico em' osse não inspira confiança pela inCap^^^

Salinas Mossoró-S. Pedror_tV-iHd.eta,. °r,priednde de Carlos
Fe Oberlae3Ei,dei: \ -^v - •

.  .

Secçno ãe <iv<ipovaclovcít — 7iin(i\>"ii '^(le v fc > « covymtraoào cias af/itas

A praga do bezouro
NOS

rannaviacs dos Estados da ParalijliaiPoniaaibiico e Alag-oas
POR CARLOS MOREIRA

Os cannaviaes dos Estados do Norte do Brasil foram
.sempre, mais ou menos prejudicados pelos bezouros que ás
vezes outrora produziam prejuizos tão consideráveis que em
Pernambuco, principalmente no valle do Ipojuca, nos contra-
ctos e arrendamento de terras para cannaviaes havia sem-
pre a c au..u a que isentava o arrendatário do pagamento do
va or o arrendamento do terreno no anno em que appare-
ceSíC a praga do bezouro.

Nenhum trabalho methodico se fazia para debellar esta
praga, limitando-se alguns agricultores a accender nos can
naviaes archotes ou outra luzerna sobre velhos tachos dos
engenhos, cheios de agua, para attrahir os insectos, que de
veriam se afogar na agua contida nos tachos. Poucos pra
ticavam ás vezesi o alagamento dos terrenos baixios.

Tendo em vista a necessidade de se fazer trabalho me
thodico, para a destruição desta praga, o Sr. Dr. José Be

zerra, Ministro da Agricultura, resolveu qje eu fosse com-
missionado para ir a Pernambuco estudar esta questão, da
maxima importância para os Estados do Norte do Brasil,
productores de assucar.

Os resultados de minhas pesquizas estão resumidos nas
linhas abaixo;

A praga dos cannaviaes, conhecida por praga do bezouro,
=  consftuida por duas especies (principaes pelos damnos
L maior vulto) de coleoptejos scarabeideos: uma especie
maior é o "Ligyrua fossator" (Burm) — e a outra menor
é o "Podalgus humilis" JBurmi. ^

O "Ligyrus fossator e um insecto castanho de uns 12
millimetros de largura e uns 22 millimetros de comprimento;
tem sido encontrado desde a Goyana franceza até Pernam.
buco e o "Podalgus humilis" é um pequeno insecto negro
(castanho ao nascer, dentro de 4 a 5 dias torna-se negro)
de uns G millimetros de largura e 1 de comprimento tem
gjdo encontrado no México, no Panamá e na América do
Sul, até o Sul do Brasil; ambas as especies têm o corpo
oblongo convexo.

Estes insectos põem uns 20 a 30 ovos de um e meio a
dous millimetros de diâmetro, nos detrictos que se encontram
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á superfície do seio; destes ovos nascem as pequenas lar
vas que no Norte são conhecidas por "pão de- gallinha" e
em Minas Geraes por "João torresmo"; são brancas, molles,
têm a cabeça castanho claro e tres pares de pernas logo após
a cabeça; vivem estas larvas 20 a 24 mezes, alcançando as
da especie maior 50 millimetrosi de comprimento e
largura, e as da especie menor, 20 millinv'.: : u de compri
mento e uns 4 de largura. M''í'; .:;morphoi^
pascam neste estado uns 12\j;aô. na ds

é t;n nymplia,
>'1 — o

oarrii deve . ..uer
no barril e attravessando-lhe a agud com creoüna

•t V o lanfoftio
•-'aiill c cttU «Avcscttliuu-iiiw V» - ' oáOf

até mais ou meno^o^^u gg!. Sobre a lanterna
ou com residiiní^de distillação de^^ ^onoentrar a luztiuaçau g (-oncuiiiiai Cl iuc
dei'c- ser coUocado um "abat-jour bezourosuc-c ,.viiiin,auu uiii ciici-- , j

nottoio:. «1*1 trtaon

íctnif*!' p«;
r.cl.o cydo

■ C .

(f lheiior,.;

v-fi appa"'
no ponto da plantação em rnatto e dos cerctdos
dc modo-a não attrahir os.'bézouros
onde nenhum maj^f X-zém. „ , larva das duas especies

Na vida ;lt> "pão de gallinha i Hn n-n-—  ̂<1, pau uc e"-""- ge ao alcance do agri
de bezourcs) occorre um facto 4^® P'de destruir grande quan

insecto que sae da terra e vôp-
e durante a noite, si ha luaf, i-
os ovos como acima {icou dito
tamorphico do insecto.

O bezouro maior, "Ligyrus tos-hf;Tft^
na parte mais baixa dos vaIJes on,d,i'.^'
"Podalgus humilis", vive n-as

Ns larvas ^ ou "pão de N jVeraujl^'t«bRi
roem quasi tod^ • i roletes que sejam plaiiiftJÓ^ nos poiso-^
em que eWas vvv.ar. de preíerencia; desta js-pcc.c a larva,
ou "pão de gallinha", é mais nociva d.; que o inseCto. O
bezouro menor, "Podalgus humilis", é mais nocivo do que
suas larvas, uascendo estes insectos em maior numero em
Outubro, Novembro é Dezembro, e sendo esta a época em
que se planta a canna, os insectos que nascem no logar
plantado ou os que voando vêm se abater na plantação e
conseguem penetrar na terra, atacam o rolete plantado de

deus modos; ou perfurando-o longitudinalmente e inufili-
sando-o, ou perfurando os brotos que vao nascendo; no pri
meiro caso (conforme ha muitos annos tem ob^ervado o 5r.
Coronel José Maria Carneiro da Cunha e eu pude verificar»
inutiiisam o rolete, sendo necessário repiantar; no segundo
caso apenas retardam a formação do cannavial porque ao
broto inutilisado pelo bezouro succedem-se outror. que -nas
cem entretanto mais tarde.

Ha iTrrae e bezouros, Que vivcm naContra estas pragas de larvas e uczuu , 4
,1. • - „ inifr-f-ãn de sulfurcto dc caroonoterra o melhor meio e a miecçao ac auimiv-i

no solo, por meio do "pai" Vermorel, que funcciona à inào,
ou por meio de apparelhos a tracção animal, do arado sul-
furetador Vernette, si as areas a tratar forem muito ex
tensas, tendo em vista o preço actual do sulfureto cie car
bono (2$ por litro com a vasilha ou 1$200 sem esta) não
seria possível recorrer a este insecticida poderoso; mas, como
o bezouro occorre em areas relativamente- pequenas, oonsti
tuindo focos bem limitados e poiêcu exteirsos, não ficará
por preço muito elevado o emprego -do dp, bo-
no. E' necessário, absolutamente necessário, - ^stes
focos por occasião do preparo do terreno com «
que se reduza a quantidade de sulfnref° (á lio^e e gram-
mas por metro quadrado)' a que for estrictamente necessa-

culto" um meio certo e economioo
tidade destes. - , ^ gg pontos mais bai--huva. abundantes os P ^Por occasião das ch-ava.-. ''""'""jgggas temporárias

ficam inundados, co" - - " encontram nestes pon-
_-reno é permeave' - ^ secca, a lagoa vae

morretn .,adas; sobrevem a ^ puderam
anj. orla, vae se retraindo asgtsTcumvisinhos, tendo neces-CiCapar á inundação, nos ponto ^ ipntamente acompanhan-

sidade de hurhidade para viver ,vao geccando, de modo
do - -ecuo das margens da lagoa qu® .Lgoiente, ha no logar

aando esta vem a seccar comp de larvas das
.foi o fundo das lagoas enormenorme -q ^^g^jg gegte ponto,

de bezouros e o rn atto ^ ,niial as
lio. M í

larvas se accuínulam.
e morreíi, fáffn colchão de Zlno ^' °

as se accuínulam. deve-se pôr alguma
Sobre este colchão de rnatto sec larvas que este-

palha e incendiar tudo, de modo a ma g^ larvas que
jam immediatauier^rpor baixo g^ção do fogo; contra
estavam enterradas e ficaram fóra ^ ^ pequeno espaço
estas, si fôr possível, torná^iSíí®'^® ^ larvas; si não fôrcaiaa, 51 tor possível, torna-s>c^-» - ^ larvas;em que se c-ncontram cotíteiyrm^f^.^^^^çgg sulfureto dese c^coTTrram ^ . , ^^0.0
possível o al agamento, ^ H^ntemente o logar com
carbono no solo ou rcgue-í^ abun
resíduos da' distillação. gm prêmio modico

Seria estabelecer^uma boa pratica j^jjgha", de modo que mui-
de S® ripriiieno rpnHapor kilo de bezouro e "pão de gma pequena renda

tas creançaa e mulheres^ poderiam seriam pagos pelas
apanhando estes-iusectos'e larvas, g destruídas.
«i?j>paUdade.s as zonas mais ,„,„,nificndo os canna-

!. m Â1 i3<-r/\n# n «-V4 íirNT^ÇIffiCO. o ^ ^ "Li

o sulfureto de carbono deve ser dtls)°'para
preparo do solo e de um prazo razoavel (2b
que o terreno_ revolvido pelo arado se ' ^er-
icgares que nao possam ser inundados; - «u ^ .g_
reno permeável, pela agua mata por asphyxia
sectos, dispensando o sulfureto de '=®'-''®"°_„ar-se e que já

os paues o único meio efficaz a e „,nir,ha" eran-

_  -m Alagoat também apparece, gbeideo, o '
viaes. uma outra especie de coleopter alguma
gyrus íossor" t. atr. fe é bem possível 4 ^
outra especiv nociva venha a apparecer, gg aci^a

^pregar par,®-.dáiellar estas pragas sao os me
'  ""a canna tem também coccideos ''"quJTe"'tor-

colmo, principalmente sob a bainha das folhas, q
nam muito nocivos quando vão adherentes ,g
tado; resistem ao enterramento e vao viv r jggtruir
®anna, que muito soffre com este pa^asita. Para de^tr

coccideos deve-se banhar os roletes em soluça®
sulfureto de -cálcio a 5 grãos, Beaume, ou em emu
sabão e kerozene a 2 "I" durante quinze minutos an
plantal-os.

=.,» Propaganda da Conferência Algodoeira--".o lesuitaaos, contra x- ^ ^g „ pgg
de e o bezouro, é o preparo do solo a ^.g g„

r^iiidado em pro -soal encarregado deste serviço o máximo ^ 1. n
--sivei) ucurar matar o

dia

maior numero de insectos possiv j^gggge.m
mento do terreno antes da plantação e subsequente
deve, entretanto, ser também empregado.

Contra os bezouros o melhor meio é o empregozes nos pontos em que estes apparecem, mas somente neste:,
pontos e as luzea não devem ser desprotegidas, alcançando
grande distancia, como até agora tem sido feito. As luzes
devem ser suspensas sobre um funil grande com bico bas:-
tante largo para deixar os insectos, firmes sobre um peque-

Com selecta e numerosa concurrencia realizou se u®
20 de Fevereiro, a conferência do Sr. Hannibal Porto,
cretario da Sociedade Nacional de Agricultura, presenteinen
nesta cidade, em cn.mmissão de propaganda da Confereticicili commissciu "f- Í.Z1

Algodoeira que, sob os auspícios do Ministério da Agt'®
tllr<tí £. . ^ H-. • 1 .

sixiia 4UC, SUD 0'S w-»

fura é
ul-

promovida pela referida Sociedade
r\ - j
^ promovida pela referida bocieaaae

do
.

^ conferencista começou por saudar a população
Rio Grande do Norte, na qual reconhece qualidades exce-
nCÍOnap."? H,ía h-, rlô r>r*rHiiríi nilp p nrppíi^n. ã todO

ao iNOrte, na quai iCwumiÇicc \4uaiiua>a'
pcionaes de resistência e de cordura , que é preciso
transe conservar.
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Sal.iiias IVEqs§gi"Q:----S» Pedro Carlos
-^——. F, Qberlaeiidor

ÍÉ

iíüLjai

Tanqn^ ̂ para a crystalizaçno.—Ao fundo, nxontesijãe sal Já pneparado

Nota que todas as boíS idéas são acolhidas pelo povo,
do qual, entretanto, já se vae apoderando a descrença, que
deve ser combatida energicamente.

Critica a acção morosa, impatriotlca e na generalidade
dos casos de effeitos nullos do Governo'• Hermes, ti ' Ue
concerne á agricultura, que naquelle peri-lo foi cri -"-.f ja-
mente descurado.

Louva a orientação do Governo Fedi tal actual, no to
cante á agricultura nas suas múltiplas rfíõdalidades, como
se evidencia do apoio decidido á Sociedade' Nacional de
Agricultura, pioneiro do grande movimento, que sc ^"'étn feito
sentir neste decennio em prol da agricultura, como e ao ,,
nhecimento geral.

A' Sociedade Nacional de Agricultura tece elogios, en-
numerando os -serviços e a sua acção patriótica e nobilitante
em prol de causa nacional.

A' cada passo as suas palavras são appiaudidas com
salvas de palmas.

Refere-se ao cooperativismo, dissertando longamente so
bre elle, mostrando -quanto influiu na Allemanha, contribuindo
efficazmente para o desenvolvimento assombroso das cai
xas de credito, alli iniciadas pelo benemerito Raiffesen, o
fundador do cooperativismo na Confederação Germânica.

Pros-sguindo faz referencias animadoras e bastante li-son-
gelras á Sociedade Rural "Mossoró Novo", recem-fundada
entre nós, graças á bôa vontade e á Iniciativa de um pugllo
de dedicados á causa da lavoura. Para o conferenclsta foi
o que mais o Impressionou em nosso melo e conclta aos
batalhadores da causa cooperatlvista a que proslgam, sem
desfalleclmentos, vencendo a indlfferença reinante.

No dia em que se multiplicarem tão proveitosos appa-
relhos, a agricultura terá conquistado a sua -emancipação-

Entra na exposição dos propositos em que se encontra o
Governo, -de mãos dadas com a Sociedade Nacional de Agri
cultura, no sentido de dar cunho eminent-emen-te pratico á
próxima conferen-cla algodoelra, afim de que delia resultem
prolongados e reaes benefícios á lavoura.

Proseguindó nessa ordem de idéas, acabSt por agrade
cer á numerosa; assistência o seu compareclmento á confe-
.jefícít que havia sido-^ ' íaüzado é pedido das auctoridades
loc. j^-^ue^-llie- .guram o verdadeiro interesse da popu
lação , . ^.inecer os fins da missão do conferenci-sta ao
Nordeste.

As ultimas palavras do Sr. Hannlbal Porto foram cober
tas por prolongada salva de palmas, sendo cumprimentado,
em seguida, por grande numero das pessoas gradas que com
pareceram á conferência.

Presidiu a conferência o Sr. Coronel Francisco Motta,
Presidente da Intendencla Municipal, ladeado na Mesa dos
trabalhos pelos Cels. Bento Praxedes, chefe político deste
município e Antonlo Soares Couto, socio da firma M. F.

Sr ^Hannlbal Pct® recebeu da Directorla da Socie
dade Nacional de Agricultura o seguinte telegramma:

"Sociedade Nacional de Agricultura applaude e agra-
dece vosa propaganda em pról conferência algodoelra, espe
rando o concurso efflcaz Estados do Norte Interessados."

(Transe:. do Mossorócnse de 28 de Fevereiro de 1016.)

VENDEM-SE
reproôuctores ôe toôas qb eòaões ôa raça CRRRCÚ

Trata-se com o Snr. Roberto Dias Ferreira
Rua Primeiro de Março, -IB-Sotorado
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fllüiíres para a solução da crise econômica e
financeira

A transcripção feita por vários jornaes de grande cif^
culação nos centros interessados, do meu singgj0,i<'"^mjo,
gentilmente acolhido nas coluir.n -.s do Jorn^ jj^Comniccio
sob o titulo acima, veio demon:;r;ir ? medi
das alli suggeridas que por
de nossas classes dirigentes eHo

em Santos e será maior de 3 milhões nc ivio; que a próxima
colheita nesses dous ̂ ôftííS-^será superior a 12 milhões e
que o consun^tíaõ foi de 21 e mero milhões e que será

^_Íaíê«eT-S-'2Õ' milhões (ainda no mez de Janeiro, ultimo, só
^''^'em Janeiro elle elevou-se a 2.010.G0O saccas) .

se;a

Não creio que com fundame .to consiga jAV/' "ã-' ^
impugnar o plano que prop,;. '.',u .'oti'.

se offersce e tão ao encontro vc:u "u

sas aspirações e necessúdades. '*"k i
Em um uníco ponto entreranto.v k

neravel, quando subme' ' u 'U-"
valendo por isso a pér i patentear íUitrt*i,*nda.Tir'.ilt> •«toa
receios oue o caso pc deria suicitar. ;■ Kffiro-me i falta de
cambiaes que porventi ra fg fizesse aqui seruir emquanto
se realizasse a compr»
saccas de café. •-

Em primeiro lugar cumpre tct <'n vista que coniprar C:
reter não significam de modo algum impedir que se exporte.
O mercado fica iivre á concurrencia.

O effeifo da intervenção ?c traduzirá quando muito em
uma certa elevação de preços, nada ma:s - o que seria al-

tamente benefico para o Brasd.
Nem por isso dei.xaria o mercado consumidor de se

abastecer eon forme Innum^ras vezes tem acontecido, mesmocom preços incomparavelmcnfe supeiiores aos que figura-
mos. . •

O merci .o norte íencan'' -çxeinplo, que só- elle^
consome qw: . m: achando-se como se
acha pouco .r.nsrecido ;;rir%«!»«.mente comprar-nos o
oue lhe fau..sc, consoante aliás deixe, accentuado em ini-exposição ar^erior. Digamos poic que as cambiaes do
contingente ijssc - ercado não faltariam. Seriam 3 milhões
esterlinos cOtrespr .deiido a 1 milhão de saccas de cafí
retido e rep. ' metade dos t) n hh.ões esterli--
que é o tota ;! _ < .1 operação.

Os outros 3 milhfies quando - mesmo não encontrassem
attenuantes ^"'<1 outra remessa de café para a Europa,
representariam uma somma tão ridicuia qé .'Otí^ioitvfíintii af-
legar perturbações no cambio resultantes 'Ia rcspcçifva '51—

-minuição de cambiaes principalmente sè nos l«n»í)rarrnes -de
que o prazo do desoquilibrio, se houvesse, seria de dous rie-
zes no máximo.

Accresce ainda que em troca da retenção daquella mer
cadoria teríamos um augmento correspondente na exportação
de outros productos nossos que estão reclamando praça nos
poucos navios que se nos offerecem em transito para a Eu-
ropa.

Outras tantas cambiaes ahi estariam, por consegun-.,,
em lugar das de caft.

As allegações nesse sentido são pois totalmente desti
tuídas de importância

E' lamentável que se averbe de optim.sta a affirmaçao
de que dentro de 18 a 24 mezes ss poderiam
milhões de sacca-s de café, de modo a utilizar para o serviço
do/umfmg, o producto ouro, resultante. _ demons-

Essas cousás não se allegam por palavras, . „
tram-se por factos com algarismos insuspeitos e
veis.

E a demonstração eu a produzi, completa e irrecusável.
Proque não a destroem?

Seria necessário provar cousas contrarias á verdade.
ieria mister provar que a 30 de Junho proximo, o suppri-
mento visível do mundo será superior a 7 milhões de sac
cas; que a colheita que ora se exporta attmgira a 12 milhões

As estatísticas (que não são de minha lavra) eu asf^te-
nh - á disposição dos interessados, não cabendo, portanto, a
'iingnem o direito de allegar duvidas sobre os resultados que
indiquei.

ro í 3 o plano elaborado girou em tn-no da situação ca-
iSâr C',.,àdmis£ivel cons^Huentemente que o impugnem
-uiiT-^essa situação, «'ias, como disse, discutir de ver-

■ ■ não simpie3m-"'fe a ella referir-Se por palavras, por
'r;í por .«-"tema; tanto mais quanto o caso não é difficil

V  .,-rãm competentes para lhe verificar a exequibilidade.
ultimo, quando reconhecem que o plano não tem

fure e que existe perfeito equilíbrio entre os seus elementos
componentes, os espirites systematicamente contrários a qual
quer intervenção official na solução do nosso problema eco-
ncinicn-financeiro, esquecem o excepcional de nossa situa-

I- . -q mundo inteiro e nos atiram ao rosto em imo.igavel
gesto dc-ífírip,.rioridadc com o qualificativo de Ppslista-z ao
mesmo tempo q,^ -ondemnam o plano porque será necessá
rio emittir para-realizal-o.

Em primeiro lugar cumpre prevenir o publico de que
não é absolutamente de uma nova emissão que se trata, em
bora se ne#esaaya, fOTEse, devesse ella ser aconselhada, se
dahi nos resuItaseAm proventos.

A emissão proposta fdi ''S'JÍÍ(t'zada pela lei de 28 de
Agosto ultimo -c exactamente para casos analogos ao de
que se trata.

Apenas a autorizácão para o Governo operar com
150 mil coftos (vejam-se os annaes do Co-n-gresso, na dis
cussão dl) lei) ç-. no plano que discutio são sufficientes 120
mil o^toq; ; ■'?»'

Se *7i<j'ielistas exit-.em, eiles começam pelo Sr. Presi
de; G.uilc^oi FfèDubljji ' acabam nos deputados, senadores e
3f5*«*i-ii(^||f.'4stas ,qu6,.6 .aram.

'  ;),--2iece que .ais papelistas são esses que patrocinaram
c votaram ,a lei, do que os que não fizeram outra cousa
senão affirmar que a emissão èra inevitável.

Niiigoem elha ou ra'2 emissões por amor ao papel-
iiioeda, rna^, sim em ebediencia á satisfação das necessidades
ínacioflg«B que esse instrumento e só elle, em certos momen
tos, 'pôde realizar.

Ser systematicamente contra o papel-moeda, ser syste
maticamente a favor do papel-moeda são duas cousas só
permittidas no mundo da lua. Na governação dos povos só
um systema pôde ser praticado — o opportiirrismo.

Quanto ganharia o Brasil se os seus homens de talento
® na imprensa não faltam — deixassem nos humbraes

dos seus gabinetes de trabalho, os seus systemas, as suas
escolas, as sua-s obsessões?!

A primeira e maior vantagem dahi resultante consistiria
em serem encaminhados para o estudo concreto de cada uma
de nossas questõ-es, em vez de se verem subordinados, como
quasi sempre acontece, a preconceitos disparatados e insus
tentáveis, sempre prejudiciaes. Forram-se assim hoje em dia
a qual-quer estudo, trovejando condemnações o prlori, evitan
do mesmo, não raro, o exame de estatísticas e outros do
cumentos porque isso lhes poderia abrir brecha na muralha
das cousas mal ou bem digeridas desde os bancos acadêmi
cos, provenientes de livros velhos escriptos para velhas na
ções.

Uma emissão para ser esbanjada é uma calamidade,
como calamidade é o esbanjamento da moeda ouro.

Não foi com emissões que se fizeram as villas milita
res e obras sumptiiarias, disparatadas ou perfeitamente adia-
vçis, Não foi com emissões que se comprometteu o nosso
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paiz até os cabelips. No emtanto, é com o dinheiro de emis
sões que o governo actual Ã'm podido viver e que milhares
de vidas têm sido sâlvas nos Estados do Norte.

Se se tivesse feito a vontade aos adversários irreducti-
veis da ultima emissão, só existiriam dos flagellados de hoje,-
líín alvo cordão de ossadas ao longo das estradas sertanejas,
e o paiz estaria mergulhado em anarchia, com a magistra
tura por pagar, com o ensino desmantelado e vendo em le
vante a tropa de linha e a policia clamando todos por seus
vencimentos.

E se são capazes indiquem esses estadistas irreductive'.
em que outra fonte poderia o governo ter ido buscar os
cursos que obteve da emissão para custear aquellas despe-,
zas. Que o diga o proprio Sr. Ministro da Fazenda, unj 3os
chefes dos opposicionistas áquella medida, quando a '.^tgge-
riram.

E que outra moeda tivemos nós desde a nossa indèpen-
dencia?

Com que outra moeda estão sustentando a guerra as
velhas nações nella empenhadas?

Em o nosso caso e ainda menos comprehensiV-1 com
bater-se uma emissão -garantida com o café. 'HáVerá no mun
do garantia melhor? Pois no Havre nã,: áugmentava o Ban
co de França, quando necessário, -a sua^^bmissão (sem au-
gmento do seu encaixe m-etallico) para descontar títulos de
café? Não faziam o mesmo os bancos emissores da Bélgica
e da Allemanha? '

Não provém porventuu»- t..,. café a màior parte do ouro
com que amortizamos ..ps nossos ^npresttmos ?

Comprehende-se qfle, em fã' - "-itro recurso, o Bra
sil negocie um teroeiri^ t-si-. ; - lembrada mesmo
pelo Jornal, com raro espin. "'í' a conveniência
de tomar desde já o Góyeriio ,ia.

■'

Mas isso suppõe forçosamente a falta de outra solução
e é claro que se essa outra solução se apresentar, convirá
examinal-a e preferil-a, se fôr vantajosa.

E' extraordinária a facilidade com que nesta terra são
alvitrados os empréstimos externos — um dos maiores pe
rigos que podem pesar sobre as novas nacionalidades.

Não seria aconselhável que nos arranjássemos com os
nQSso^se'l|ag|Íl||k

qv- ■'irvitréi está neste caso.
,- M Tendo demonstrado, conforme fiz, que os dous milhões

■XT-...

saccas , com a emissão fossem adquiridas, teriam de
'^S^^r venv'"- ,..- fatalmente e por alto preço dentro de IS a 24

mezes, é cla;,j e,-" rifo producto resultante poderia o Governo
dar o destino '?;-"-Jrioconviesse, seja depositando-o como las-
L" 'da enC~s-.'ó sèía •^esgatando-;a logo, seja emfim appli-

:çando o ou'7'"nü' -s "" .j;doím....^ conforme propuz. O
Congresso a'hi está' pina escolher o melhor caminho e autori
zar o Governo a seguil-o.

Ha para isso tempo de sobra.
O que é facto é que, se se resolver a realizar a operação

da .-compra, o Governo poderá aceitar ou não o novo fundmg,
porque terá recursos para dispensal-o.

Negociará, portanto, de igna' igual, ,e não como um
mendigo aos pés de um rico potentado.

Eis ahi um serviço enorme a auferir-se ds emissão, emis
são que, como disse, já'está devidamente autorizada. _

Vender no Havie o café que alli esta com a condição
de, por conta dos credores que -elle garante, comprar quan
tidade equivalente no Brasil, é uma meia solução que não
suppoíta paralielo com a que indiquei.

Não somente por esse meio permaneceríamos na depen
dência dos credores, como continuaria S. pauto a pagar a

§aiin,as Mw,» T" ^ 'â'Aldeia.^=PrQpríed:a4e de CarlQ^
-  j. ^beriaeadeE

mm

-vS. 7^;:, t

A agua, antes elo p• enetrai' nos tanqnes, c pnri/icada nos canaes de cai ga
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esses credores juros cm ouro do mesmo empréstimo, expor

tando dessa fôrma esse metal.

Além disso não teríamos por esse processo os 6 milhões
para o funding.

Pois não será preferível libertar desde já de tal com
promisso, um Estado do nosso paiz, tanto mais quanto não
se lhe faz com isso nenhum favor?

Não será preferível que os juros do empresí/mo rever-,
tam em beneficio da União em vez^ dficipro«elâÉíl»*'íi^^
geiro? ,

Não será preferivel podermos, pelo,

por do ouro necessário para o cumprimento ultimo
contrato financeiro?

St5 mesmo a obsessão contra qualájÈií^j são (mesmo
garantida como a que proponho) é qu-
desastre, a mais uma h ̂ .r lhaç;.

rfW" lé».rá um novo

Estou certo d° t...-- o Governo

TI .-í-*

deix^á levar pela
grita dos que anbf.cm sem discutir e cNaminafá despre-
venidamente as tçrm' ̂  ao problema tal qual o deixei justifi
cado, permittindo-me ainda lembrar-lhe müiro respeitosamente
que o promettido a. xilio de credito destinado ao desenvol
vimento de nossa p j.iucção, não deve tardar, porque clKga-
ria fóra de tempo.

Defender a producgão existente, delia tirando o máxi
mo partido é estimular o augmento dessa producção, eis os

•pontos que de preferencia merecen; a attenção e a solicitude
dos governantes.

.  Que não se esqueçam estes, porém, de que tudo tem sua
opportunidade e qi"? a lavoura tendo também as Suas esta-
•ções pro-pTías náo tem, todavia, o poder d. alferal-as.

OtfereoeT tardios é peior do que recusa]-;Q£.

Estados Unidos, crcando os Federal Reserve bariKs, em cuja

administração as classes productoras intervém largamente,
foram bem justas, notou o Sr. Dr. Caknon, as homenagens
que, por intermédio da Sociedade Nacional de Agricultura,

.prestaram ao Sr. Mac Adoo os lavradores brasileiros.
Entre os membros da Delegação Norte-Amerlcana, ach»t-

va-se o Sr. Warburg, autor de excellentes trabalhos finan
ceiros, como "The Discount System in Europe", "European
and American Ranking Method and Bank Legislation Compa-
red", "A United Reserve Bank of The United States", além

•laè outros estudos de igual valor. O Sr. Warburg é hoje membro
à  "Reserve Federal Board" e foi um dos mais convictos ad
versários do projecto convertido eo lei sob a denominação de
"Federal Reserve Act". Pareceu - c bom aviso ao Sr. Dr.
M.gt"-' Calmon ouvir a opinião do Sr. Warburg sobre os re-
su;t—^05 dessa lei, que constituiu parte capital do programma
do presidente Wilson, e a respeito da qual se pronunciou,
cm tempo, aquelle financista com rara superioridade de vistas.

Forarn as primeiras palavras do Sr. Warburg: "Se c
lastimável que algumas suggestões importantes das rodas ban-
car.bm não fossem attendidas, os princípios fundamentaes, pelos
quacs nds batíamos, havia longos annos, ficaram victoriosos.
Emquanto a nova ^ação podia ser discutida, era do nosso
•dever concorrer par elaboração, apresentando livremente
as nossas criticas. Desde, porém, que a discussão se encerrou,
e a lei foi votada, não nos restava fazcr senão uma cousa; coí-
laborar da melhor vr"'.'#
mente." ,• '

A situação miJíCÍari,.
muito precarla antts

A crise de U*

elasticidade wtB ,C-

que ^'os.-ic applicada integral-

df. 2? d'; í

3S Estados Unidos era
eembro de 1913.

nvenientes da falta de

^  da ausência de mer-

Inílucncia da nova organização

bancaria

dos Bstadüs Vnidcs sobre a lovotira

o""-.:.
tavarr

d osso •/'
Os >

cul ■ refnetti.

■» tempo

: „ A Sociedade Nacional de Agrí'n)ltura fez-se r-,.rese;ntar
nas manifestações de apreço aqui levadas .. effeiío «o}.ÍK>niá da
Delegação Norte-Americana e especialmente, do Sr. William
Mac Adoo, Ministro da Fazenda dos Estados Unidos, pelo Sr.
Dr. Miguel Calmon, Vice-Presidente da Sociedade e Presidente
da Commissão Executiva da Conferência Algodoeira. Em
sessão da Directoria da Sociedade, o Sr. Dr. Miguel Cal
mon deu conta do desempenho dado por S. Ex. a essa re
presentação e, ao mesmo t°mD0 tratou dos serviços prestadoaPdo Sr. Mac Adoo á agricuíura dos Estados Unidos, mtro-
duzlndo na importante lei aue modificou o systema bancario e
credito agrícola, A Sociedade Nacional d= *f' °
Sr Dr. Calmon propugna aqui as mesmas medidas, nao
podendo, assim, deLl de lembrar aquelles altos serviços pres-tados a ,c„ p.C;'eT;=.,.dista norte-americano ,u,= nos acaba
de visitar.

Destaca-se, entre as providencias alludidas, o a ^
do prazo de desconto para as operações relativas a p , o
agrícolas, prazo esse que se elevou a 6 mezes, em vez ae o,
para as operações commerciaes. Além disso, foi dada aos tVo-
fional Bank a faculdade de fazer empréstimos á lavoura, por
prazos não excedentes de 5 annos, até a importância de me
tade do valor dos bens- dados em garantia, com juros mó
dicos. Attenta a importância da reforma levada a effeito, que
modificou as praxes seguidas em todo o vasto territoríp dos

matéria de desconto, es-
■1 (dr tempo dos Medicis, pois, o en-

xCs então inappHcadas.
e. ! vez de empregarem a importância

xiliar o commercio, a industria e a agri-
as suas reservas para Nova York, onde se

accumulavain grai.ues sommas appücadas quasi exclusiva
mente tiu negocies de bolsa, com grande detrimento da vida
econômica do raiz,.

Além dissp, a garantia principal da circulação fiduciaria,
consist^í,*éi.i títulos da divida publica, sem que a importância
uaqueila guardasse proporção com as necessidades do movi
mento commercial do paiz. Dahi a occurrencia de crises fre
qüentes, que davam ao progresso do paiz caracter intermittente.

Nestes momentos, a enorme reserva de ouro alli existente
de nada servia, tão grande era a sua dispersão e a impossibi
lidade de mobilizal-a.

Foi por isso qus se dividiu o paiz em doze districtos,
tendo cada um o seu Reserve Bank, sob a superintendência
geral do Federal Reserve Board em Washington.

Estes bancos .gosam da faculdade de obter, com a ga
rantia de papeis commerciaes ou agrícolas, que satisfaçam as
condições estabelecidas pelo Federal Reserve Board, a emissão
de federal reiserve notes, que são equiparadas para todos os
effeitos, ás notas do Thesouro Federal. Graças a essa faculdade,
os bancos nacionaes podem sempre recorrer, para o redes
conto dos papeis de suas carteiras commerciaes, ao Federal
Reserve Bank do districto, e evitar, assim, a immobilidade
de grande parte dos seus depósitos, conforme era antes
exigido por lei.

A reforma encarou a solução do problema monetário c
bancario sob todos os seus aspectos, o que foi providencial
para os Estados Unidos, pois se não dispuzessem de tal or
ganização antes da guerra actual, teriam de soffrer pertur
bações muito sérias no seu mercado financeiro.

O Sr. Warburg declarou mais que os resultados têm sido
plenamente satisfatórios, notando-se, porém, que o numero de
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Federal Reserve Banks parece excessivo, visto que nem todos
apresentam necessário grão de expansão.

Ha disposições iriuiío importantes na nova lei em relação
aos interesses agrícolas, como, por exemplo, as seguintes:

Na administração dos Federal Reserve Banks entram obri
gatoriamente tres dos mais qualificados agricultores, indus-
triaes ou coiiiinerciantes do districto. Os effeitos commerciaes

apresentados a desconto não devem ter mais de 90 dias para
o vencimento. Exceptuam-se os papeis agrícolas, porém, que
gosam do privilegio de um prazo de 6 mezes.

Os National Banks adquiriram, em virtude da nova lejj
a faculdade de fazer empréstimos á lavoura pelo prazo de cl
annos até a importância de 50 "1° do valor das propriedades.."

A respeito de disposições tão favoráveis á lavoura, cogita
o Governo, disse o Sr. Warburg, de crear bancos especiaei pfrá'
a agricultura. ^

Foi a nova lei que estatuiu sobre a creação de banccs
americanos no extrangeiro, o que antes se tornava difficil pela
impossibilidade legal, para os bancos nacionaes, de acceãtar
saques. - ■

Accentuou o Sr. Walburg a preponderância c .essiva do
café na nossa exportação, achando que deviamos a^jpücar aqui
a providencia já adoptada nos Estados ''-'"jS. Nas regiões al-

TTTOTMA^- CQKLHO FILHO

godoeiras do Sul, havia o mesmo r" ̂ ivismo de cultura,
não se plantando cereaes nem out. p.oâuctos de primeira
necessidade. Graças á intensa propagànda do iMinisterio da
Agricultura e de todos os bons espíritos depois da guerra
actual, começou-se a culti'-' ^ V lado do algodão, uma série
de productos úteis, cuii -.^tfkbicno local era considerável.

Devido a isso, o Cgdidão melhorou de preço, por não ser
a producção exaggerar i,' e a vida naquellas regiões se tornou
muito mais fácil, evit ido-se possivel crise com a falta de
transporte marítimo e- arest.a dos generos de -primeira ne
cessidade, que se accertuara:-' ííisá' piçmente. - /'
O Sr. Dr. Miguel Cáímon^^ ■ ' c muríicar ao

Sr Warburg que o mesmo phen' ff'-®' po Brasil,
sendo entre nós, este anno, abunu • a pr "^ção de
cereaes, e que S. Paulo, o Estado caAJ'- j- pó; xeilenciia,
se puzera á testa do movimento, até na i iusíria pasiOril.

Cabia á Sociedade Nacional de Agricultura parte impor
tante nessa propaganda, iniciada ha cerca de 20 annos, e cujos
fiulos só agora começaram a ser devidamente apreciados.

Terminando, o Sr. Dr. Miguel Calmon informou ainda
haver conversado também com o Sr. Fahey, Presidente da Ga
mara de Commercio dos Estados Unidos, que m-sistiu mui
ta sobre a vantagem da opposição de estações aqui e no séü
paiz, para exportarmos as nossas frutas para lá. Declarando-
Ihe o Dr. Calmon que a questão dos transjportes marítimos
constituia grande obstáculo, retorquiu o Sr. Fahey que os Es
tados Unidos estavam seriamente empenhados na solução do
'problema. Louvou os serviços prestados pelo iLloyd Bra
sileiro, mantendo viagens quinzenaes entre o Brasil e a Amé
rica do Norte. Indagou das nossas possibilidades na pecuaria,
dizendo que esperava concorrêssemos com a Argentina em
fornecer ao mercado americano, que tende a importar cada
vez mais carnes frigorificadas. Lamentou muito não visitar
S. Paulo e outros Estados, mas espera vir brevemente passar
duas ou tres semanas no Brasil para estudar mais detida
mente as nossas condições econômicas.

^ ̂r. Fahey pediu que a Sociedade Nacional de Agricultura lhe remetesse para Boston publicações e dados esta
tísticos sobre a vida econômica do Brasil.

-  A LaVqur.» "iuTga 3restar justfssinía homenagem ao sym-
paL 'CO e talentoso 'qx-q,feimo do Aprendizado Agrícola Wen-
cesláo Bellof■ do Hoít^Fructicola dá Pe..'" a, Thomaz Coelho
Filho, partido, pouco ha, para os Estados'Ünidos, onde vae
aperfeiçoar seus estudos agrooiorhicos, publicando seu retrato.

'Da sua dedicação, da productividade do seu esforço, do
seu brilhante talento, revelados nos bancos dãquelle Apren-
di-zcdo Agrícola — que a Sociedade Nacional de Agricultura,
mãntem com ingentes esforços e onde a sua passagem ficará
perennemente registada pela meritoria distincção com que se
houve no decorrer do seu curso é licito que esperemo-, com _
vivo interesse, o muito que poderá servir á nossa causa,
mais que, moqo, muito moço ainda, Thoinaz oe ° ^
dica ás lettraV agrícolas. E os seus trabalhos que sao apre-• j pcnaríoí oelas revistas agro-technicas desteciaveis, têm sido esparsos peias revisiao

A^Lavoura, que tanto preza esse illustre joven, conta,
brevèmemê, inserir no seu texto, artigos de sua apreciadis-
sima collaboração. a ■ ^ ^

Antes de partir, Thomaz Coelho endereçou a Sociedade ^1  a em Que offerecendo seus prestimos,uma carta de -adeus, em que, ^dá-nos uma sincera prova de sua mfimta gratida ^
'Desvanecida, a Sociedade, pelo seu orgam de P

dade que somos nós, faz publical-a.
ÍiL-a:
A illustrada e d/gnissima Directoria da Sociedade Na

cional de Agricultura:
Respeitosos saudares .—• Na expectativa duma opportu-

nidade feliz, fiquei-me para agradecer, com a commoção que
me deixaram as palavras de elogio immerecido que lhe são
o contr"*aj, o attestadq ene a vossa benevolência houve por _
file-ímnfenr. pouco contacto com os factos agrícolas,

pezar . assumptos outros de grande interesse
pois que me infinita saudade, daquelle recanto fa-
meu, recordo-m , periodo de tres annos, com
gueiro, onde intelHgentemente, ao lado dos carinhos
a natureza cu i prodigalizou, e me prodigaliza ainda,
de pae e mestre q ^ (.ompetentissimo agronomo Dr. Victor
o honrado, dis parcella do seu vasto e

'saber ag°ronomico, sinâo também as suas peregrinassolido saoer ugi projectaram para mim, acrisolando-me
qualidades moraes^^^^^_^^^^ sadia. Hoje, mais do que nunca,
a infancla para çom a realidade bruta das coisas, me
que começo a creação da Sociedade Nacional de
ufano de jg gcendrado patriotismo, mas que se desme-Agricultura, o r ^ paiz. . . E o Horto Fructicola da Penha.
r€ce neste m

VENDEM
A  4. rr"toâaB QB eòaòes ôa raça CRRRCÚreproâuctores cTraia-se com o Snr. Roberto Dias Ferreira

Rua primeiro de Março, -15-Sobrado
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berço da minha soi /:.c -^icUtf^cttu
são pag'nas de ouro do passado. -

Já jue o destino vae furtar-me aos doces afagos da fa
mília e ao convívio dos amigos sinceros, quero render unipequenino preito de gratidão, offerecendo os meus insignifi
cantes prestimos â benenverita Sociedade Nacional de Agri-
cuUura, e, peremptonamente, desejo ser-Ihe util nos Estados
\jn.vdos Amcnca do Norte.

As vossas ordens. ,uem len, a subida honra de snb.ore-
ver-se am.- cr." obr.- (a, coMo Filho.

>Rio de Janeiro, 15 de Julho de 1915

'  'Íí»».
PRETE GRATür^O õ

O Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Commercio,
a pedido da Sociedade Nacional de Agricultura, concedeu
frete gratuito nas estradas de ferro Central do Brasil e Rêde
Sul Mineira, para 34.000 fruteiras exóticas destinadas ao Sr.
Coronel Arlindo Pinto Zaroni, adiantado agricultor em Maria
da Fé, Estado dc Minas Geràes.

alguir.
reni '<??■ c-..
lembrar e
enire nó%'
sobre a .

-Para
pfejn«ta,
analyticQs
de Paris.

9  ' < . bi.i- ff fâv i prejuízos que decor-lTloI^o aspfcgurai-a d<'- ,•m" , J., íjèmmercio, concluindo porro\tl.s'v';nt.,ns%ue ud.lrl.n. d. .ns.i.uição,
, un" Usloçào. como
"••nolog»*" C- . adubos chimicos e msecticidas.,ustifica- conveniência e opportunidade de sua

'apreco.iiüv o illustre chimico, os seguintes dados
sobre h composição de certas amostras de Ver-

O "Verde Paris", arsenito cuprico, tem a formula chimica,
Cu H As O3

»

que corresponde á composição theorica seguinte:

Oxydo de cobre Cu O 42.32
Anhydro arsenioso As O ®2.77
Agua combinada 4.91

100.00

-  - UlU --

mdíPrTTnTfu A -i-íTT-Rnci rHIMICOS feita encontrado no commercio, em estado de purezINSECTICIDAS E adubos cH- feita, estabeleceu como norma os caracteristicos seguint

O Departamento de Agricultura dos Estados Unidos aa
reconhecendo que um insectlcida commercial barato

era encontrado no commercio, em estado de pureza per-
> estabeleceu como norma r,= Lvar-teristicos seguintes:

O nosso digno consocio, Dr. T. H. Lee, chimico do Ser
viço Geologico e Mineralogico do Ministério da Agricultura,
fez, por occasião de uma sessão de directona da Sociedade Na
cional de Agricultura uma interessante communicaçao sobre o
commercio de adubos chimicos e insecticidas, discorrendo so
bre as diversas formulas dos mesmos, com a precisão dos
homens de sua profissão, mostrando os inconvenientes a que
estão expostos os lavradores por motivo da falsificação des-
se.s seus importantes auxiliares. Certo de que a Sociedade,
como sempre, se collocarla na vanguarda dos interesses da
agricultura nacional, propoz medidas que, a seu ver, veriam,

Anhydrido arsenioso (Total) 48.5 %
Anhydrido arsenioso (livre máximo) . • • 1-5%

Estes limites correspondem á composição seguinte:

Verde Paris (verdadeiro)
Anhydrido arsenioso (livre)

9 0 Vr
1.5 %

menos

,

Mataria estranha (qualquer) , 8.5a 10 %
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Vaooa Jcrscyj^C^ortada, %téla casa HÓJPjvJA^S, CAUSElt JIOPKIXS
O motivo para a limitação de anhydrido arsenioso livre

a um máximo de 1.5 %, é o efíei^'. cáustico sobre a folhagem
deste composto em estado 1 rejl^ '

#•Cinco amostras de-yérde Paris, adquiridas na praça do'
Kio de Janeiro, tinham a composição seguinte:

A  B ] C
Verde Paris 5f.3T~ .Í-T37 nil.
Anhydrido arsen. livre. 15.31 l-bVas 1.6
Matéria estranha. . . . 30.22 55.25" 93.4

3f.á4 ^idl.
9.Í. ! 2.4

46.b -97.0

Notar-se-á nestes algarismos o alto de dil.Jição e
o pesado excesso de anhydrido arsenioso li s,-caustico e des
truidor da folhagem.

Reconhecendo a urgente necessidade d' se estabelecer um
ciiterio para o commercio desses productos, e como pelos pre
sentes fossem lem.brados varios alvitres, o Dr. Miguel Cal-
mon, que presidia aquelle acto achou de bom aviso nomear
uma commissão, para tratar do interessante assuii.pi'' cpm-
posa os rs. Drs. T. H. Lee, Nicolao Debbané, Victor Lei-

Medeiros, Pereira Lima e E. Green, e proporas rne i as de precaução, que devam ser com urgência soli
citadas do Governo.

Opportunamente, publicaremos os resultados <1°® traba
lhos dessa commissão.

CULTURA DE CEBOLAS

Pont? NoVa^S^nd^f?^'^" Magalhães, residente emviou a Sociedade u^ned f
adiantando que paTa Íl . ' ^^^Plicações sobre a mesma,baixada de Massan^ he i' terrenos de urna
cientemente adSadn ^mUtnra^ adubados com esterco de curral e casca de cafeos e, além disso, irrigados por um chuveiro de gran-
oe pressão. ^ ^

Acquiescendo ao pedido do Sr. Gorgorinho Malhães, aSociedade informou sobre o assumpto nos seguintes termos:
.  terra que o Sr. destina a essa cultura não é a maisapropriada: o êxito dependerá muito do seu grão de tenaci-

ca e. s solos frescos e leves são os que mais convém á
cultura da cebola.

O solo deve ser adubado e lavrado profundamente com
alguns mezes de antecedência, enterrando o adubo e o niaf-
to quanto possível, não só para facilitar o apodrecimento do
estrume — que no caso contrario poderia provocar a deterio-

■  ração dos bulbos ou cabeças — como, também, para melhorar
as próprias condições de fertilidade do terreno.

■PcLíssc^-addicionar o azotato de sóda na dóse de 100 a
150 kilos por hectare, uma vez preparado o terreno, como diz
p senhor ter preparado a baixada a que se refere em sua car-

,ta, ou executadas capinas com capinadores mechanicos, que
no caso devem ser preferidos, até receber a plantação.

Qualquer augmento de despeza que esses trabalhos pos
sam dar, quando bem executados, são largamente compensa
dos, não só pela belleza, como pela quantidade de produ
ctos obtidos.

MULTIPLICAÇÃO — O processo de multiplicação da ce
bola, mais conveniente para obtenção dos bulbos, é o reali
zado por meio de sementes.

Escolhido um aro de terra leve, isto é, pouco argilosa,'
estrumada com estrume bem curtido, trabalha-se a terra de *
mo- ficar bem pulverizada.

da Tfiti - faz se a sementeira, a lanço, iioa»
fins do' mez de Março até fins de Abril.

Empregam-se 800 grammas de sementes, mais ou menos,
que se cobrem muito ligeiramente com terra fina e bôa e,
si o sol fôr muito forte, abngam-se com ramas e rega-se dia
riamente. A germinação dura ^ 'us.

ronserva-sp a sementeira hmpa das hervas dammnhas e,«uanÍoTs plãntlnhas .ive'™ » ' '» da ai-r., r.,-se;â a ^
definitivo acima referido
"""ATl^diXstíem^ar preparadas pa.a essa repicagem,
isto é aparam-se as extremidades das folhas e das raízes e,
na oc-asião de serem postós nas covas, comprime-se ligeira-
ment^a terra afim de faiicilitar a fixação das mudas.

O cuidados culturaes consistem em capinas — que acon-
selharnos faz®"" cultivadores de mão — e re
gras moderadais que se diminuem á approximução da época
do amadurecimento.^ colheita depende sempre da época em que é feita a
lepicagem, e faz-se geralmente á mão.

Depois de arrancadas as cebolas, convém expol-as um
pouco ao sol, para que percam certa percentagem do excesso
da sua agua de constituição. Recolhem-se quando sua túnica

para o terreno
distanoia de 12
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externa começa a desprender-se, e reunem-se g«i nióíncs ou
fazem-se resteas, que são os melhores methodos para con-
serval-as.

Quanto ás variedades aconselhadas para o cultivo, di
remos somente que devem ■ ser preferidas as de côr verme"
lha ou amarella, pois que "as brancas gue temos cultivado,
aqui no Horto, como a Chata da Madeira — de que tivemos
bulbos ou cabeças até de 700 grammas cada uma — são de
üifficil conservação.

Quanto ás sementes, pódem ser compradas aqui no iíio,
nas casas que offereçam garantias, pois que s;ia fa; -'Jade-
germínativa durando dois anno-s-^o máximo,T ^Iment
narnse estereis. n »

tor-

mente, conhecida. Seus fins sáo promover a perfeita solida
riedade entre as federações estaduaes, sustentando e defendendo
os seus direitos, interesses e aspiraçQ,es, junto aos poderes
públicos, a quem, sempre que se fizer mister, suggerirá me
didas provadamente necessárias ao desenvolvimento da la
voura e pecuaria nacionaes, propugnando pela sua immediita
execução. Além disso, organizará congressos e exposições agro
pecuárias regionaes ou estaduaes, ..m c mo a representação
do T^-asil nos certamens que desse no

Aliiás, não fácará ahi _ ^
outras providencias completarão o seu

o programma da Confe-ex-rangeiro. Alias, na- ^ c-ume
eração

EXPORTAçao ,i>è Carnes ,;
J.

Segundo commuf.íca^S» qilicial, logrou, na Inglaterra,
'Ssificação muito- Isonjeifâ'. a •TèmesBa de carnes congela-

aas e resfriadas propedbntes do Brasil e offerecida á venda
no London Central Market. .. '

, A sensível melhora- no scu-aspectb e preparo,'tcfrn^u-.a
superior ás primeiras para alli enviadas e que foram, em
grande parte, refugadas como imprestáveis para o consumo.
Deu azo a essa condemnáção, o defeituoso acDndici--namen-
fo daquellas carnes, que, exclusivamente por isso, alli chega
ram putrefactas.

Oxalá, persistamos no interesse de desenvolver essa in
dustria cujos restJitados serão de sumina importância para o
nosso tuturo econonuco.

Consoante gue nos diz ' relatorio do me"-" - .-fficial
de saúde, encarrá§»to d'-' exam- - -'"rTi»SL.as]r.-nós exl^wst^.
das, o Brasil poderá Ti ' i i ii i«iii,j[i^lii |_1 i l i i rn de ô-COO tonela
das de carnes por mez, uma vez que se vençam as difficul
dades de fretagem. No alludido relatorio, aquelle illus! . -.'
tr.edico aconselha que se exerça a fiscalização dds carnes ''
exportar, no proprio local da matança.

A crermos, também, no que diz a revista Icc- and Cold
Storage, x> governo mglez está empenhado em importar v-
carnes do Brasil, nao somente pela sua boa qualidade, -mas
pela desmedida alta desse artigo na RcpuVuc.i Argcn. ,na,
urde eUe se abastecia alta noa . 4
citcumstancias aquell^ Z ^ ^,  'i les Quat\UdadJ= governa resobvew iinçüit^ -as "ttcpo-
WWftblte r àeteniaitiadas pelos contratos aqtp-^ ftmados com a nossa visinlia; ^ ..  .r^s e outras medidas tomará, 'p.pf certo,,..-^. governei

- ntcnico, e a nos, qug tantos e tão grandes te
mos a defender, cumpre envidarmos os melhores esforços
no sentido de aperfeiçoarmos essa industria, de tal modo
que possamos satisfazer cabalmente, as suas justas exi
gências. '

confederação rural brasileira
E' do nosso especial agrado, tratar da Confederação

Rural Brasileira. Essa idéa lançada pefa Sociedade Nacional
de Agricultura, ha alguns a^nos já, e tão 'raTs
brada pela sua congenere a Federação das Associações Ruraes
do Rio Grande do Sul, parece que vae ser levada a effeito,
comquanto, para a consecução desse problema, ingentes es
forços tenhamos ainda que despender

Fundando nos diversos Estados, sob a fôrma federativa,
associações ruraes, e filiando essas federações â Sociedade.

'Confederação Rural Brasileira, creaia.s I — perTOliia-se-ms íir£eT — o acto de maior bene-
> Ç.rei\>cv!a: ã causa que defende e, consequentemente, á Patria.

A conveniência, da fundação dessa instituição é, sobeja-

, pois outras e
asto objectivo.

'  Felizmente para
^  vae germinando e jo nosso esforço e da bòa

"  • ■•atífeèftjuencia da nossa
geral rtedade dirigiu ás suas co-irmãs e av-.v -p-appello que a ^ instituição fizemos pelas co-

dejictiísçf Tue dessa ultimo numero, publicando
'-IfaVfnaA r A Bavoura delia fazem insuspeitas

■  Estó; .. mais o inconteste, dizem bastante
pejsio,^ilr utilidade.

:  ̂ao fosse bem comprehendida, aPará qbc i:..,,-. ^''^nustre 1" Secretario, Coronel Hun-
Socied.Tde delegoU.A*-^ pLtados do Norte, propagar as van-
nibal Porto, E tão bem se houve o ope-
tagens de ícu .esttujcciment ^ .pensamento,
roso delegãdo b ,de vel-o, dentro .em
nutrimos u fagueira esperança
coroado de exíto.

nós que iniciamos essa campanha, a
attrahindo os melhores applausos e;n

b
ruando. de torna-viagem, ^Porto

ü Coronel Hannii c , da afflictiva situa.
P04
çao dos Estados . das seguintes medidas

u ou va parte, te das laboriosa
ts-;' .ela prcmpta^c"^ jenítivo pa^a osq

a setí ve sáo um credito agrícola f,
lação dl .Norte e Nordc im.ento d pgtaurar a u'i;- .rear_unri e?tab Uixos-, .para restaurar a lavou,^ ^
tardo emprestmios a
Otftitcbainhofe. oerdu os,

2. ■ Estabelece r o
technicos cotnpc,.,!

ensino ambulante de agricultura^
por

3." I staljíilecw
• " li. ralsatnc vto e

campos de demonstração agrícola;
facilidade de transporte, e crear uin

scivlçõ'd'..-,vet'. maria comp , ppionamento das sementes
, . . . distribuição e sde^ ^

cahindo cultura não negará esforços e advo-
dedade Nacional de Ag constituintes, desem-
gara, cheia de interesse, grandioso programma d-"
penhando desse modo, uma P yffectividade, agora, maisConfederação Rural Brasileira, cu, manifestaçõeT dj
do que nunca se impõe. phase é a organização da
ouf 'entra 3, Sociedade ness3

Conferência Algodoeira.

DR. EDMUNDO BERCHON DBS ESSARTS
Com o fim de receber o Dr. Edmundo Berchon des Essarts.

digno Vice-Presidente da Federação das Associações Ruraes
do Rio Grande do Sul, adiantado criador itesse Estado, reu
niu-se a directoria da Sociedade -Nacional de KSflCwllura..Apresentado pelo presidente d^quella reunião, o Dí.
Berchon des Essarts, e.xpo^ Í)J Ipotivos de sua presença alli,
lizendo-se portador felicitações que a Federação enviava,
com sincero pra^Êr, á Sociedade pelo seu 19" anniversario.

O Dr. Miguel Calmon agradeceu, em nome da mesma,
esse requinte de gentileza da Federação, encarecendo os
bons e efficientss serviços que ella vem prestando ao paiz.
e terminando por solicitar do Dr. Berchon des Essarts a fineza

l:

I

■V

l:
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Vista cie um cannavial

de informar á Directoria sobre a situação da pecuaria no sul
o paiz, informações essas que, e - lí^mente, muito aprovei

tariam aos presentes. _
Acquiescendo ao coinvite, d^ffií-Berchon des -ssarfe., es

pirito esclarecido, discorreu, com perfeito conhecimento, sobre
as varias necessidades da agricul.úra nacionar e d'' • indus
trias connexas referindo-se, princlpa''''"^nte, á pecú ria, que
em ̂ u Estado natal já é, felizmente, dip"^n de registo.

ratou, depois de ligeiro histórico da,'* Eitpcsições feiras
organiza Pe as Sociedades Agricolas rin'n"andenses, a prin-

vi° ^srnsnte rnenosprezadas, hoje,Vòi'eni, julgadas com
L  ° '^'"'terio e, de tal modo, que té.m excedido a expe
ctativa.

^Nâo esqueceu o Dr. Berchon o magno p. blr^ia da 'se-
ecçao e, para elle, pediu que a Sociedade muito' attcntr.sse-'
comquanto pense que ao governo, especialmente, incumbe es-
u a -o acuradamente e da tal arte que se chegue á fixação
doo typos de gado que mais convenham ao Brasil.

Referiu-se também S. Ex. á inefficacia do serviço de
Veterinária do Ministério da Agricultura, devido á incompe
tência de muitos funccionarios, relatando o occorrido em suas
propriedades com o apparecimento da osteo-malacia no gado,
para cuja debellação recorreu em vão áquells serviço.

As suas palavras tiveram a merecida acolhida.

EXPOSIÇÃO-FEIRA DE FRUTAS

Teve logar nesta Capital, no Jardim da Praça da Repu
blica, a l" Exposição-feira de frutas, inaugurada officialmen-
te em 30 de Janeiro e encerrada em 6 Fevereiro. A organiza
ção desse interessante certamen coube á Commissão Perma
nente de Exposições que, num louvável esforço, conseguiu dar-
lhe uma feição util e agradavel, visando proporcionar aos
cultivadores de frutas uma occasião excepcional de vender
directamente ao publico os productos de sua actividade e, ao
commercio, o ensejo de incrementar os seus negocios de tal
arte que possa fazer face ao consumo interno e até exportar
as nossas mais apreciadas frutas para o extrangeiro.

Outro intuito da Commissão era conhecer o estado acturl
dessa'culi-.^a no paiz, com maior ou menor exactidão, assim

como os erros e necessidades da mesma, habilitando-se, desse
"modo, a calcular os obstáculos que se lhe deparam e remo-
'vel-os com acerto lembrando medidas que favorecessem o
seu desenvolvimento, aperfeiçoamento e generalização.

Mas, infelizmente, não foi apreciável o resultado desse
primeiro tentamen.

A exposição feira nem de longe—diz a Commissão—podia
aar uma idéa geral e nítida da pomicultura brasileira. Cotu-
prehende-se, facilmente, considerando, não somente ter repre
sentado apenas uma das épocas da frutificação, como por ser
esta a primeira tentativa para a representação geral, num
paiz de tão grandes distancias, de meios de transporte aitida
mão- adaptados a este genero de consumo e, com factor aggra-'
vante a inteira faR® de habito e experiência nos certamens
desta'orée- P'"' grande maio*ri^ da classe •nteres "■
s n d a.

«Entretanto, não se pode negar, a Exposição logrou rela
tivo êxito, a despeito de tantos factores contrários, um dos

_ nara nós o principal — a impericia profissional, re
belada, infelizmente - como tao bem observou a Commissão
Ü nela desegualdade dos productos, seu visivel pouco trato
e  sCTSivel falta de appHcaçao dos modernos processos deembalagem^ Commissão Permanente não desanimará. Prose-

-  -t mos certos, na sua honrosa missão empenhando,giiirá, es a pg seus esforços no louvável intuito
corn a sua iniciativa, pois — ella mesmo o sabe
de levar c cuidarmos do futuro da nossa fruticultura.
— í á G t&rripu ,

T-- üniii registados os nossos applausos pela maneiraiFicâm "4 , - j ,Commissão se vae desempenhando da incumben-
com (gc bôa hora lhe foi confiada,
cia, que, em

DESINFECÇÃO DE BOXES

Attendendo ás solicitações feitas pelo Sr. Ministro da
Agricultura no sentido de serem postas em pratica a lavagem
e desinfecção dos boxes ou carros destinados ao transporte
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ds animaes, afim de prevenir a disseminação de mo'c.-':as
contagiosas por intermedia desses vehiculos, as adversas com
panhias de 'estradas de ferro e de navegação, a quem esse
appello foi dirigido, responderam affirmativamente.

A The iLeopoldina Railway C°. Ltd. já expediu a todas
as estações de sua linha, a seguinte circular.

"Os wagons que tiverem servido para transporte de ai.'-
raaes devem em chegando ao destino, ser impi^diatamente
limpos, raspàndo-se e iavando-se o soalho, -appííCând.-s.'- .\m
seguida, no mesmo e nas parl^des do wagçn, com bro . 'as,
uma camada de solução de'leite de cal, (üm volume de
extincta, para quatro de agua, re.,cü^emente /^reparados).

A estação que tiver de carregar anjfljaes i dwerá se cer-
arytUnrniíex cí* n WÍÍÍTnh "w f:\'í dO ITÍ íHitG lilTl'*'ti ficar, antes do embarque, se o wagon vidamente hm- ^

DO e que tenha sido tratado com a sr^- -de agua e cal, de- ..s
vendo%aso negativo, providenciar f-.ira cfue tads determina--c.
ções sejam cumpridas, o que fará,_,pedindo ínspector
Trafego, por telegramma, providerreias sobre O fornecimento
de cal e brochas, conmunicando por msmorandum o numero
dc carro e respectiva providencia."'

No .Uruguay esse serviço é feito com muita regularidade
pela Inspecção de PoUcia Sanita.na Animal e pago pelas^com-
nanhias- de transporte. O regulamento alli adoptado, -'.í C \a
todas as bôas medidas de caracter prophylactieo.

FA
Re

e, o que é mais, é capaz de, por si mes-io, -onservar a sua
especie, sem reverter no primitivo typo.

Resistente, podendo viver em pastagens que mal sirvam
para carneiros, offerece uma carne egual ou melhor que a
do bovino commum, e até superior a da giba do buffalo,
que, por sua maciez, é procurada avidamente pelos caçadCtes.

Dos muitos criadores que tentaram essa hybridação, só
"'ous lograram successo: um do Texas e, outro, do Canadá.
,  . I Imente o numero de Cattalos nos Estados Unidos c,
.;(!Z Sr. Benton Borthwick, sufficiente para realizar a pro-

"Cic ie que esse novo animal fornecerá, para o futuro, um
elfc.iisntos principaes para a alimentação, naquelles Esta

dos. pc;-., segundo se affirma, o Cattalo — que só na ter-
gf ração se mostra num typo característico, isto é, com
r-Tfeitamente distinctas de ambos os ascendentes —

'madamente 150 libras de carne, tenra, bran-

mais do que o gado commum.

BKitSí? CAO DE MASSA DE TOMATES

"O CATTALO"

nova especie de gado

o Boletim da Dniào Pan-Americana insere, num de seus
ultimes dua« photogra^uras^ repres^entando urn DOVOultimo, duas photogravuras representanao u,n novo

sponde:''"''••.jpí-.-.prisulta do seu prezado associado Sr.
José Miotto, a fabricação de massa de tomates, a So
ciedade Naclor,;-'''de Agricultura enviou-lhe a seguinte recei
ta pratica que, acreditamos, .mo sómente a e e servira.

"Esmagam-se os fomites i m maduros em uma vasilha
de madeira, reduzindo-os a unia massa capaz e passar em
uma peneira ou crivo que nâo sei^i meta , a im e ser
feita a separação das sementes.

Feita esta. sal^: « co^'.:'-sj n massa em^ um saccorena esra. sa..̂ --, y r deixando escorrer
e interessante tygtt de sado: o Cattalo, pToducto -í.e Uíà^y- branco, e dependura »t em \ogar três rrer
bríMçâo M,re »

A crermos no que diz a ^ ^A crermos .m qu.
nvuii muito aa ..-vioir '-cta se o •descccainen'"; ja massa, este dendij a so~
gado — que * bre a

deve esmdo entre os criac

n^^^tn excellente fornecedor de carne para a alimentação,corno rtna nutros hvbrido.s em no-oi -

\arece herdar

, de ha mui-

visto diííerlndo dos outros hybndos em geral, o Cattalo

m-ya, ao sn], ou levando-a a fogo bran o, em vasilha es-
deve entre os criadores americanos -- maltada'ou vidrada. - ■

tO' fornecedor de i
laun ou viarnaa. ^

Em vidros on cm- latas hermeticamente fechados,
/4 o 1 f ÍJ r _ 1 Vi Cl...

. _ serva-se a massa, sendo, porém, preciso» deit r-lnes umatodas as boas qualidades de seuç ascendentes delgada camada de azeite, antçg de arrolhal-os."

Granja ®;Eensita-=K:fIom, Br®" inça=r.I*ará
■'■-.mi. -

i r

'..f 'fí-i--.!!®' j Mj -l - í

m

* ■

i'jm i

yi^aclidcla principal do cdificio da xiêina
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n Snt*, Ilannibdl J^rto suv sim ^jcctwsâo peto iVoí-fe. visitftj íío l^nvn, o ^{po-nja Eiemitci^ pio
pt-iedade do Uajor Tlieodoro de Bar.-t

os. Or
li. ̂ n.XIST.i.S ; l=ConimetidaclCv.^JEdua

special no ICUom. 101 dn B. r. ,
ifíko Tavares Cardoso. IHrcctor d" f.r.,„^„erciali  Pedro ,1. Moraes Sarmento ; ;i—José líe^Carvcdao Lima, T Secretario da f»oj.(o

do Pará: J—j>,.. O; Barroso Itabetlo ; õ—Ernestlno J. P. Pamaeeno: O—Coronel B ,7.!
1 o o. .f. immaceno. 77 .fefario da. Secretario da Sociedade Xacional de .Igricídtart
Ctranja Ei-enilto^

0EM0NSTRRçô£5 de JPREÇO
Hesvanecida. n ç., . . .■dece a gentile ^°ciedade Nacional de /.gnenltura agra-

revistas • houveram as duas interessante®^
zante "^'^'onaes: "Revista Commercial", de Bello Horr.  „® Revista da Associação Cornmercial do Rio de Ja-^""0 , offerecendo os seus valiosos officios.

A Sociedade, por nós que a representamos, torna pu
blica a sua nimia gratidão a esses importantes organs da im
prensa indigena, cujo mérito cada vez mais e mais se accerr
tua, e, aproveitando o ensejo, retribue a cortezia, pondo-lhes
á disposição os serviços que, por ventura sua, lhes puder
prestar.

7—Major Tfieodoro de Barras, l»"!'

mente nomeado, e que affirme que o carbúnculo não existia
na região de onde provêm taes couros, no momento em que
foi abatido o gado. A Sociedade interveio junto ao Ministro^^
da Agricultura para conservar os veterinários nos principaeè
portos de embarque. . •"

EXPORTAÇÃO DE COUROS
o nosso commercio exportador de couros recebeu com

vivo interesse a noticia de que por interferência do illustre
cônsul norte-americano no Rio de Janeiro, de agora em dianie
poderão entrar nos Estados Unidos todos os couros do norre
do Brasil e das jurisdições consulares da Bahia, Piauhy, Ser
gipe, Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Nor
te, Pernambuco, Alagoas e Parahyba, desde que os referidos
couros tenham sido seccos ao sol e salgados, sem outra qual
quer desinfecção, bastando,, táo sómente, que sejam acompa
nhados de certificados, firmados por um veterinário officiai"

o BRASIL agrícola

Sob esse nome, appareceu em Janeiro, uma interessante
e bem cuidada revista que se dedica, como indica o seu no
me, á causa que ha longos annos vimos defendendo.

Apraz-nos ffluito esse regis ro.
Que a sua vida seja profícua e prospera, é o que com

sinceridade, desejamos.

A fazenda moderna

Temos sobre a mesa, a "Fazenda Moderna", mais um.a
revista dedicada ? nossa causa, e que, segundo nos promet-
te irá de mãos dadas a nós, as suas collegas, trabalhandp^
pela divulgação dos processos da agricultura moderna.

Vem muito animada, a novel collega.
Habilmente confeccionada, e dirigida por pessoas ex

perientes e de competência, é provável que "A Fazenda Mo
derna", logr uma vida fliz e duradoura.

E' isso, pelo menos, o que nós lhe auguramos.
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Ma< :íiiiis'>n<) de heneíirUvr <rrt'oz

Visn^s — Hon'iram-nos com sua visita, que desvane-
-■■ cidos agradecemo», os Srs. Akira Toshina, repret -isn ^ de

Nippon Doyeki Kaisl* e t)r'. Busabiiro Niagib^ digníssimo se-^
cretãrio do iMínistctio da /i^íPib^ntTara e Commercio do Japão,

e que em com, ussão do governo imperial, fa^ uma excursão ' ,if. msnecção das condições de agriculturí-, mdustria e com-
cio na América Latina, especialmente no Brasil, com

'  O Japão pretende entreter relações commerciaes. ' -

CARNES CONGELAÚAS - Durante o anno de 191 +
abateram-se nos frigo , da Argentina, 1.703.601 vac-
..'J.ns,, dos quaes se apurou o.f»eé<Jí'em média, de 350 kilos
para-.,3 no.ilhos depois mortos. A exportação das carnes
congeladas e resfriadas, ne e anno subiu a 314.247 tone
ladas, cujo valor médio é 100 pesos, ouro, ou 318$000 au
eambio de' 16 d. Os medrados mais importantes para a Ar
gentina são a Ip"' a e os Estados Unidos.

'U

PRAGA DiE GAFANHOTOSy  1 ivíT.v>,, — - Acquiescendo ao convite
' que lhe fizera a Sociedade Nacional de Agricultura, o Exmo.

^ ■" iSr. Manoel Bernardez, digníssimo Cônsul. Geral dó Uruguav^
discorri^, em 8 de Fevereiro, com os applausos geraes de tim ' "
selecto 'auditoria, sobre "A praga 'é gafanhotosj meios i^e
cdmbatel-a e a necessidade de ur cção conjuncta dos pai-
zes sul-america^ „ídteressadas na extincção dos saltões",
assumpto este dé palpitante actualidade.

A competência do illustre orador, levou ao salão onde
se realizou essa conferência, numerosa assistência, desejosa
de ouvir o seu interessante trabalho.

A Sociedade Nacional de Agricultura, que muito agradece
a presteza com que a serviu o illustre representante da Repu
blica Oriental, fará publicar em folhetos, a sua brilhante con
ferência, e envidará todos os seus esforços no sentido de levar
a effeito as medidas propostas.

O GADO NA -icNTlNA—Conforme as ultimas informa
ções, era este o^iuck de gado na Argentina, durante o anno-
proximo •■-jm^do: vaccum, 29.500.000 cabeças; cavallar,.

-"fe70ü,ü00; muar, 580.000; lanar, 80.000.000; asinino, 340.000;
caprino, 4.520.000; e porcino 3.050.000, formando um total
de 127.690.000 cabeças.

A industria. Pastoril em minas geraes — o
valor official da^ industria pastoril e derivados, em 1913,
segundo as .estatísticas insertas no relatório do Secretario da.
Agricultura do Estado de Minas Geraes, foi o seguinte:

— Gado, 45.653:000$. que.ijos 12.949:000$; manteiga,
9.236:000$; leite, 4.410:0oo$. -toucinho 3.232:000$; carnes,.
1.198:000$; sola, 932$000; banha e couros 438:000$; diversos,
479:000$. Total, 77.685:932$000.

De anno para anno, a exportação desse Estado vae au-
gmentando em proporção muito animadora.

conferência No proximo numero, publicaremos a
conferência do Dr. Eduardo Cotrim, Vice-Presidente desta So
ciedade, sobre "A industria pecuária no nosso momento eco
nômico e o papel da Sociedade Nacional de Agricultura na
solução do problema".

O brilhante e acatado escriptor, conseguiu, pelo interes
sante assumpto que se propoz estudar, uma numerosa e selecta
assistência que muito applaudiu as suas idéas.

OFRERTA — Do nosso illustre collaborador e distincto-
sonio Dr. '^(''ilÜam W. Coelho de Souza, dignissimc Director
da estação Exp. para a Cultura do Algodão, em Coroatá, Ma
ranhão, recebeu a Sociedade Nacional de Agricultura, as
amostras das seguintes variedades de algodão, habilmente
cultivadas naquella Estação.

y' ■'
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"Hartiville", "Keemen", "Semente verde" (G. Hirsutum),
"632", "Dourango", variedades americanas; Upland, especiè
americana; "Arboreo", n.i "Semente preta" "Algodoi" "Se-
ridó", Semente verde" e "Religioso" ou "Inteiro", especies
brasileiras.

obséquio, concorre grandemente para o desenvolvi
mento üo Museu que a Sociedade mantém, e onde o publico
encontra farto manancial de estudo, principalmente no que diz
respeito a fibras.

Muito obrigada pela feliz lembrança do seu digno socio, a
Sociedade, pelo seu orgam, faz publicar a sua infinita grar'
tidão.

A Sociedade Nacional de Agricultura, forneceu aos seus
socios, durante o anno de 1915, os seguintes artigos:

Adubos chimicos.

Arados

Arsênico

Arame farpado..

Álcool. ..... .. .....

Ar-^iie ,.lÍZQ.^^.-í-1[<-,«í-r-
;_^òfnas. •••

4^6omba
Ghibancas.

•1
'j

Correntes.

'cimento. . . • ■ ■ ■
Creolina.

Coalho

- Carrinhòs de mão. .,'"i
Cavadeiras... 'í*''''
Desnatadeiras.

Dobradiças. . . .' ••'cj
Engenho de canna

-as de raiz

Enuàdoes - • - * •

Enxofre

Enxadas
Formões -

Foices portuguezas
Formicida "Schomacker".
Formicida

Fechaduras

Grax,.' do Rio Grande

iJSatas para transporte de leite.. •••
Limas

Machados
Martellos

Machadinhas • • •

~  — Machinas para matar formigas
Mercúrio

Graiija mifa

DISTRIBUIÇÃO DE PUBLICAÇõE^c

A Sociedade Nacional de Agricultura, está distri^tiindo ás
seguintes publicações: ,t

Industria Recuaria, pelo Dr. Eduardo Cotri^^ít-í»! Guaranás
pelo Dr. Roquette Pinto; Estatutos da Sociedádé'; A Lavoura
.— 1914 a 1915 — Manual da Fabr''"' e Lacticiníps, por
J. de Oliveira Murinelly; .oTil no E. de São

Paulo; Boletim do Ministe , -...-.t.. , Cultura da Ce
vada; Cultura da Alfafa; Cv. ,va do Lupulo; Me
mória sobre Industria Recuaria, -elo Dr. E. Cotrim; Mappa
Economico do Brasil, por M.-Paülino Cavalcanti; Carte Eco-
nomique du Brésil, por Álvaro José Rodrigues; Agricultura e
Recuaria, vols. ns. 1 a 6; Boletim da Defesa da Borracha,
vol. I, ns. 6 e' 8; A Borracha no Brasil, por O. Labroy; No
menclatura das Agencias do Correio , do Brasil; Rubber in
Brasil; Monographias da Industna .a" Borracha nqs Estados
da Bahia, Matto Grosso, Maranhão, Piauhy, Ceará a Rio T,."
do Norte, Parahyba, Pernambrco. -Alagoas, Sergipe, F;r3to
Santo, Rio de Janeiro, Paraná, i .nas e Coyaz; A Balata, por
Gustavo Barroso; Praga de Gafai hotos, conferência do Sr.
Manoel Bernardez, etc.

59.500 KHos

1

10 Kilos

641 Rolos

612 Litros

120 Kllos

3

2

14

4 Metnos

3.150 Kilos
73 Latas

3 Kilos

6

15 Kilos.

42 (Botijas

112 Latas

30 Kilios
979 Kilos

400 Crammas

i-' . •■íT-"-' r.V •VC'-*Í

4

.  , . . , . ,u.iido-sc a batedeira do arro:: e a prensaí ma vista interna da nztna, ven"hydrmdica de ataodâo
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Moinhos de milho.

Picaretas

Pás

Peças de arado...

Pontas de Paris...

Plantas

Parafusos

Raspadeiras

Serrotes

1

6

6

-  8

78 Kilos

■ 50

.200 Kijos

12 . .

'■H-

Seringas para injecções.
Sa! amargo
Sariiui
Sementes diversas... ... .
Sal de Glauber
Torquezes
Telas de arame
Telhas de zinco
Vr.ccinas

>

'V

2

120 Kilos
blü Litros
428 Kilos
180 Kilos

1
522 Metros

50

300 Dozes

T'

ir.
i (Dados Estatisticòs fot^tjidos pela Directoria de Estatística Commercial
•'t' ,/1--'-

clíi.

odNvi ivi EiROí ô lOR

IMfOKl MIJUC.VDdItl.VS

1.000COSTO DE BBIS PAPELMtZES

n 1915191)

70.0«9
65.669
G9.7SS
61.0U'J
70.665
5S.:?.2
59.654
61.311
62.315
64.770
68.512
78.181

793.716

|-.7')9
57.6,58
55.988
.58.!,0.')
58..300
51.095

95

íí.91(í
23.:tó-2
6.4.;

31.,879

5/204
4,404
5,;;-24

iOl
Õ,0i:
4,821
5 ""9
5

4,781
3,844
3,732
3,927 i
3,887
3,406
3,220
2,308
1,024
1,472
1,480
1,792

1,685
1,812
2,493
2,616
2,751
2,565
2,718
2,610
2,672
3,059
2,301

.806

6.236
5,354
í  187

.850
5,540
5,805
6.112'-

369 '
5,364
5.237
5,145
5,027

03. ^'46
80.308
92.898
87.743
83."93
87.0S4

J .)ne)ro..
Fevereiro..
Ma ço
Abril - • ■ ■ ■
Maio ■"

*
Julho...
Ag '810
Setembro.

4,335
4.602

np.7

3.910
•■;.9;7

78.500
77.168
75,409*

4.318

o vom

1.00 ,".495 35.473581.8531 582
1 *•

63.425 67.106 30.08812 mezea 5L.822 i

r;x'roi{TAçA(> üb ncAno VIAS

Julho
Agost
SeCrtnbro...
Outubro... •
47oveuibro...
Dezembro. ■

12 mczea.

62.231
62.625

. 67.9;i?.
' 62.081
i 67.659

56,027
69.239
99.418

116.1.97
130.381
104.251
114.984

1.003.925

i  155

91.714
7J.326

110
61.886
56.619
58.231
48.999
24.728
50.628
67.489
68.437
77.813

^'r.OiO 1
76.720,

100.161 -
84.056
60.1201
47.610
60.063
81.211
84.529

122.628
-141.-758
109.732

4,149
4,134
4,480
4,139
4,519
3,735
4,616
6,028
7,740
8,092
6,9.50
7,666

0.980 1.022.634 r.6.839

5,798
5,520
5,765
4,403
4.103
4,914
5,563
4,970
7,4-24

10,342
7,166
8,681

74.649

7,829
5,561
4,403
3,515
3,276
3,"02
3,482
5,239
6,180
8,531
7,158
6,673

64.849

6,114
5,155
4,607
4,126
3.775
3,749
3,266
1,380
2,499
3,506
3,836
4,514

46.527

4,802
4,041
5,380
4,394
3,053
2,438
3,183
4,129
4.221
6,204
5,653
5,472

52 970

DrFFERBNÇA PAlt.A .Vf.AtS (-)-) Or MENO.S (—) N,A EXTOutaÇÃO .SOBKE A IMPOItTAÇ.ÃC)

Jsneiro a Pezembro. -(-210.209 -1-168.368 - —34.764 +189.127 +439.638 1 +14,017 ' +11,224 ; 2,317 + 11,054 + 22,882

ESPECIES .\tETAI.IjrCAR E NOTAS DE IJANOOS EXTRANOEIRO.S

Janeiro Jlmportaço ' 117.612 75.052 18.7-27 12.781 1 879. 7,840
Dezembro lEiportaçao .. \ 36.4-21 ; 22.079- 90.911 1 126.462 i 97.935

5,003 : 1,248

2,406 1,472 6,061

— Ob algniismOB re£orent-)3 ao anno do 1915 eatão Bujeib-)3 a reetiftcaçõea.
1 de Fevereiro de 1916. — Léo de /íffonacca, serviudo de Director.

Directoria da Estatiatica Coramercial

Hí

8521 45
1

8,257 1 5,149
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EXPOSIÇÃO ALGODOEIRA

Com a maior solemnidade, estando presentes S. Ex. o
Sr. Presidente da Republica, Sua Eminência o Sr. Cardeai
Arcoverde, Suas Excellencias Srs. Embaixadores e Ministros
Diplomáticos, os Exmos. Srs. Ministros de Estado, Ministros
do Suprema Tribunal, Senadores, Deputados, Representantes
dos Governos dos Estados, das Associações Commerciaes, In-
dustriaes e Agrícolas, etc., etc., .etc., realizou-se a 1° de Ju
nho ultimo a inauguração da Conferência e da Exposição Al-
godoeira, cujo êxito, segundo affirmou o Sr. Ministro d.a
Agiicultura, lião podia ser mais completo.

No próximo numero, daremos minuciosas informações
íe todo o occorrido. e dos resultados práticos obtidos desse

. .'ijeiemoravel certamen.

a  '(? -=

PRDIEIRA Ci^IÍJ ERENGIA NACIONAL DE
PECUARIA

Realizar-se-ha, nesta -Capital, de 1" a 15 de Novembro
âo corrente anno, a Primeira Conferência Nacional de Pecuá
ria, com uma Expedição annexa, cujos prospectos e program-
mas já estão senjdo distribuidos pela Sociedade Nacional de
Agricultura, devido autorização -do Exmo .Sr. Ministro da
Agrm 'Itura.

SOCIEDADE PAULISTA DE AGRICULTURA

A Sociedade Nacional de Agricuitüra, recebeu o seguinte

°^^^"^'°Êxmo Snr — A Sociedade PauliCd de Agricultura re
solveu convocar um Congresso de Pe.l-^aria, que se deverá
reunir na sua séde, a 18 de Setembjo proximo.

Em nome de sua Dírectoria, tenho a satisfaçao de con
vidar- "^y, a concorrer com o fructo de seus estudos e de

. sua' experie..cia, no sentido de bem debatidas serem as theses'
que cc stituem o programma do Congresso, conduzindo tudo

■^ta^io de conclusões de verdadeiro interesse á promissora
. ..ádustrta pastoril do Estado. in

Trata-se de estudar e reso-lver um grandi,. nroblema
teressando á riqueza nacionai e isto nos leva a pionmt
concurso dos interessados na pecusna dos nossos bstad
mãos. . - /

Convencida da opportunidade desta iniciativa, a bO:
Paulista de Agricultura conta com a afvjuiescencia de
a este convite. 't' . . . r

Pel-a -Directoria, Augusto C. da Silva Telles,. presiacnw.

So(|ÍÉfc'-ide
1

^

çPROGRAMMA P ARA O CONGRESíSO DE - E-
CUARIA QUE SERA' INST^VLLAW NA
SÉDE DESTA J^OÍ ÍEDADE A 18 SE
TEMBRO í-HOXIMlr.

,4:^-

Tem O Estado de S. i aulo condições para se constituir
em centro de criação? Ou será Preferível nelle estabelecerem-sednvernadas destinadas a «ngorda • Quaes -as zonas aco";f ha-
veis, visando os interesses da maustna pecuaria em geral?

II

Quaes as raças bovinas extrangeiras introduzidas neste
Estado? Idem nos Estados; Iim trophes, susceptíveis for
necerem gado aos nossos irig j icos. Qual o etado de sua
accMmaçâo? Quaes as condições de reproducção? Qui
ensinamento na sua escolha, conforme o fim a que se
tinam: a carne, o leite.

III

No importante problema de obter bons reproductores, co_
mo os conseguir puros, por importação, ou por cruzamento?
Qual o processo preferível nas condições actuaes da nossa
pecuana

IV

•®- reproductores; Facilidades e embaraços;rontes de acquisiçao, acçao official e particular.
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REVISTA DO MERCADO

Do gado "Caracú". Sua criação. Valor da selfcção. Typo
ideal ou padrão. Escola de julgamenío.

VI

De d a ^5 de Junho de -1 9-1 e
»

(Uornal do Gommercio)

Estatística da população bovina nos Estados de S. Paulo,
Minas, Matto Grosso, Goyaz e Paraná. Seu estudo em rela
ção ao consumo interno e á exportação da carne.

VII

A pecuaria associada á Ia- oura cafeeira. Resultado dÇ'
estabulação. Quaes as raças' Shi einp.regadas e preferíveis?
Criação ou somente engorda nas fa'en4i|s c.tfeúras?

VI íí
X -

Peso e qualidade ■ -a"''® do i. vilho nacionalj do ex-
trangeiro e de seus derivado?. Cúcros . 'uas condições com-
merciaes. ' ■ . . .

TX

Industriá da refrigeração e ..connelaíào da carne. -Im
portância actua! e futurados íi-igofificos Sua acção '•a pe
cuária d') Estado. Crise a temer. ■ - '■

X

•Do suíno e own- para exportação. Animação neeessaria „
rfísenvolviniento cesta criação.

"'Vdo valor de nocs

XI

Exame do v-a'or dfe nocsas pastagens acfuaes e^dâs queconvenha fexp.^rín7ent-jr. Animação á cuitura d^S
a alfaia, a cauna, o 'oUho, etc. ^

■  . , ■ ^ w- . - -
.  J „o/tn Embarcadouros. HygiedV. '^oliciaTransporte do gado.

sanitária •
- vX

No Congresso píj^erão ser apresentados: i.vrci. menio-
rias, monographias, ^tratando de pecuaria, de coristrutções
ruraes. etcles •

Este Congresso deverá reunir-se a 18 de Setembrot,stc 'O'-' *3^ w-w » V» t*. iWMlídi ÔD <*

corrente anni.,. isia séde da Sociedade Paulista de Agricultura.
,-A Sociedade Paulista de Agricultura dirigirá convites...ãc

Assi 'icijões ( mgeneres e^ aos criadores dos Estado^ aiv*-
ctam^ '■e interef-ãdos na'industria pecua^^ nacional, afim
de se fazerem representar.

2^ EXPOSIÇÃO NACIONAL DE MILHO
organizada, pela ,^33^ eoUega, a

Quintaes, e sob os enspidos do G-verno do^Estad^^ ^
Geraes, reahzar-se-ha Bello Homzon -
21 de Julho proximo, a 2" Exposição — director da

Coube ao Sr y.' -r,„„iaiiiiii H. Hunnicui.•  -Ur. B( nja _ tprhnica desse interes-
-Escola Agrícola de T avraq & direcçao teco- ui J^avras, a auxiliado pela colla-sante certamen. s. ,S. tem sido muito director
boraçao effleú.pte dos Drs. Álvaro
de Agricultura, Terras e Colonização, ,ggj.aphiiii de Oar-
rector de Industria e Gommercio; o melhor
valho e Donato de Andrade, que tern en" " nonato de Anciraae, qu= exposição.de seus esforços para o completo .exRo jntere

A .S„„, v, ..4„„oi dp Agricultura vivamem.A q wus pa Aerlcultura vivamtA Sociedade .Vacional de Agricuirura
sada pela (Exposição Nacional do Milho, far-st . P
p...„ X- resolveu, também, a directonaPtira estimular essa imciâ-tiva
da (Sociedade, conferir dous premios aos expositores Que
mais se salientart-m.

importação

O movimento do mercado de importação foi considerado
em geral menos que regular.

Receberam-se supprimentos regulares de carvão de pedra,
.ligo em grão, vinhos, cimento, carne secca e farinha de trigo,
pequenos; azeite, oleo de linhaça, cebolas, feijão, kerozene
gazolina, chá da índia e vermouth.

Sem entrada; alcatrão, alfafa, arroz, banha, cerveja, ge-
-a, oleo de linhaça. passas, pimenta da índia, pinho ame-

Cirtio, pinho sueco, pinho spruce, pinho resina, sai, toucinho,
s.elaas e champagne.

Agi'\.raz — Entraram 790 caixas pelo Punis, de Nova
Yorfc..

--X) por kilogramma.
.  i. Sem entrada. Vale 1$200 por kilogramma.
AL«Cj^, — Sem entrada. Vale de $300 a S320 por kilo-

gramma. lítt-Arroz -5S|g^fci:trada.
'  Não ha

ingiez;;.::;:::iHb':::: ^ssoooia36$7oo
.XztriK — Chcc.araiif 4 ca:;:as pelo Liger, de Bordas ePorto; 50 pelo Ami'a! V. Joyea-e, do Porto, e 27 pelo Cam,

Pdrtugu.z, lata 16 ütros. a
Bito, lata. . . . . -Não ha
Hespanho;, . . . . . - : • - • • • • _ . 29$G00 a 32$000
Prancez, lata dc 10- ','1^ • • • ■ ' •%. ' _ . 3S000 a 3S300
Dito, Içta ooouu

- - fiACALH - • - Os. suprt' ^Nova^^York"^^
tinas e 161 caixas pela S. 4 ' Regular e a posição do mer-As sahidas foram rrmnos qu retalho os seguint e
cado é.apathica, ten:*> jg Noruega; 94$ a gespreços: de 93.^ . ggs, a tina de peixelR^'
dita da e 3.000 volumes. «

regaram^ 1.600 saccos pelo Vasa, de Buenos
.Ãln -.0 pelo Goyaz, de Montevldeo.

Brei. -'1 Chegaram 1-279 barricas pelo Chincha, 650 pelo
.acuro não ha (por 280 libras).-> V !e 52.> :o claro e-o es sirio, 3.794

Carne secca — Chegaram Lisboapelo Covaz e 1 volume pel° ^'grám 7.772 "toneladas pelo
... . ^2 jq Sverne, de New PortNe«r'5.ío7«"SV?,3íí,m.499V P=];
saccos pelo Purús^ de Nova York.

Cebolas ^ Chegaram \50 caixas peío D.em<^rara, de
Lisboa.

Cerveja — Sem entrada . , rtpmerara 12
Chá da Índia — Chegaram 40 caix P , nhSnrhavolumes pelo Dr/na, dè Liverpool; 2 volumes pelo Chincha,

de Nova York. ^ .«a, „ _,.ptr.
Vale de 8$. a 12$. o verde e de 8$ a 10$ P pP ■ fCimento —-Chegaram 1.734 barricas l^|o -S- 4 oqr, _elo

sen, 1.092 pelo Oscar Friedrick, de Gothe-rn^ g , r ? .Brasil, de Halberg; 20 pelo Rosurrezione e 400 pelo Campi ,
de Gênova.

^  25$000
Bona - . 26$000
Alpha 26$000
Pyramide. . . . 268000
White & Brothers

Ervilhas — Chegaram 120 saccos P®1°
Aires; 10 pelo 5. Paulo e 4 pelo Chincha, de

í i

r
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A lavoura

Vale de ISIOO a 1S200 por kilogramma.
Farinha de trigo — Chegaram 5.000 saccos pelo Goyaz

e 82 pelo Pampa, do Rio da Prata.
Feijão — Chegaram 550 saccos pelo Fdisa, de Buenos

Aires.

Champagne — Sem entrada.

Franceza 190S a 2WS
Portugueza 125S a 135S -'4

Branco •' 94,$000 a 96S030
Amendoim 90.S000 a 94$C00
Fradinho 67$700 a 70SO00

EXPORTAÇÃO

Sem entrada. Vale de 48$ a 50$ a caixa. '
— Chegaram 39.400 caixas pelo Piirús, de

Genebra —
KerOzene -

Nova York. i

Vale de 12S950 a 13$300 a caixa, conforme a entrada.
T  Chegaram 52 caixas pelo Atrüral V. Joyeuse,Ladrilhosi

de Lisboa.

York.

Telhas — Chegaram 33 caixas pelo Chincha, de

York.

Vale i330$ por milheiro.
Manteiga — Chegaram 17 caixas pelo Chincha, de Nova

Cotação:

Modesto Galone, sortidas
Brétel Fréres, lata
Lepeletier, lata
L. Brum

I

>■ ha- '
v- joO a 2$700

__ 3$000 a 3$200

Massas —- Sem entrada. '
ÜLEO combustível — Sem er .ada.
Gazolina — Chegaram 'iO i. 'xas pelo Pnrus ei3 pelo

Chincha,, de Nova York. Va.e de 19$300 a 19$650 á caixa,
conforme a entrega, i

AL0ODÃO — Chegaram 185 fardos pelo Voltaire, 500 pelo
S Paulo 500 pelo Chincha e 899 pelo Purús, dei Nova York.

OleiÓ de limhaça - - Chegaram 21 barris pelo Demerara,
de Liverpool; 12ipeIo Purús e 4 pel.o Chincha, à& Nova York.
346 e 245 latas pelo Vc,sa, 183 bar lelo liapoan, de Buenos
Aires, e 4 pelo Goyaz, de Montevidéo. . Vale 2$ o de Iam e
ISeOO o de barril por kiU vamma. _ -v

p.ccAs — Semientrada. -"lem 18c a caixa.pSta da índia - s. , entrada. Vaie 2$ por kilo
gramma. ■ - ,r , A Ar, ■■

PiNHO AMERICANO - Sem entia ■ »'Me.440 reis por pe.
ZTo rezTna-"Sem-entrada. ; . a dúzia.Sem entrada bra. Va'. ; ,-'

yo í-

nco e o

Italiano. . >
Portuguez.
Francez. . .

PIPAS

Dito, I inferior
Virgem do Porto. . . .
Verde portuguez
Lisboa, tinto
Dito branco, 14 gráos
Figueira, tintoHespanhoí, tinto ' 450I a 500$
Dito, branco
Dito, verde

460$ a 540$
460$ a 540$

Não ha
480$ a 520$
700$ a 800$

Não ha

Cape' — As entradas de café no nosso mercado, durante
a primeira quinzena de Junho, importáram em 48.208 saccas,

-  oiTibarques sommaram 38.534 saccas; as'vendas orçaram
.b.OOü saccas.

•  A existência no ultimo dia da quinzena era estimada em
^97.411.

Ao começar esta quinzena, o mercado se achava idesíi-
tuido de interesse e os preços eram considerados nominaes,
assirn ,se consé/van .or_ .ida no'dia 3.

Em 5 o merc VV .presentava-se calmo, regulando nos ne
gócios effectuados c e de 95700 por Arroba, -para o typo
n. 7 declinando no dia Yeguinte paraquente para 9S500;e' P.S600 e em 8 para 9s400 -e SS500, con-
servando-se nesta c"' .ao também no dia 9.

Em 10 a base uos preços foi de 9S3001 e iSSdOü, tendo su
bido ligeiramente em 12 a 9S400, c^m os -compradores um
Douco mais animados; imas no db.-.-guinte o mercado voltou
á mesma base de„3$300 e 9S400, que vigorou ate terminar a
quinzena. ; ' '

extremos- das cotações, nestes .terar : foramt ^

S' ?
S;!;::;::::::::::: sliSS; ^

a  6.--V77
.a 6.'y 4

qv3 f" ■ 6$t)0O a '6St..v
5$787 a 5.'''9m1

Em NOV. York o/ypoj. 7 9 ÍS...= 6: 9 fac. o» 6. j
e 9 l! é. de 7 até 15. nalBolsa '^e 8.47 4i'tea r..A  -pção mais pro^ma, i 8rl7 <,,-em 6.

8. 804 c. em 9 e 10, 8.00 c. em-
o  r em 3 -v. iciji o,

1,VÒ.37 c. em 2, 8.3» c. em^o g ^ ^ ewr
('B.05 h. em 7, 8.09 ,c. em 8,^04 ^ .7.99 c. em 13 7.96 c. em importaT«« em9 c. em 13, 7.96 c. em 14 e 8^ ^- importaKni em

A

PiNH.O SUECO
vermelho^^ SpRUCE — Sem entrada. Não .

.pRFsiiNTO — Chegaram: 80 caixas pCij- Demerara, de Li
verpool; 22 pelo Chincha, de Nova York. Valfr de 35200 a
3$400 à libra. . ..

Sal Sem entrada.
Toucinho Sem entrada. iian
Trigo em grão — Chegaram 200 saccos pelo

«..In Rnraina e 13 260 oelo Itapoan, de Buenos Aires, 3.450Jet lo7Cm«, STosírlo. . 100.761 prl. C„,« ae.B.h..
®'®"sebo — Chegaram ISOupipas pelo Goyaz, de Montevidéo.

VcT AC 8em entrada. .
VermLth — Chegaram 1.675 caixas pelo Resurrezione

e 355 ipelo Campista, de Gênova,

s vendas';realizadas na mesiua^^
330.000 saccas. / fo' de

No Havre a opção mais próxima fora da Bol^
72.75 frs. por 50 kilos em 5, 72.25 em,6,e Ia, 7-.00;eni». ,

lór. 6. e'oÍs<,, 86.000
■"Trpl.çio do dteponlvel do'Santo. toi,7« 1™»".
por 50 kilos. "i „ . , e/t)0''o a

Em LondresTa opção mais proxima foi de 5ím 9 d. em
I  50 s 3 d' eih 3, 50 s. O d. em 5, 49 s. 3 d. em 4»^m ^ 48 s O d. em 8 e % 47 s. 9_d. em 17-' A- b A
47\s 3'd em 13 até 15, poy 112Jibras. k'As entradas no Rio, dué&nte- a quinzena, ffjer«nf^ej^^8
■seguinte fôrma"

Saccas 'iHl*

34$ a 36$
34$ a 36$
42$ a 44$

Estradas de ferro.
Cabotagem
Barra dentro

42.582
5.626

48.208
Total.. . .

Vinhos — Chegaram 4.347 caixas, 359 pipas e 235 quar
tn.las de Lisboa e Porto; 35 caixas e 68 quartolaa, da França;
40 barris, da He®panha; 310 caixas e 101 bordalezas, da Italia,
e 60 barris, de diversas.

„  pontradas importaram em 189.669 saccas;Em Santos a® m 207.790 saccas; ; sahiram 264.825
os embarques s"*" go.OOO saccas, sendo a base dos preços
saccas; venderam-se^^ kilos, em'.escala decrescente.
d e 5$700 a 6$ ultimo dia da quinzena era orçada em

A

Colares, tirito superior ! ! ! ! '. ! . 450$ a 48ol
 existência

516.083 saccas. saccas embarcadas durante a quinzena ti
—  ̂uintes destinos;v eram os seg

Saccas

Estadoi3 Unidos;

Nova Orleans
Nova '. York. . .
Mobile . . . .

11.250
6.300

30 17.580



i
A LAV(;

Europa ;

Marselha.
Havre. ..

10.273
3.503 13.776

Diversos portos:

Dia 15:

Aracaju, "Itapacy .
Marselha, "Pampa"
Alger, dito
Oran, dito

10

7.898

1.625
875

Buenos Aires.
Valparaiso. . .

Cabotagem:

Portos do Norte.

Portos do Sul...

Total..^

DuTai^^«S,„grimeira quinzena de iflo -de 1916 sahir,
deste porto os%o|i^ntes navios com c jamejto de café;

■^.538

1.640

Total.

GENEROS NACIONAES

11.783

29.074

38.534

Algodão em rama — Continuou completamente
sado este mercado, estando mais firmes os do Norte o
ás chuvas Que vão retardando cada vez mais a futur
fra.

5.522

■it

3J de Maio. .

Entraram de

Dia 1.

PJifj;.-,"Si*gipe" . .
íl|in4os, alto . S

'  ' itfnambuco. dito'ti.
wrá, dito . ■ • ■ • •

Pelais I "ítatiba" ' '
Buen.-? Aires, " Voltai , '

V-'

Dia 3;

jAftceió, "Itapuhy''

Porto Aleste, dito
Buenos .Aires, " Liger" -; ■ • • '
Valpa.aiso. "Pedro Chnstopltdlfeen . . .
Buenos Aires, dito '''''uSi ' "
Montevidéo, dito ■ ■ -,1;^; ' '
Kosario, dito

390
375
20
20
75

285

30

Saccas

1.245

30

Estados Unidos
Paíahyba . . . .
Mossoró . . ..
Ass." .
Natai
Ceará
Piauhy
Pcrn.arnbuco
Mar.uihão .

1.185
861
400
396
359
235
200
143
100

Sahirarn. .. .v:^
Depositídbs cm 15-Vt<

3.879

9.411
4.121

5.290

%!
Manád?r "Ceará"
Maranhãct; -dito .

.ij, . Ceará, dito-ib, ^ „
« nCVi 7drk,-,%Mua3 Gemes".'f/ \%. C -r

A-
Dia 8:

105

1.500
1.30Q
1.100

Preços ;
Nominaes.
Assucar Nesta ^•''zena o mercado conservou-se cal-

r, ,< apezar da reducção ,,Võ stock e ^/''"'^a^prTta" fechando•s, k, "'■'íomo de Pernambuec feit.ss para o Rio
'  : .ieob—' ea. - . a -n-rsipectita de alta. sendo 2.678 de

'  Néste ■ periud. . e.Tlrnr, ni 34.884 s . ' ^^jnpos, 700 da
«3 Pernambuco, 24.754 de iergipe, Santa Ca-

Bahia. 1 .2,36 de Maceió. .80 do
tharina. • As sahida-S ''"••um dc
de 148.464 saccos.

"59:205 saccos e a existência
4.905

PERNAMBUCO

Branct

l

.5.22i

Havre, "Duplex'
Pelotas, "Itapuca"

„co usina . .
crvstal» „ ; .

5) Oa3  sort; . .. .
Cry. amarei i . . . .
•Mascav' >
Bomenos
Mascavo bom

regular . . ,
"  baixo

$620 a $630
$660 a $670
$560 a 5580
$500 a $520
— a —

$450 a $460
$430 a $440

—- a —

Dia 10:

Rio Grande, "Itapema"
Pelotas, dito
Maceió, "Itatinga"
Rio Grande, "Itapura" ,
Pelotas, dito
Porto Alegre, dito

3.500
150

150
150
170
100
235
225

3.650

Dia 13:

Aracajií, "Almirante Jaceguay".
Penedo, dito

Dia 14:

Maranhão, "Sirío"
Pará, dito
Parintins, dito . . . ,
Itacoatiara. dito . .
Manáos, dito . . . .

120
30

76
760

25
100
100

1.030

150

SERGIPE

Branco crystal $620 a $630
Crystal amarello . . . a-Tnn. ^
Mascavinhn $500 a $520
Mascavo bom •' $450 a $460

:: «3» •
baixo ®

CAMPOS

Branco crystal $630 a $640
»  o„ . , ,.1= _ U n,, 2 jacto

Mascavinho
Crystal amarello . .

Não ha
Não ha
Não ha

BAHIA

Branco crystal
2" jacto

Crystal amarello
Mascavinho . . . .

DIVERSAS PROCEDÊNCIAS

1.060 Branco crystal . .
Crystal amarello

— a —

Não ha
Não ha
Não ha

Não ha
Não ha

v" L i
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.  wmtr::' —^
MascavinHo iJ^K Não ha
"  regular Não ha
"  baixo Não ha

Aguardente — Entraram 68 pipas por cabotagem, 16 ditas
e 7 quintos pela Central do Brasil e 1 quinto pela Leopoldina.
O

,  COTAÇAO

Paraty 165S a 1703 ̂
Angra. . 155S a l^OS
Campos. . 1453 a 1503
Bahia 145S a 1503
Maceió 1453 a 15J-'
Aracajti 1453 a 1503
Sul 1453 a 1503

Álcool — Chegaram 25 pipas e 283 quintos sqç Ç'
gem a 328 quintos pela Leopoldina. ^

COTAÇÃO

40 eráos 250$ r260$
Sgáos ;■. . .r. . 230$a240$

Acuas mineraes nacionaes: . Á'
Caxamhú (48 garrafas) . .:.: 28$
Lamhary (idem, idem) . . • * • •- .^1
Cambuquira (idem, idern)
S. Lourenço (idem, idem) .^ ^53
Salutaris (idem, idem) ^-53 a -4.3

.. ■ ■■ ■'
Estrangeiras:

Vichy (50 garrafas) . ..r.'t.' 58$
Perrier (idem, idem)3 . .> 363
Dita (100 garrafas). /63
Selters (24 garrafas). ..
P. Salgadas (48 garrafas) . .. .. , 483
C. Maura (idem, idem) .403

Alfafa — Chegaram 3.128 fardos por cabe .gst^ _
«,.,2é^sacc,.oa..,.gj.Wl.„d.S2e0.S280 ,„

Pd. êê„«.l i. BrSl. ■ .497 Pd. L=.p.l«lna,. 14 pd. Es.r.d.
de Ferro Therezopolis.

100 kilos

■  M pcnecial . ' 603000 a 66S700Arroz nacional, especial OSOOO a 63S300
Dito idem, 'superior ' .iSStXl r 3300
Dito idem, bom onc--- ,.a6$7000'
Dito idem, do Norte, branco 265700 a 31$700
Dito idem, do Norte, rajado

iBanha — Entraram 4.658 volumes por cabotagem, 1.303
pela Central do Brasil e 1 pela Leopoldina.

Por 60 kilos

de (••.''•.«irt-iS" ■ . llfm ; Sü
ií Lã f ■ ■ •::: ;:: ■ SS l iSDita de Itaf hy. a 85$200Dita idern, lata de 1 • • • • • 683400 a 70S000

Eil! fd%m,'Tt'a 'Sr" nde :::;; ;:: eosooo a eesooo
Batatas — Chegaram 166 caixas por cabotagem, 578 cai

xas e 7.152 saccos pela Central do Brasil, 94 saccos pela Leo-Doldina e 501 saccos pela Estrada de Ferro Therezopolis. Va.eu
ri p $200 a $300 por kilogramma. , r-e,e,PrQi HoBorracha — Chegaram 10 volumes pela Central

Cacáo — Entraram 534 volumes por cabotagem.
carne de porco — Chegaram 447 volumes por cabota

gem, 1.082 pela Cantral do Brasil e 160 pela Leopoldina.
Valeu de $540 a 1$ por kilogramma.

Xarque — Mercado — Ainda na quinzena tmca as sa
hidas foram 'bem animadas tanto de generos perí_eitos co
defeituosos, concorrenao isso para que as cotaçoes se fir
massem ainda mais. ^ „ aq9

As entradas foram de 9.790 fardos e as sahidas ue .
fardos.

COTAÇOES

fronteira:Pratn

Mantn
Pato' mantas

ISJOO a I$260
Não ha

R o Grande:

-,_;4osPatos
M -
inp'. d-Grosso. . .
S. Paulo, Minas e ■Rio

15140
ISISO
1S080
1S080

ISOOO
.  ISOOO

S860
(interior) $900

Cebolas —- Chegaram 108.865 resteas e 725 caixas por
cabotagem. Valeu de 2S4C0 a 23800 o cento.

CharutOo—,Er '■•aram 79-volumes por cabotag •COUROS — : tVram 204 pelles. e 165 volumes por cabo
tagem. 2.490 pelic^-STa . 138 volumes P®'^, '
360 pelles, 21 vagons > 13 voluines saccos

Farinha de ' mandioca — Chegaratn 5.772 sacos
cabotagem, 3f0 pd- Entrai do Brasil, 1-924
30 pela Cantareirc e 145 pela Estrada de Ferro Therezopolis.

Farinha de mandioca de Porto, iegre:
^  , ' 313800 a 323200

""SOSOOO a 30S700
26$7ooa27$ioo

Grossa

por

Não ha

Farinha de mandioca de Laguna:

Grossa
]4$400 a £55600

qo2 oaccc onr cabotagem, 29.039Feijão — Chegaram 4-382 saccc ^
pela Central do Brasil, 6.63^.
trada de Ferro Therezopolis- a 23S300
Feijão preto de Porto Al-egr----

da terra . . ■ ■ ■ ■ ■ ■_ _ ioo,jvu
Dito lidern: de Santa Catria-rma - iS^^SOO-
Feiii. manteiga nacionaL
~  ■ j côres diversas, idem.
bitc mulatinho, idem
Duo amendoLn _
Dito branco, idem
Dito vermelho, idem ' '
Dito enxofre, idem '

223500
1 8$300 a 21$700
13S300 a 20SOOO

a 23S300
16S700 a 20SO0O
I63700 a 203000
20Sf' ' 23$300
15SOOO 203000
133300 a 163700.gsooo a 233300

Fumo Chegaram 1/ 325" s por cabotagem, 3.'

dá noví.-
nos preços.

pela Central do Brasil e /6 pela L ' j„.se mais -ir-
Os preços não soffreram gos embarques-

meza nos fumos de palha, devido a procura e a
para Europa. No proximo mez chegarão as
safra, fechando o mercado com indicios de -

Por isso mantemos os preços anteriores.^
Amarella, 1°, 15 kilos de 18$ a 183500 e"^
Gommuns, 1°, dei 16 kilos, de 17350^4 48^

^  '®Snia: 1» 163; 2" 1%; 3-'- «,4» 10$000.
Bahia: nominal.

Fumos em corda do Sul de Minas:

j$
é .

a/6$
- f:T5$L

15 kM os

de.
,  ̂ . . 20$

Esp'Scial para varejo e. •
Superior de
Regular de
Baixos de

Rio novo:

Especial de.
Regular de.
Baixos de. . .

223
16$
11$

Coyanos:

Especial de. •

Vr'

a 21$
a 18$
a 15$
a 10$

a 24$
a 18$
a 13$

303 a 33$
233 a 25$

Regulares be _ _ _ jgg g 20$
Baixos de

Carangola nominal.

volumes por cabotagem e 27
Graxa — Sem entrada.
Línguas — Chegaram 10 . lecnn j

pela Central do Brasil. Valeu de 13400 a 13500 cada uma.
Madeira — Entraram 637 toras por cabotagem.



Pinho do AíxaNa:

Taboa.

,5
i?''

■)Y"-

^anteiga _ Chegaram

79SOOO
69SOOO

S240

por cabotagem,

Sabao;

T'- -. -'W tt

Por
Em 27 tijolos
Em 9 barras

kilo
S700
$700

13 180 npia » -"'csaiam 507 volumes2360^a 28800 por kíogramL®'®^ Leop6ldina. Valeu de
S^OO^^a P""" «cabotagem. Valeu depor kilogramma

fV Milho
.

pela Central do^^B^fasii, ,V oi i
Cantareira. pc.a V,eopold''na c

Milho amarelho da terra.
Dito branco da terra '
Dito inixto^ idem. . .

88100
9$700

, 8$èC!

"j

.a fí ^J-iàO-
H 108500
a 88400

Oleina, virgem, em tijolos, 4 kilos. . . • ■;• • •
Oleina, virgem, em tijolos pequenos, 3 kilos.
Oleina, virgem, em tijolos n. 1. 2 kilos
Especial em tijolos, 4 kilos
Especial em tijolos, 3 kilos
Especial idem, n. 1, 2 kilos

Por caixa
2S230
13700
1S200

35300
28250
i$7()0

Por
E pecial de peso.
Virgem de pe-o. .
Virgem superior .

kilo
$780
$520
.«600

PolvilhoCentral Hr> Rr, i Suecos p^^e...dtagem, 667 pela
por Wlog?amma ° ^ I-eopoldina.lVuleu de $300 a .«40-

Queijos Chegaram 28 vr.lumeç a boiarem ipela Centrai do Brasil..'Valei de
Sal E—

Cabo Pi./
Mossoró .
Aracjfty j '

ntraram 'H^m^ramnias por da um.
.451

Vi -St
Grandi jdt

lagatae

canotagem.

ií"-'

f-

V  '-SefiO — CíieÊdrajn 370 Ij
«78» LeopcJJina. ■"

4

, 3.«R<-J0 a- 4$0ía»fA--4ijO :i 4$3Í-•  90u 4 4^^

Rio Giande do Norte
Rio da Prata...
^tadouro ... .

r. • V «r i

Centrai do Braai

k, . por kfÍQ'
. ..

'^'oniinal$900 > '7 ^..

80LA rani,
1 do Brasil € ' 79

jvol iines por cabotagem, 33 pe
Ltopold; "j . .

5 e 8, cnixa de 25 pacotes 4S50Ü
e 5 e 6. caixas de 25 pacotes Ü.$200

'  caixas de 20 pacotes 25.S(K)0
Locomotor.^ 3^6, caixa de 20 pacote" 213500
Car; c " o. pacotes 15S5CK)
Garfo, B.I pp caixa de 30 pacotes
Borne^it . iS de 25 pacotes
l-OCoMototí. ./.infira, de 6, caixa dc 20 pacotes
Condor, oaíjtn^ de . motes
Bra.sileira., caiXtf"dfe ' 25 j^acotes
Bra.sileira, em lata, 13
Paulista, caixa de 25 pacote
Ypiranga, idem ...
Colombo,- idem . . .

2*,' Idoitt

Vigas i»u a o

203000
233,=(XI
243000
32.3000
32S000
333500
23«5r:ít
27: •< .
26 - :• • •
233ifl.)«,

Vrdcm $450 réré por kilogra ma

, Merc.ado -Vone' rio
.•í.t .MMlO .

.  ■•'«r

wjSoIj mineira
' Sd.a de

5i0.'a de",S- Çaplo, commum... >.

■x* Nesta ajuinzena os ba - -.^ operar,am aos extremos de 12
•g^-WO .v^ ■ ■ 1 ?. .ãuLa cnnti-a r outro ,p-" ue 12 1 -1 = d.,WpaiípÍPll32 'd. roín .o em banco a 12 11|32 e

k.io
.cr»,.

2í>8Uü
-$60

melo)Correeiro

i>
"VlHCk
Valeu de

Pio Grande, ''a um
liores, cg "ia

f Campos, 3 ' rti

14Chegar^

0 a
238 :p a
23400

1 -3000 a
... 24.3000 a 26.8000

a 16.30019
a ?,6SOOO

SiuCl

■23400
.I7.850t''

, « d
3$9Ò0 '

peJa.Cemrai da Brasil, ^4tiO por Wfoitfflmma Brasil.
!2í>eg8ram )5i

Ppi cabBriLsil 88 ota33200 par knogrí;;Í',/'"«''^Ví#- í;cm, I

.••.uri

.Ôü5 a íSO$ p
.por t^OOt,

BELLA
Londiesir^V
Pariz
Hamburgo
Nfiv,t . ,
Buenos; Aires
Moníeviddn
He3p.Miii.t •
So-jtrario.s . . . . ' ' '
Vaies our" ,

r.m,'
.y

VALORES DA BOLSA

12 1|16 a 12318
.3600 a $708
3800 a 3825

43150 a 43282
13700 a 13805
43210 ai 43470

,3825 a .3892
193800 a 303100
23213 a 23230

3697 a 3715

'•ÍA--

^ tor "Tuiottr
Moinho Inglezt.y,,^

Buda Nacional •

de 8803 a 8813; Em-
a  195$; dito (Ib. 20),

 353300 a 353700Na#íOinal 343000 a 34$S00
Brasileira 333300 a 333700

Moinho Fluminense:
Especial
S. Leopoldo

35S000 a 353500
343000 a 343500

Moinho

Pérola . . •
Santa Cruz
Paulicéa . ■

de Santa -Cruz:

Glycerina:

Bruta, sem vasilhame. . .
Bruta, em latas de 12 112 e 25 kilo».
Loura, sem vasilhame
Loura, em latas de 12 1)2 e 25 kilos. . .
Branca, vasilhame
Branca, em latas de 12 112 e 25 kilos.
Branca, em latas de 4 kilos, 63200 a.
Branca, em latas de 1 e 2 kilos

353000 )a 353500
34S000 a 343500
333000 a 333500

Por kilo

43000
4.8100
5,3000
53100
63000
63100
63300
6,3300

O movimento foi o seguinte:
ApoticiVi — Empréstimo 190,3, 53.

presfimo Municipal 190G. 757, de 1903 . .
94. de 312.5 a 3153; dif» 1914; Vv58, de 186.8 a 1883; Estado
do Rio (6 %), 5, a 410$; dito (4 %), 665. de 76$ a 783000.

Debentures — América Fabril, 175. a 200$; Confiança
Industrial 50, a 188$; Carioca. 50, a 198$; Santa Helena. 60,
a 180$; Alliança, 50, a 1953; Banco União. 30, de 70$ a 72$;
Docas de Santos, 741, de 204$ a 205$; Usinas Nacionaes, 40,
a 18^; Mercado Municipal, 164. de 194$ a 1953000.

Bancos —• Brasil, 237. de 200$ a 205$; Commercial. 118,de 147$ a 150$; Lavoura, 21. a 120$; Mercantil. 56, a 2073000.
_  Estradas de\ferro — M. S. Jeronvmo. 12.250. de 24$ a 30$;G- S. Mineira. 1. 137, de 28$ a 293500; Goyaz, 100. a 253000.

Companhias de seguros — Confiança. 30, a 75$; Minerva.
50, a 24$; Argos Fluminense. 4, a 8503000.

Companhias de navegação — s loão da Barra e Campos,
500, a 803000.

Comnarthias de Tecidos — Allianca. 40. a 155$; Con
fiança, 40. de 145.3; Carioca. 150, a 135$- Manufactora Flu
minense, 10, a 703; Brasil Tndu-trial, 14 'a 1803; S. Pedroae AHantara. 48, de 180$ a 190$; Petropolitana, 20, a 170$000.
a ç,c,l:°'^'^'^nhías diversas — Docas da Bai^ia, 7.450, de 25$Dnnas de Santos. 920, de 42.5.3 a 445$' Loterias Nacio-

de 13,3500 a 14$; Cnonerativa Militar. 10, a
2005 Carbureto de Cálcio, 55 a 2103; S. Chri.stovão, 5, a^003; M. no Maranhão, 8. a 4''íS: Transportes e Carruagens,
b8, a 603: Usinas Nacionaes. 100, a 150$; Terras e Coloni
zação, 2.500, de 8.3500 a 93000.

■

■f^íi

iV
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EXPOSIÇÃO-FEIRA^p-
i^lbr

e ^tn

Teve logar, im^^cidade de Bagé, cr^^rincipio de Maio
ultimo, sob os auspícios dos Governos ̂ «ra,, nsiadmii e
Municipal, a ti" txposição-feira, teliz e ^tnotica iniciativa
da nossa prestigiosa co-irmã, a Associação Kurai de Bage.
^  O interesse qué lem despertado a pecuaria nacional e

ctor econoiiiico, ücu azo a que a exposição, da qual viiiios de
referir, lograsse o máximo brilhantismo. Aliás, esse successo,
— que registramos com a maior satislaçao, mais nao é que
uma reproducçao de outros tantos alcançados pela Associr
çao de tSage que, sempre prompelliaa pelos seus patriotir jS
intuitos, \ae promovendo esses utrlissimos certamens.

Com prazer, transcrevemos aqui, o seguinte telegrammn
que nos foi endereçado:

"Exposição-feira Bagé inaugurar-se 1" de M to ometle
egual successo anteriores levaaas effeito noss,. >c.'açáo,
pela sua brilhante inscripção animaes. Já teme *' ""'crtnto-o.
numero abaixo excellentes reproductores par;' ,:_-neTai
so gado indígena^ Bovino — a galpao, t>5,, "''■po o/t
Ovinos -— a galpão, fX) e a campo /BI; He- " ^alpão,
24 e a campo, B/; Asininos — a galpão, 1; — a gal
pão, IV; Caninos — a galpão, 2ü; Ave * C>,dd^gdrdo
a campo, 2U, Um total de i89o anim»'-?, — *.nst".mo Garras-
tazzu, Pte — Rural," ,,

■Em outro telegramma, infn tnA-ntos « ÃBSòoi.áçáo que
essa exposição fõra encerra t.., áccusaiido um total de ■
160:0008000, rendas liquidad" cm Thesouraria,

Pelo exposto, bem se ve, de quanto i- ,.'ve,'n"a ' n
illustre congenere, a que u. mais uma vez, dirigimos os iiossos
cumprimentos por tod -j; asses feitoi»

Terminando, cumnípsxtos jjjalífentkr " ^ressc que por
tal exposição tomaf .. a Fed-.ração das ■ icdes Ruraes
do Rio Grande do Sul e a daquellsv
mesmo Estado, que fi e d ij,t , da írti ''t
ciativa de sua collepa oeriindo para ella a m(i,icrf^'ai.'ulgCj;,

A Sociedade Naciona. iC Agrkult>jM^«i4ji*''''''P^
gentil e honroso convite da .Associação' ^ég» •, pio seu iB",
lustre consocio e Presidente da i ideraçao fl a. ASSóciaçõcs
Ruraes, o Dr. Manoel Euiz Ozoi.,-, a-tnpios podek«s.i}ara re-^
presental-a.

tiv

.  ■% vV ■- i,gencias da yicl, ^ev/no a sua n„
própria pata o^apazes da cidade,

Agora tr«rnos-da organização dos clubs do milho para
os rapazes dos districtos rur.ie.S; O Ciufa Nacional do Mi-
lho tem por fim implantar, na intelligencia dos seus asso
ciado.'-. nao somente um conhecimento teehn.co do milho e
sua cultura, mas tem um idéal alto e nobre, querendo al
cançar o menino de um modo a lornal-o mais apto como ci
dadão e oatrinia.

Ha duas classes de socios. os effectivos e os coUabo-
r„j-— Para ser socio affectivo é preCiSO ser rapaz entre

d  aunos d.-, edade e comprcnietter-se a plantar ao me
ios meio hectare de milho, cultivando-o em contormidaae
èom as insttucções do Club.

Para ser socio coliaborador é preciso apenas s>'mparhi-
zar com est# r-ifiiotica e ser prompto a auxiliar na sua
propagand^í^jp^cíjavolvvncnio, Não ha contribuições obri
gatórias socios dc qualquer das classes.

Em vista d» op^ ■ midade que nos enfrenta para levar
avaiRei^Aíni itiovirrttKo de verdadeiro alcance nacional, faze-
iTi'^s ??t? ar*f)elle.;;ijar^ todos.

■;\and.tc vossa adhesão ou como socio effectivo ou como
socio co\'.!tto;ador. S;~á nosjo j^al.ier .um diib local em
coda niunicipio do Braiu. iC

lÉT ^
■«I

ESTATUTOS no
preclaro p:
BRA/JL:

PEt
DK. ASSIS

■/
|Eí^"A ' • ■ %

"Artigo .í —■ A á-íde desta ^Rganizaçao será, até u\-
V/tçâo, no fisrriplorio da revista CuCicaius, e Quin-tóc; eIi^^, Paulo, Pode haver clu^kcaes em qualquer lo

ca- ade onde residirem 10 ou nta|? socios. p,^-plubs iocaies
>se-ão por estes estatutcaj^» ■ Por, «stkHtiòs ospccia

rovados mela directoria do Nacional
Artigo "lí —Os fins de Glub,^são: animai-

. .. w» Brazil; divulgiff os mc.wres processes w cninira,dar utn {iroposito ou eSKenho commim aos seus à
teres.sar especialmente a, -jiocidQdgK lSít«lavoura do irili

iOb y UH

T,

CLUB NACIONAL DO MILHO
,-W

UM APPELLO

Artigo 111
publicados,ou ' áyriillãoá
fgrf eoijfp
n.is exposições-
quer,

,• ço .it '■
mittid .ni:
O  ■ ...

plantar

jgo

na Visra Chocar*
preceitos p rat: c A

serão distribiíici

serão

ii:macs

*^nii

zz Estamos na edade das organizações, Mulbplicam-se de
dia a dia pelas centenas e pelos milhares, Nao- ,ha mais
uma classe de trabalhadores que não tenha suas diversas
organizações, Organizamo-nos para proteger, P^a nos in
struir, para nos divertir, emfim de muitos modos e para
muitos ifins.

Por causa de sua vida mais ou menos isolada, o fazen
deiro 'tem custado a aproveitar as organizações , Para seuaeiru iciii cuçsiauu a tj vçiiai »•=> j ' Ír»n1ac

so-cios é
ttelA ijfrèctoria, teadâM^,y sómeíite

... -'tilHiiçiiò. Qualquer, rapaz que
e ciiUiv;'.r o minlqjo ^c «"Io fioctat^de tcrr/»-., em

" Club e dai
fim da colheita pôde ser socio cf Qua/-

tra.s quoos-

milho, segundo as instrucçóes ào Club e dand utq relmtorio
quer ̂ pessoa, 'que sympathisar com a obra do -Club e quizer

..." 1 <J 'fiU3 r\f rkTNo rr O n nifl

quizer
pôde ser

escripto no
quer pessoa. „ . .

adiantamento. M'as por meio das sociedades agr , na-
e estadoaes e ás veze-s' r-ppionaes, estão pouco a pou-cionaes ■e ãs vezes r-egio-uaes, . ----"Hae:

CO penetrando n_a sua idéa as vantagens queorganizaçoes, Os^Tek^rone; facSe; de^
cia, as boas estradas, a melhor Instrucção — tuao
para que o fazendeiro deseje mais -e mais convivência
os seus semelhantes,

"A união faz a força" e o fpendeiro está chegando ao
ponto de crer neste provérbio antigo.

Paliamos nos meios de regeneração nacional e com en-
thusiasmo trata-se de organizar os rapazes
possam ser aproveitadas as suas energias e at-uv.uciu-co t,
sua instrucção — •«=» . O aestatemos os escoteiros, OOL4CX ...v.A —- — -y — iclUUo tJô CôCUlV''* • _ _ -rne-ganização é infundir o verdadeiro patriotismo, f"®'" ^°mer-
nlno uma serie de conheciti.intas utels para toaa

auxiliar por qualquer modo a -sua propaganda
admittida como socio coliaborador.

Artigo V — ^do haverá contribuição alguma obrigató
ria por parte dos socios.

O Club receberá, entretanto, contribuições pecuniárias en  recebera, pessoas estranhas ou daspequenos auxílios cios su^i
autoridades. ^

A  MT _ Haverá uma directona escolhida pelos so-Artigo Yj jpjos os annos, no outomino, considsran-
los collabor , ^ comparecer na séde depois da con-

do-se_numer j Chacaras e Quintaes com o miniino
drq?f°Hias Te antTce^ncia, Essa directoria se comporá de
Iim nreíidente, um vice-presidente, um secretario geyal e umsecretario-th-ssoureiro e será reelegivel, O secretario-thesou-
pj ■ um dos outros três titulares, pelo menos, devem ter

residência effectiva em S, Paulo, Haverá também um con-
selho director composto de um conselheiro por Estado doBrazil. onde houver rocios, eleito do rnesmo modo, e destinado
a cer consuUado pela directoria quando necessário. Os con
selheiros serão os correspond-sntes e representantes nos Es
tados ,"
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LIVRARIA FRANCISeO ALVES
—  "" ^ ^

m

166, UVA DC CVVlitCR, léó- Rio de Janeiro
iSfio I *{iitio ^ 13ello Hoariígyojtxtes

65, RUfl/dE S. l&TO i 1055, RUfl DA BAHIA
P^RIS —]^XS3B OA,

l^iviíar»ias T^illaixci 8c L; r»tr»acrtcí
Liuro5 s:

^""
iumpiíQs economiccs, finap__lro5, agricultura, inôustria,
e  commprcio—Bíbliotheca ProflssÍGnal

r(«

Vr. Miguel Calmork-maTCS ECONOMICOS
(1 vol. ín.-16, 433 pags. 2° MILHEIRO)

, Gom estude > minunciosos sobre a j>i-o<iiiGÇã.o do fumo café e borracha
no Oriente

w FIEMETTEM-SE CATALOCiOS^

—lJ- :Dn: :DDí ;do
!!□

GONSTRIÍCÇÃO E INSTALLAÇÀO DE MACHINA8
• iRA TODAS

ns INDUSTRIAS DO LEITE

End. Teleg.
GAÜLINETTE

PARIS

A
God. üeleg.

LjEBER.
Stü

Edit. Sc Private
CODE

engenheiro -CONSTRUQ-poR
Cavalleiro da Legião de Honra — unicial do Merifo Agrícola

10, SI
HOMOQ CM PJ7-PÍ DO R

n. 6HUI1IH

Patente n.
MUNDO INTEIRO

III
[=J

Apparelhos especiacs para
t

conservar e transportar o leite

e a nata para todos os climas

8 grands prix
SAS EXPOSIÇiWS UNIVEUSAES

Natnierosos attestados—CatalofíOS em seis idiomas.
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La Hacienda
Wande Buscar esíe livro GRHTIS soBre a

Quebradura

La Hacienda
BUmLO

I^EVISTA mensal illusrrada aoore agrlcul-
»ura creáçâo de gado e industrias ruraes.

Editada em portugueZ' em Buffalo, N Y., E.
U. A., para o hcneficio dos Siirs. Agricultores,
Commerciantes, Banqueiros e outras pessoas
amantes do progresso. Assignatura annual
I2$000 moeda brazileira. ou ■ISOOO moeda
portugueza Para mais infonnaçóes dírija-si; á

■  "O''!''/,

i-

TORNE-SE

PERFEITO

use bistourís. pomaâas,
' ar.--!'.- -'jâatorios, fundas for-
turamês de molas, mas em seu

í iogar use a marauilhosu inuen-
ç5o âa epocha
ú OBTURADOR PARA QUEBRADURA

...■ DE 3CHUILING
Que esH XII rr^hares de pessòas

n d'ella

Ser-Ihe-á p wiado por 30 dias i /^kperíencia

La Hacienda Company
Dept N. BUFFALO, N. Y. EU. A.

-111^

tác soffrt õa Quebradura, esta crn pcrii^o. Se esfá usando
urnafunàa antiga e mal çonstru/da, estd cm maior perigo
ainâa U. 5. àeaeia QUi\j'n — deacla curar-se. £mquanto que
se está curando deseja alguma cousa com a quaJ se sinta
canfortauel. Esta classe de trabalho c fc/to diariamente pe/o
Obturador para Quebradura de Sct: *'íng. esta razao e
que não tememos dar 30 dias de exp dencia.^

O meu lluro grátis descrcue-lhe ii ^mmSstá cheio de expc'
riencias interessantes de pessoas qi ffriam da quebra*
dura. Dá a razão porque é r- "^mmir^ por Doutores em
uez ôe operaçc ã perigosas. Dd mríta' -cdades e factos que
U. S. nunca ouufu ou ícu a respei*- .j^Quebradura.

Escreua-me ímmediatamente p"feBinào este Liuro Bratis, e
s».'á o meibor que pôde fazer para assegurar o seu bem estar

À- ti. ^OIIÜII^IIVG OO.

\ Georflia 5(-, Indianopolis, Ind., E. U- H.

FORMICIDÀ MERINO ^Í;L3S^^ET0 ?ÍP
UARBumO PUEf

o mais energico e poderoso des-

truidor das formigas.

Fabricaçao esmerada e por pro

cessos modernos em apparelhos

GRAÇAS A ESTE
ESPLEfJDIDO prepa
rado AS minhas
COLHEITAS AUGMEN-

TAM COMO POR
<■ ENCANTO ■>

inteiramente novos.

Encontra-se nas prlneipaES
casas desta cidade

MERiNO &

Fflbrica.

I^rala do Porto
de luhaúma. 42 6 44fiipi^£-:^*'M4rcfc'Ro(ii9tT«d».

Etcp». U. Ouvlitor. in.1 í*nt. i«m tr->Tt<í' P.*«choal)

^ador

zer as suas requisi^Ç§"Wffôssa
marca á "Sociedade Nacional de
Agricultura", que lhes venderá
a lata de quatro litros pelo preço

—T da fabrica.

Premiada com mcdallia de ouro na
Exposição Internacional de 1909

II xxxxxxxx) IVISF^iri^O & iViilX.IJRV' fxxxxxxxx
11 Fornecedores da Sociedade Nacional de RgpicuUura|j^ESCRiPT^Ri, ^ 1UA DO OUVIDOR, 163 rio de janeiro

JÊt^



BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA
Es£ab.ele<??€Ío ©m; 1S3©

Casa Píídírit

"íbscnpto $.

^  'l

fren»" ? '*■■:■
íncotpo '**'jíijfí'a

fl ires - Reconquista, 200
^ loo.ooo.ooo.oo oii 131. loo :ooo$ooo

70.031.580.00 ou 91.811 ;40i$400
5.488.482.27 ou 33.415 :400$300

17.681.627.00 ou- 23.180

asiVTOOl!
ren

K- 1 —'
X)'ij) i ' *e Brcwn

G' .i ft?^^ueir<
■

Rua tia^cViioiidega, esquina

Rolivar^

■■ •.íí»'-

Eep- w*

ÍÍS'(T<. Carj
fci

ha

ím

lia, Cor-
liii). I.,a

Men,^ãza,

de San Luís).
Ho. Pcrgainino. Pelitiajó, Rrsíaela,
Rosário de Santa Fé. Salta, SaUi-

qti-u). Santiago 'ie! Fstero, San T,oiz. San
Juan. San l^icolas, San Peíiro. Sa" Faíael,
San'a Fe, Tres Arrovos, Tucnmau e V iHaguv

Na Republica Oriental do Urugiuay —
Sneenrsal: .Montcvidé(. Agencia N. í —- Ave
nida de Juüo 550, N. -2 — Avenida GeneraliKia ilc Juiio :

"

'Paríz, Gênova, Londres,
i-a liauiburgo e Vigo.

fdentes directos na
..rica do Norte e do Svil, etc.

credito," letra? de cambio e
pelo cabo, comp-ra e venda de

iiulor e'valore.? cotisavcis na? praças com-
■Ql^esAV. •
^^^Cobrança.s 6e •connons c dividendos.
Administração de propriedatle.-. Recebem va-
Wes e titules eiti custodia. De?contos ^ ^
brança de notas promissanas e ,.fí^
bem-fve depósitos até novo aviso nas ^ "s.gui,.,«- ABONA Em conta corrente
2 % j a 60 dias 2 1/2 % : a 9» 3 /s A > a
-eis mezes 4 °A : a 9 niezes 4 V2 % > ^ anno
3 hí' %- i.depositos a prêmio c;.mi cadernetas
depois <le 00 dias 4 %■ COBRA ^ j^onta
corrente descontos geraes e administia
propriedades convencionaln).: tte.

.

Jffa Re^blloa do» E. ü do Braàí
iàc. W et.

Q»
\h

-■if-.v. Rio tle Janeiro, J Tcosta
 gerentes BHOáõ. Joaqnim da Costa
oc/iho Ortigâv.

>'■1

.*pv5í(fài|í|À.

F A N D E G A

íijS- -■ [Sxsrsüii

•Sf,
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UNíCA associação carholica

^ soes vitalicias existente
<  como socos fundadore^ g . ,-„46rir.sc<!
r\ Í4Í

as ,ca„tegorias^;q

'  ,t • •
4^ ̂ :

prelados brazüeiros
V  e^.U rprrímpn

—  ,
i^'-'

■■ : • çontractat^,'de^ ^
Sob o regimen de 'c: ixa ecu.-Cinica ii ii iii^iiii i f iriio"'r>iiiirr

%/'

com prestações mensaes
víi para 15 annos e 5$000 pí

>|fl*''•iík..*JJ HP^' ' IB T

cujo capital, deduzida a I _ 'ti$0P*> "' uêpos'i(i"

accumulados annualmen 'ez, pj,
respectivos distribuirá a,or socios*?St»t$-ti^^^F. ^ .
tentes a pensão maxíma Ic . 'W' .',üiiálíl^a<iar\«ii<i.''.< .. rt-. i
annuaes. tudo ̂

Os juros accumulado de-excessos^ '
H. , 1 • ~a '^líVíT cadci' im.^ coramissos, decadenc.as, ....nai- e eap.- _ ^ serSo-aeteri
K  tal dos socios que ainda n .o eheoaram ao de inscrlpç^^^ ^

prazo das pensões consti " ^ ^ utiÜsstino á:-. classes mé- Ü
(O cujo rendimento será raP - pelos pen- prncipâtaente aos opera-
ia simiistas existentes. nrestação para amortiza- Jvmistas existentes. drestação para amortiza-

E' a única associação .nfre as conge- r.os, p canital é iNPEífJ^R ̂ sr
neres, que, ALÉM DO R: T :itBJ.LSO
MCRTE, O GARANTF. TAAi3Fi:M EM VIDA ALUGLT:í& "''

^  --^.,,,.0 .-aoíTAEST ■iMIIíIÉHÍnossas CAPíTA
DO MUTUÁRIO

Peçur. e.tutoto. a pro»P«8«^ « """"

SI, Ria a XheopjlU" Ottoiri^^íl ^
n. íàtz .

ijt*

««ST

w

ii''ÍTÍáii"'itilitrrt'-Mn
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FAgriculture pratique deswhys Chauds
Revue mènsuelle d'Agronomie tropicale

•Nouvelle Série ■
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00:,liTÉ DF DIRECTION

M. EDMa|»j(j,rKP(RIFR. Direcleur du ]\íu.séiirn <J'Ilisl<jire Nalurclle,
MM. PRILuMw; CO^DçwriN. ̂ comte, dois. .jumelle. DÜBARD,

-  r>. CA^tóH|tV*" MAunicE de VILMORIN.
Abonnemcnt. - 20 fr.

Síumaudés. . . . -■ 24 fr.
Itenr ^ Rue Jacob, 1*7. — PA-RISA. "CHAM-
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!.""i'«iTReM1AD0 na exposição nacional BE 1889
MEDALHA DE OURO NA EXFüSlÇAü NACIONAL 1)E 1908
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BRAZILEIRO

Foi ffita ante-hontem a excavação ^cs deus er'"?des formigueiros
situados em Chacarinha, jacarépíisuá, e a^s quaes sc h PP
Formicida Brarileiro. ,, ^ ...

Assistiram á excavação os Sis. Dr. Henrique Vaz, do Ministério da
Agricultura; Dr. Luiz Pelino Nobre de Meilo, auxiliar da Defeza Agrí
cola, e varioe representantes dos jornaes cai iocas, esr acialmente convi
dados para esse firn. . . . onn

O primeiro formigueiro, de uiHa extensão de . annllcado uma
quadrados, situado na aba de um morro em que se if , . mesmo
lata de quatto ütros de formicida, estava completr neiiie c. t ' j_"(^•^'•-«.•ootecendo com o segundo, situado na varger cm terreno aren s , de
.uma extensão de «crca de 1.000 metros qv-^rados e que nayia igual
mente consumido quatro litros de íormiclda, ipor ser nuito rainificado.
... Cora esta prova do FormiHda Braziledro, ficaram K tisfeitos todos
<?s presentes.

,  (Transoripro--*® Corri io da Manhã)-
'  ' Fm caixa de 2 ou 4 latas de 4 litros.

,  n » " g latas de 2 ütros.
■  -- - " 16 " J

ôe 5. Peôro, -.jSiuhraâo
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RIO DÉIJÀNEIRO

r^uat do OuVidoi», *© 1

flllfo da Serra - PETROPOtlS - (Quarteirão Mineiro) p,
■  - ijlA*

EBTflBELECimEnTO DE llWT .

FLORICULTURA E HCRTICULTURA
Especialistas egj^trabalhoo ..icos e flores naturais

'sementes movas qe -

HORTALIÇAS E FLORES
Grandes culturas de Roseiras, Craveiros ̂

e outras planfflP^D^^jarctJils

3PÔ da
í

tegilirao MRHSITOIi (Desiruidor de insectos noclDos)

Eiubira, Etiquetas, Mej de abellia, Ovos de gâflinlía de raça, etc.

Telephone n. 1281 -{Endereço telegraphico : FLORA, RIO

mm

1
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por meio
^ completei'

<

'dfcics dcíltmÉi /jar?
,  ■ IwT^^fotriccendo uma )\dubação
" ■' ''■■• ^ada contgndo polassa.

1)

Qualquer iníormaçâo a respeito da adubaçao é íornecida GRÁTIS

-  .1

centm das experiências agrícolas
117, AVENIDA RIG BRANCO, 117

1° nMDHR-SHLnS MS. 5 e 15
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